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da i'i^u Federal, o sr.
Ahfjiiitr itasios enleve re*
.. ..i. ü-.i-í.'..- em Nova Oliiula
e sabre w*a viagem fé* um
disturso ito !¦.«!..«:«. Tira-
«i.-hi.,-. do qual demos nuil«
da,

i «o tato da campanha da
Standard Oil, objetivando de-

«am-diiar a PuUóUrA* e ía«
editar a»iim o caminho dus
eniretsuisi&s .-..«i...:..«-.. ¦- em
nova ¦ amii•*:«!•¦> •. =.'.i.-. a ev
I-:-i ........ .=!..!.I Oo l^lfÔ-
leo, ouvimos o mirerouan.
10 paulista, i-. -.::..•¦ ;.«..- inv
t-ii-sv.--! mais deialhadas tle
ma excunfto ao extremo
norie.

— Jà em .'.!..:...-.!=. ..-.-. pi i-

inrii,., . ....i.„ i„3 mm
soas «ia letra, itiss^nos o sr.
A&fUU Hastas, \.-i;::. ..in..-,
o .:.-...-..,-..,. i.-ii...,.!,- entre
os amaíoneusrs files aguar-
dam novos resultados da pri<
meira mawíwacâo da exl»«
t.-i. :.. dO t-« :i••:«¦.. M r«--
giao, Vimos trabalhos á»
montagem de uma refina-
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frigoríficos ame
NULOS DE PLENO DIREITO OS

ÚLTIMOS AUMEN.'OS DA COFAP
Fala à IMPRENSA POPULAR o Advogado Nilo Sondes Moral Quo
Vai Impetrar Mundado dc Segura ura — A Lei Fala cm Maioria Ab-

solnta no Plenário e a Lei Tem Quo Ser Obedecida
— A ÍI.KÜALIDADK (10

*"* aumento d»s lanchas
c barcas, como de resto a dc
grande número dc aumentos
aprovados pc|„ COFAi', vai
ser confirmada pela Justl*
ça, tenho cerUu, quando Im*
I-cirarmos o mandado dc se*
Ktirunça o umt da-, varas da
Fazenda Pública — Üi*~e*nog,
ontem, o advogado Nilo San-
tlcs Moral no anunciar que já
está concluindo a r-daçao do
recurso quo metendo dirigir
à Justiçsi visando ã anu.açüo
do aumento d^a lanchas e
barcas.

•— Nem mesmo o Serviço
Juridico da COFAI', tal como
noticiou o sc'u jornal, logru
negar a ilegalidade dos últi-
mos aumentos aprovados to-
dos sem obediência ao artigo
4., combinado com o nrUgo
3., patàgr-fo 1. du lei 1.522.
Tais aumentos são Ilegais de
pleno direito.

O CASO DAS
LANCHAS E BARCAS

Examinando isoladamente
o caso do aumento das lan*
chás c barcas o advogado NI-
lo Sandes Moral (que já por
du-is vezes derrubou cmr man*
dado tle segurança o aumento
das lancuhas e cinemas) cons-
lutou que por todos os modos
a majoração é Ilegal. A vota*

Ma -/-¦>'*"''"•_]

FALANDO ONTEM À NOITE À IM PREHSA POPULAR 0 CORONEL
RUBEM BR1SSAC DEIXA BEM CLARO QUE 0 TABELAMENTO SERÁ
PARA TODOS OS GRUPOS QUE 0 PERAM NO MERCADO - SEM ISSO
NÃO HAVERIA CONTROLE - UMA DEMONSTRAÇÃO DE QUE AS SU-
GESTÕES DAS DONAS DE CASA P ODEM E DEVEM SER REALIZADAS

A presidiada da COFAP •
anunciou ontem o rc*

tonto do labclamento geral
dos preços da carno em vir
tudo de o comércio relulhis*
ta nüo ter observado o com*
promisso assumido pública*
mente no sentido dc nâo ul*
tropussar o tcio de '10 cru*
zeiros na venda da carne
fresca. O tabelamcnlo — se*
gundo a COFAP — será ex*
tenslvo a todos os grupos
que operam no comércio dc
carnes, desde os açouguci*
ros aos frigoríficos norte*
•americanos.

A decisão da COFAP foi
anunciada ontem à noite pe*
lo coronel Rubem llrissac,
que declarou à reportagem
da IMPRENSA POPULAR:

— Nüo temos outro recur*
so scnüo decretar o tabela*

mento. Constatamos quo os
açougueiros, por um motivo
ou outro, nüo cumpriram o
prometido, nüo à COFAP,
mas a todo o povo.

TAB-J-AAU-NTO PARA
TODOS

Respondendo a uma per*
gunta do repórter o presi*
dente da COFAP deixou cia*
ro que o tabelamcnlo da
carne seria extensivo a to*
dos os ramos que operam
no mercado.

— O assunto 6 dc protun*
dldadc e requer estudos vá*
rios. Mas nüo há outro rc*
curso scnüo proceder a um
tabclamento amplo, pois dc
outro modo o chifre do boi
nos escapará das müos, con-
cluiu o coronel Rubem
llrissac.
EfcUvamcnte, de nada adi*

(Conclui mi '-« paginar

O coruiui IC.ibini Hiiasua ao lado do rep,cstntnnle M iSf-
PllBNSA POPULAlii "O chxfrt do boi nos MMJMfd senão
houver um titbclamcnto geral", disse o presidente da COFAP
ao repórter anunciando a inciuttio do» frigoríficos no con-

trólo dos preços

Truste Norte - Americano - Único
Interessado na Importação do Milho

«Com Products Refining Co.» Por Sua Sucursal «Refinação de Mi-
lho Brasil». Procura Forçar a Transara» Que Ameaça Arruinar a
Agricultura Nacional — «Apelos» (Ultimatuns na Verdade), Fo-
ram Dirigidos à COFAP — Milho Norte-Anicricano ao Invés de

Milho d o Ceará

O 
TRUSTE norte-amerlea*

no <Corn Products Reli*
ning Co», c sua subsidiária
«Refinações de Milho do I".:..-
.-¦•! serão os grandes bene*
fidários da importação de 10

mil toneladas de milho ame-
rlcano, concretizada há dias
pela COFAP.

Tal denuncia feita à IM-
PRENSA POPULAR pelos
círculos ligados ao comercio

«PRESTES É UM GRANDE BRASILEIRO»

O advogado Nilo Sandcs Moral fala à IMPRENSA POPU-
LAR. Autor do mandado do segurança que derrubou o au-
mento das lanchas vai agora impetrar um novo recurso
contra éste o outros aumentos ilegalmente ujirovados pela

COFAP
çfto realizada pela COFAP no
dia 24 tle novembro acusou,
num total de 8 votos, 4 votos
a lavor do aumento, 2 contra
c duas abstenções. Como o ar-

tigo 4. lei 1.522 fula que as
decisões da COFAP serão to-
madas por «maioria absoluta
do votos» era necessário que

(Osnclul na S» p&slna)

Hoie, a Grande tssiiia do Funcionalismo
A UNSP Convoca Todos os Servid ores Públicos Para Debaterem o
Problema da Classificação, às 18 Horas, no Auditório da A.B.I. —

Apoio Dos Previdenciários

A UNIÃO Nacional dos Ser-
vidores Públicos t UNS

SP), lançou nota a imprensa
convocando o funcionalismo
para a realização de uma
grande assembléia em defe-

sa da classificação com au-
mento, que se realizara hoje,
ás ia horas, no auditório da
ABI. A nota vem assinada
pelo sr. Licio Hauer, e ex-
plica aos servidores:

i
ANISTIA, ASPIRAÇÃO NACIONAL

cNo Plano de Classificação
é que está a solução dos pro-
blemas que afligem o tun-
cionalismo. O Plano concede
aumento de vencimentos em
níveis melhores do que os
consignados em qualquer ta-
bela».
ALGUMAS VANTAGENS

DO PLANO
p Continua a nota da UNSP:

«Com o Plano, por exem-
É pio, os oficiais administrati-
# vos terão de Cr$ 10.15U.ÜÜ a
§f Cr$ 15.100,00; os escritura-
p rios o datilógrafos de Cr$

6.650,00 a Cr$ 8.300,00; os
Í

0 SENADOR JOÃO VILASB0AS
VOTARA A FAVOR DA ANISTIA

Recordando o Movimento de 24, o Líder da U.D.N. no Monroe Diz Que o Cavaleiro da
Esperança «Deve Ser Restituído à Plena At ividade Legal na Vida Política do País»

¦R1SANDO ter por Luh*

grande admiração, sobretudo
pela sua firmeza de caráter e
pela sua honestidade revo*
luclonària», o lider da ban*
cada da UDN no Senado, ju*
rista João Vilasboas, decla*
rou-nos, ontem, merecer seu

- inteiro apoio & campanha em
favor da anistia para o Ca*
valelro da Esperança e de*
mais processados e persegui*
dos políticos.— A anistia — assinalou o
destacado parlamentar — es*
tá na Índole de nosso povo e
na nossa tradição jurídica.

é profissionais de nivel supe-
I rior de CrS 13.600,00 a Cr$
f 16.600 00; os artífices de Cr$

M sucessivas declarações à IMPRENSA POPULAR, os g 6.650,oo a CrS 7.400,00. Além

Rejeitaram os Sindicatos as
Contraproposta da Light

Irrisório o Aumento Oferecido Pelo Truste
— Importante Reunião, Ontem, Nesta Capi-
tal, Dos Dirigentes Dos Sindicatos do Grupo
Light de São Paulo, Santos e Rio — Apelo
Aos Trabalhadores da Energia Elétrica em

Defesa da Unidade de 50 Mil Operários

R1

Desde o Império e, notada*
mente, na nossa existência
republicana, tem sido ela
aplicada em diversas oca-
slões e sempre com oportu-
nidade e justeza. O mesmo

acontece' agora. A anistia
para Luiz Carlos Prestes,
com quem mantive, nesta Ca*
sa, as mais cordiais relações,
bem como para todos os ou-

(Conclui na 2* pAglna)

¦" líderes de todos os paruuos re-nesui.¦.**.¦¦« nu ^w.««» p üe aumento oe vencimentos,
Federal vénr se manifestando favoráveis it anistia paru Ires* g 0 plano concecie vários ou-

...,.i„.ir..u n Aviln e u. reiierCUSSÕO do InqUC- ^ +rnc honefinins. rnrnn Dro-

(Conclui na 2» pagina)

rito lornalistico assinalam acima do tudo que a anistia e unia g gressao trienal, promoção e
¦miii-acão nucional. Pronunciam-se, unânimes, homens de to* | acesso em critérios mais jus*
íos os nartidos, figuras do maior destaque e projeção nas | tos e obietjvos e transíor-
respectivas agremiações das quais são intérpretes na mais 

| maça0 de todos os extranu-
alta tribuna parlamentar do pais. f merários em funcionários.

# Também ampara os servido-

ESTA 
coincidência tão completa o perfeita cm torno e em 

g rcs das verbas 3 e de obras,
nrol da anistia tem seu fundamento numa dus mais g efetivando-os com 5 anos de

sentidas reivindicações democráticas da maioria esmagadora | serviç0, no Quadro Pessoal
dos brasileiros. O Brasil está set-utoso de liberdade. IMeces* g Temporário».
sita oue se ponha um fira a Slscrlmlnações ideológicas c ALERTA AO
m ticas. E não cessa de clamar para que seja sepultada FUNCIONALISMO
do uma vez a vã tentativa de mutilar e violentai- o quadro | Dlz ainda a nota da U.
Político nacional impedindo que nele atue aberta e legalmente 

| R & P>:
S Cavaleiro da Esperança e tudo o que Ô e encarna e repre- |
senta. Este clamor que se ergue do seio das grandes massas 
ansiosas por mudanças o melhorias, brado de milhões de 

pessoas simples para as quais a democracia nao deve ser g
apenas uma palavra que se diz,
pratica, chega ao Parlamento "

próprio Senado.

j)k cada dia que passa mais evidente ó a verdade daquela I
A exclamação guardada pelos anais do Senado: a cadeira g
tle Prestes, vazia pela injustiça e a violação do voto majo- |
ritário do eleitorado muls esclarecido do pais, esta acusando g
permanentemente. O povo condena a cassação do mandato 

|
de Prestes, apoia e transforma em realidade as indicações g
ln Prestes em todas as oportunidades, Enquanto um odioso |
nrocesso de inspiração americana priva o nosso povo do con- g
v vio 

"de 
Prestes, o verdadeiro julgomento, a justiça das mas- g

sas oue se faz nas urnas, nas fábricas, nos sindicatos e nas g
escolas, nus lutas pela liberdade, a independência nacional e 

|

EUNIDOS durante todo
o dia de ontem, na se*

de do Sindicato dos Traba-
lhadores da Telefônica desta
Capital, os dirigentes dos
sindicatos dos trabalhadores
do grupo Light de São Pau-
lo, Santos e Rio de Janeiro
rejeitaram categoricamente
a contraproposta de 20 e 22%
de aumento salarial, ofereci-
do pelas empresas, e reafir-
maram a disposição de lutar
pelo aumento inicialmente
reivindicado.

Decidiram ,ainda, aguar-
dar a apresentação de novas
bases de aumento pelas em*
presas.

21% MÉDIOS
Os dirigentes sindicais de

Santos e São Paulo vieram
a esta Capital tratar com os

seus colegas cariocas da pro*
posta oferecida pelas subsi-
diárias da Light. Haviam
eles, no dia anterior, tido
um entendimento por telefo-
ne, durante o qual combina-
ram, em princípio, não acei-
tar nenhum aumento médio
inferior á 24%.

A recusa da proposta ridí*
cuia da Light implica, por*
tanto, na continuação da lu*

(Conclui na 2* pneinu)

Wr Qwff^fe m\ímmn&immk^ÊnÊmtF ^rí___lwflcfS_8E K__H_K

i '<>2S_í___3__í-. '"" ¦¦¦¦¦¦¦ i'"1È8«_re__«___l_l
_JÍ!_pIr3PI__C<«^ *§-•» -• _BwM_l

.: ^qsSmaÊtWÊmmW f ... #i__n|_ I
ÈWmWÊÊmè^ mJmMÊmWm_ ___B____H-_fi>_P_S_S__ÍÍ_ft 'í' '-:*-raft_V_^____l__r?__G_BHf___l

f. *¦ - >Snm»mBltiéStÊfmuntri\VW-Miiill--l mi ^•i^^-_Sr_^_nP-?n_V_B_____M___í

¦_3yiiljB^_.fjfl_Bfi_-Mg-_-_aiB^ QUf f^ff^fc?^!^B_FÍJWw_l !__¦

p|l^_m_PÍ__lA 4^_^^SI
__m€anBBW_l5i_^i^___ÍKn»ra_ni9 M$®$È§&i(WsÈxEB8Ws\
____H_U_._n___HT__-H-_M____l'wtf_H^ __:Í9H_-%_w^?aíSll_»$K__Q___il-BBlPtNWf-W_K«--tt--aaaB8^ _8S_^J_$-5aií-*Jé ,.\-= g.jy«^.!_rft___H--imm^^WsÊmWswmmÊSÊmmm^^^m^
___H_#-- ¦**;i_B_>^-MÍ_»_3r_Kí- •¦ _-g-_cS»-rt-frt«_--v-8*EfsWwtâ?*K$fr •? JkiHmB

m^^mm^^^^B^9^^ÊÊ
_-«it«tts_Wfflm!^^^xM-la^m9ll^

ük? _EEií_HH^Sfe____^i^^^^<^^^t^_w^il___lW^B^t^mBtWmWs^^M; "L -*^HH|B

dc cereais pode explicar n
Insistência com que a COFAP
lutou para concictizar a im*
portaçõo do milho norte-ame-
rlcano, a despeito dos conse-
quêncios altamente danosas
para a economia nacional quo
tal transação ucarretará-

Durante longo tempo a IM*
PRENSA POPULAR e ou*
tros jornais apontaram o ca-
rate.- absurdo da Importação
do millio norte-americano, us
protestos sc sucederem no
Congresso enquanto dezena»
de apelos do comércio e <ta
agricultura, particularmente
do Ceará, foram dirigidos no
sentido da anuiuçào du impor-
tação. E apesar da COFAP
ter reduzido de 60 para 10
mil toneladas o total da com*
pra, o fato é que parte dela
íoi realizada. E paru bene-
ficiar a quem? Aos consumi-
dores? De modo algum. A
importação vem em bene*
ficio unicamente do truste
Ianque Cora Product Refi-
ning Co. ;

(Conclui na 21 página)

O senador João Vilasboas, quando concedia sua importante
entrevista à nossa reportagem

REVISÃO DO
REGULAMENTO

DO S.A.M.P.S.

O 
MINISTRO do Trabalho,
deputado Nelson Oraeg.

na, determinou, em portaria,
que a Comissão de Estudos
e Planejamentos (CEP), or-
gão integrante do seu gabine-te, faça a revisão de Regula-
mento do Serviço de Assistên*
cia Médica da Previdência
Social (SAMPS).

O estudo será realizado poruma sub-comissão composta
de representantes dos em*
pregados e empregadores etécnicos, cabendo às adminis-
trações dos Institutos e Cal*xas, durante ésse trabalho,
adotar providências para queos seus respectivos serviços
médicos funcionem normal-
mente.

Também o SAMDU conti*
nuará a funcionar como ór*
gão de âmbito nacional,
observados, porém o quedispõe o decreto que regu*
lamentou o SAMPS.

PÂNICO E
COM

NTBEE 01 iEireWS
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IANQUES
0 NA FRANCA

mas uma realidade que se gí
e se transforma em voz do

I O/YrlLM

a naz, coloca no banco dos réus os perseguidores e calunia- | / fl
dores de Prestes, fi esta acusação do povo quo se ergue da | /
........:.... vnv.in nn Senado. á I

\40-pof Ubd*01*^ CL/ (^Sc\cC<*~~*i4CtAC&A/C><U4C*'

O **v» Tn ^ cu^v- jvkí ifc c/£ /"-t&ío ÕspnO^sfcoto^O

ftosuss' fl Ca tÃkjfot ã
cadeira vazia no Senado,

O

tn,S aconteclmenlos que marcam esta quadra da vida na- -
U cional trazem todos, em relevo e na maior evidencia, g //

A nenhum ú
dôssTaèo.itl-cimeirtos está alheio o nome de Prestes. Sua A
inilnênc a está arraigada na realidade. O Brasil sem Prestes, |
SSSS* é inconcebível para o.povo fl; em todoonr |

Saudações Jo Povo Braçal u

Assim se Exprimem os Trabalhadores Nas Suas Cartas a Prestes
— «.. .Busquei no Dicionário um Termo Que se Ajustasse Perfei-

ASüa"para,:p^ tamente ao Cavaleiro da Esperança. Lá Encontrei: Bondade» —
Sa^ lüSem^íseT»" Anistia! Clama a Grande Correspondência de 3 de Janeiro

amadurece e se generaliza a compreensão de que grandes g
avantos, Importantes conquistas podem agora ser^lçançadas. |

Regozija-se a Opinião Democrática do Mundo Inteiro •— Uma Vi-
tória da Causa da Paz, da Liberdade e da Independência Nacional— Ganha Terreno a Idéia da Frente Popular

1plano dessas conquistas que o povo

,T_ pronunciamento dos líderes de bancada do Senado indica |
O com lôtla a clareza que a anistia e um problema já ma- *

duro. Põe diante de nossos olhos a evidencia tle

que necessitamos apenas de ¦«tenslflcar a luta
nor ela D. 'a que, dentro tle um período tle tempo
bem mais curto do que alguns poderiam supor,
Prestes esteja novamente nos comícios, nas sa*
batinas, nas assembléias, nas reuniões com seus
companheiros e discípulos.

^\^t-*«j_-^

DAS 
cartas que foram en-

viadas a Prestes por mo-
^ tivo do seu natalício, desta-
| camos a do sr. David Telxei-
| ia-, "Caros senhores. Esta
1 tem a finalidade de vir tra-
I íer a minha saudação a Pres-
0 les na passagem de seu ani-
Ú versário, para isso busquei

no dicionário um termo sue

se ajustasse perfeitamente
ao Cavaleiro da Esperança.
Lá encontrei: Bondade. (Coi-
sa difícil entre os homens).
Mas Prestes é sumamente
bom. Esta é uma das maio-
res virtudes no sèr humano."

ANISTIA
A carta term-na assim:

"Que os 58 janeiros de Pres-

tes se dupliquem, pois nele
está toda a esperança. Anis-
tia! Anistia! Anistia! Eis
aqui o meu brado neste
1Ü56."
RAIOU DE DENTRO DA

NOITE UM PURO
ARREBOL

Aqui é um camponês que
 .tc-jiiciui im m paginai

¦kl AS últimas eleiçõss fran-' * cesas, os comunistas, se-
gundo os dados oficiais, re-
ceberam 5.426.803 votos
(mais 415.551 votos do que
em 1951); elegeram 150 de-
putados, isto é, ganharam 58
novas cadeiras. Sua votação
representa 25,6% do eleitora*
do. Tais são os números, in-
contestáveis, que tanto expri-
mem. Os comunistas, na ver-
dade, elegeram a maior ban*
cada que um partido já te*
ve no parlamento francês,
desde a segunda guerra mun-
dial. Não apenas confirma-
ram sua posição de primeiro
Partido da França, como a
fortaleceram ainda mais, re-
vestindo sua legenda d e
maior prestígio e autoridade.

Diante dos fatos, a atitu-
de da reação, particularmen-
te dos imperialistas norte-
-americanos, seus agentes u
porta-vozes é' de confusão c
pânico. Alguns, mais estul-
tos, procuram sonegar as ei-
fras, «diminuem» a volação
comunista, tentam fazer crer
que foi «menor* Outrce, pu-
rém, como os jornais reacio-
nários ingleses o norte-ame-
ricanos, vão do desânimo â
iuitagão inuonlida. Os tele*

gramas de Nova Iorque. Lon-
dres, Roma, e Bonn, parecem
um dobre de finados. «Novo
desastre» — diz o «zJournal

American»; o «New York M«*
rald Tribune» fala de «decep.
ção»; «Uma dura lição» —.

(Conclui nu ü« p&Elna)

Capanema Pretende
a Presidência da Câmara

|UjO PROCESSO complexo¦ * e laborioso da votação
do estado de sítio na Câmara,
desenvolve-se paralelamente
um surdo jogo de interesses.
A reportagem pôde consta-
tar a existência de um visí-
vel mal-estar entre numero-
sos parlamentares pessedis-
tas quanto à atuação do sr.
Gusa^o Capanema. O lidei
chega a ser abertamente
acusado de estar agindo de
acordo com a UDN, facilitan-
do-lhe posar de adversária
do sitio em troca do apoio
às suas pretensões de tor-
nar-se presidente da Câmara
dos Deputados. Dessa forma,
c sr. Campanema estaria re-
petindo as manobras do sr.
Carlos Luz, que se fêz presi-
dente daquele ramo do legls*

lativo em combinação com s\
UDN e contra o candidato
pessedista, sr. Ranieri Maz*
zili.
DECLARAÇÃO DE VOTO

DO PSB
A bancada do PSB, por tn*

termédio ae ,seu líder, sr.
Rogê Ferreira, definiu sua-
posição ante a prorrogação
do sitio com a seguinte de*
claração de voto:

«A bancada do Partido So*
cialista, tendo votado contra
o estabelecimento do estado
de sítio, declara que votará
contra a sua prorrogação,
por entender não haver
quaisquer motivos para a
existência de restrições às li*
herdades constitucionais**,
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KcAL PERIGO
7? AMERICAN
BE MLAMC

O 
«11 afrirnal, «f» sr, (lmlt*ii«ilifl«n«l, saiu**
wntffii MM dói» mUs*»*, KlÊrWÊm pelu*

ura, ÜartbtkH l-wil»*. «« í-»ht»í»«i*«i «In t tinlm,
i-iiti.oiiilu InitiM ã «8f*i*«lri bfatpttíimita *»
na «ii«r».il«l«vrl t»r»nj/t-»»ii» «liit M..IHJ,

Im ,t.<»*t* tjemjÊO dt* «niiMii l» r«-»i*<mil»t
«ii-,a n i»*.<-* miIiiiiHUmiWj ** »«•* t«*fi» te-
IIHMiefatl.ti,, rltl lÓIÍ-tt U» «|«f«««|l«'l'WíMl«»* MM
H<ft'!«. ,.F.l.|....t || B.S""« tt^Hlttli. ¦ -:-..!•

0)rS<M pft-M iifti«-M»»»«»» «lu* «Aíw-riiMlti»". U
»r, ImhImÍ l»"r MMltplo, «••.''«.un «ti» *el»v
i.i.. ¦. 

«tini u »-i..i... ¦•-' .'¦• ¦¦". ¦• '¦""'
.......... Ai»*, ptjfxunlamoi iu*», «in iiii"
lll-dill" r-.*.» |n 

•''•'. " >••" '" " ¦" •¦•" " ""

iiifiii luiiiuiii HMMtWM ou — ttiitMj noa ,ju«r
liurr ne* o ki . ii.ii» — w« «uulrM lert*»,
«|ih» ili-i«*ndi-iii «l«i iitlrf»4*.»»»» «» ito yodfr da

MAIOR INTERCÁHlIO OE CIENTISTAS

[,. ii -.. «!«• itm eottpM» N» v«'r«1«.l'*, v*M» n
c.,. ..i.i i. .t. -, 11.tii.i - Iriiitlti., «d Imlu «14
¦.. a.. ni.- im. .......i, i u iiitri.r'14 i|iwnlu »•«
I..I.1.- ..iii--.ii:-- .mi- » "«vo tuni-tU-fliiu,
A ¦ .. 4. ..Irt-lr .1,- i,n,,|.l.« I..!.,.. li- I. - '

Um.!...- . .i..'. • Itlnd • (iitiio dn» |i«-iiH»m»»)
mjficiiiior***. v**ti*. ...i..i-. «hIm u ».iim«-iiIii »•"«
i....... du iii«1m «In .Uia. A M^tliMO BM m«*-
fficUtt, iiil«»r»i»iiirnl««, no iiiuiiiwttu, mia wii-
«tu ....niii.i.t t. etnia «Io MMilOi «i«i<* miIiibím | ijülimiwr positiveis *vm p*t«
1-1. ..-..nu.iu.- >.i.......... -. i...ii*.. fmsa* >¦¦¦•• 1 iiüiiit-ros, K' tsmWfn in*,".', mi «itwiido t.1- uimmlu — «MM otam » *
jiinmli«.m «ttnruhlti — u baliu «rm-t-rá ww
Oftottnur,

Sn («MO .«..miu. il.iilt.. .1.-. I.K.UU., 6
-.iiiii.i. aim in. ruunilii, i'..r*i nju «Ifwr <«l*4
jitor, «liou ii quo • «primiiiTiiliitlt'* i.ni«-rl«-«*-
im. i .in <*,..-. luenif i.iFniii.a.-- «iu* ini-ii. . ri**

Ha A «tirpola tlfls 8f»tHlt>* **}
vas, . ;..|..nit.5 em .wrrw;. <w
rauuteai getilimi-as, Pwria
mente ek* navegam no Itio
Nryiu, Uwnda u levanta*
m«*nin liMnofritfcó das «¦
iruturas. 'iwõi w «••"¦ **°
«,|Uiií «retn ptrtlHhas (MIS
iiui-rnielatâo »1pp?ü*«» uesíjMl-
sas, qMt* nomialmeiiii' »Ao
i. iu.» nos m-riiôri1»1! ^^
(.•liiiiííiilws tia IVuuinás em
Ikum « nu Ri«. I»w l«rt
flrmo ian» o ira»«ilw «le
verificação i«smmnal psra

««íiipra «l.m bmíi-fíi»«««»? BM uriniriru lii- •„„..;, 
«fc«.|.urmivI4 „., mundo», mudo*

Kar. u Kru»*u da prwdiK.âo «mrricana. _M C^ „# „„,„,,»; 0 IUfS(l0< M bflMlIsl
0»

,,, , , , „t.„. it,. i„ it.- ., n. Ml, K i. «llilMlil
IU» dá f*.«. .iiIumw l»o *?__*_> SJSfgí 2? (||-.«i. in-,1., ....-1.1.H para a «ÍIiibi.Au dt- no».
«tfi«iiii<*naa« df «iifri-a. Anula HA dias WIIm.ii, m iuiin<r«ai «•«.«?«ritir so «•iiiuiUra
s«»«-r«.|àrlu da IlPlrsa, anunriata «tu* <h bs«- f^SStè do d.-lmclo Jii*laiu«iil«« d.'tidu *
tm iitiliiarr* du Mim auirriiaiw. M |if6- úu,„Jm(ím ,„.t,rti,ia ii«-lu» monopoUataa ian-
*lm«» MO ur(,am«««l.irl(i. «r-ráu acr<**«.«!«««. d«« »Tealrlla de|»*nd.-m-la «-iu «|uc vi*««*
Ulll :.'..•• Uc ,;.¦-..-. mii.i;ili«l.. * (Ufa .!•• L._ 2- ,.. uj  ,,. ....L.l.u. ...
Jtatl.dOU  'Flfl dn .li,.aí. v „ . .r II...i ti I. II

«iiiiiuti a* . i-iiiin. ¦. Muiita») .i.-ai.ii i.i.t-, a la-

btioÊOiq «le .i.i.i.i* .-ti..un. .-»*.. a #...-«•«.¦*•..«.¦ d»
.-,'•.,.,. - * .!.:•.(. i-.i. •--. ¦• h |ii.mIii...i.. para a

-tj.fi i i.iHii.if au*. ptu*«^i «-»ifaii«t-ir««. .Mu
|Kif a .t ¦. a i im ¦ «l 'li...ir,, i|u.- i. in MAM
f«.jirt-nt-iiiaiiti-. n« i.i.v fiki u |.(..|nm mr.
ti. ,,.. -, ii ,,i .--.ii- anii uni liitru rri-urde,
OOtM • i• >•- i mii. ¦ ii.ii- i.i-iiii.t o ar. ii.mii-..

M-t* <»erA (|iu> «•*»)«•« i-fin.m*** «l«--íjii-*a»i pa-
ra iiiii n i, i 'iiiiii.i". ••••*¦.« iiniii-.ilii.i-.i ma*
quina ¦¦ ¦<>¦ ¦ ¦¦¦<. *• >i>- iiiuidi» n n-s.- ;in,u prir».

tenso t*»<* traliamo. «amo
uue a í-»uümí« «?i>ia rwfm«
iando Jovfii» a iodo insiaii*
io para essa iart«ia, com o
iiiiuiio de iranalormalos
uni;-, tarde em itk-na-us.
OONVIOÇAU CIKNriMCA

— áüse dinamismo a •¦¦¦ »
«»er revela a «.tinvícçau cien»
!.-'..•- de que o petróleo *
uma ivaliduuo no Aiiia/on.is.
hntâo vamos enconltar em
Nova üiiiida, muda que pa*
laiisadü, o seu ja liimoso
i . • ;¦¦¦¦¦-: que •-•.) oa
piiiiiciMi-. tw nau ia de óleo
eom que a Ania-*ôfila reve-

in..-. d(J ni.'i. .ul.. lnii«|i|.-. Ot nl.iiviil..-. St*
.t iiiniiMlil .- OU i..il-iili.il'.-. .li.-. Kl. LU. ,-!..
. iií.hii im-. i«i.iii-ur «ada vra ruali na ¦ iiu-r....
do i ¦ uiiii.¦•> rt-iujiMF»), di-puls de l«*r - u,..i-i . aa | [uu au mundo auu vapaeida*
ru.. -iat «in |uus, | de Ue pm ¦. ., ¦¦! uo uma i. >¦

i -.intuo-, iiiiiu.i a 111.11..1.1 cm nu*-, para evl*
l.tniii.t ii r..l.t|.s,i «1.- HOna «'lllllf-rrio r vli . ii.|,
mal* inl-"ii,« o lume Intcruauii-nli' o pura
ini;ir a* Rairits da «ajudai ameriiniin, *.<< i>-
i. mus um ittiiiliili.i, MMM u ri'tiiiiiiin'111 jà
li-.J.- va*tl(*H ilrt 11.11*4 dl* lll,lii-.li „iK .- Iiium ns
«li* iü u">i". Torcmoo de uin-riM im* «Ia iui<-
Ia iiiiiiíIinii.i. luiiiiiiiar tom un paiscA du

p-f-rldade o , i.-.un .«.' Au mui. .«n... H*e IMUi rralar ri-la«,0<-a «-om 4 t/ltívS, priaurar
falo atirava e mina a tilluaci.it da n«hiuiiiib ihivuh m< n.i.i..*.. iiiríi hn IfUMtfie* ciuii dft
.-.ni. ii .in.i. i.iiii.iinii. «ada rei mais «rave u larr*. ü i-uiitrurlo tíiMu j n bam-nrrola.

TABELAMENTO DA CARNE, INCLUSIVE
PARA OS FRIGORÍFICOS AMERICANOS
•« ¦• . M-... «Ia l" i. ...ii. ..

nnlar/i um labclumenlo que
nao inclua oa friguimeus o
as ik-iimui mm ¦ , uma
vez que u cumúrciu reimiua-
ta, Kuiiicntc, nAo podem
ctimpillo.
.N V rHu.l.MA --I..MANA A

ii...l.\l...\
A poriiti ni tuineiido o novo

t.H" 1.1:1 ..'i.t-i dos preços da
i-iinie ja esta sendo orguin/ai-
da pelu Departamento de
Planejamento c PicçOu da
COKAi'. possivelmente, Ja
na ptúxima semana, quando
serãu reiniciados os traba-
lhos do plenário, ela deverá
aer homologada, Até ia u
DVÍ? — svjjundu as informa-
çóes quo ubtivemua — fará
um levantumentu dos preços
da carne no atacado o nos
Inveínistas. Seta proposio
um tjlielamento provisório
para vigorar eiu Janeiro. i\'o
mes seüuinte naverà o tabu-
lamento definitivo e cuja vi-
gôncia so prolongara por to-
do o período de saíra da car-
ne ató julhu-agosto. Uma re-
baixa de preços ò esperada
com esse segundo tabolamen*
to pois com a abundância de
gado os preços da caruo
caem nu atacado.

1U.TUKNAA1 03 OAMI»
NIIOÉS IKIüOKll-ICOS
A par do tubelnmenlo do

carne a COFAP anunciou on-
tem o progresesivo retorno
dos caminhijes frigoríficos
aos principais centros da ei*
dade. Tais postos umbulan-
tes retirados da circulação
pelo negocista Américo Pa-
checo de Carvalho «por me-
dida de economia» inicial-
mente seiíio localizados no
Largo de Suo Francisco o no
Largo da Lapa.

AS SUGKSTrtES DAS DO*
NAS UK CASA POUK.M SEU

CONCKÜU/.ADAS

A propósito da .:¦•¦-'•... da
COFAI' de ¦»•;«. i- uo tabda-

•nu-nto da carne, o leinicinr nn
atividades dos caminhões fri-
gonllcui convém tccoidar «|ue
a .-. ¦ i'.!-,.so Feminina do
Distrito Federal em mi-motlal
dirigido oquelo órgão soltei-
tou preclsiimcnlc a concrcti*
tação do tais medidas. Isso
vem demonstrar n justeza do
mcmoila! das donas d«* •:¦-.«,

e a o{>ortunidado de tuns su*
c. '¦ ¦ ¦ A movimentação
ugora d i i-,.iii| ¦--.. i contra a
«•'.-- :i.t Iniciada com une»
mortal da Associação Pcml*
umu |. ¦!•... dar i...¦¦, o nuis
pi.sltlvofl resultado!,. A insta»
a!',.'•, de ... 'uguca pupulaic*
nus i..iu11. . u tubol u. ;.i¦. do
uti«z, feijão c demuis cer-
reais, a revisão dos preços do
leite entro outras medidas
sugeridas pelo memorial, po*
dem e devem sor concretiza,
dns p>-Ia COFAP, pois outra
nüo deve ser sua função.

NULOS DE PLENO DIREITO OS
ÚLTIMOS AUMENTOS DA COFAP
ii .... i'ni.' tlfi prlmt-lru parlnn)
não houvesso sequer um voto
contri para a apro.ução du uu-
mento, o que não ocorreu. Dos
13 conselheiros apenas 4
aprovaram o aumento,

— Quatro em treze nfio é
de modo iilgum muiorUi ab-
solutn. A não ser que minha
matemática estejn eiigmada,
Ironiza o advogado Sondes
Moral.

EM DEFESA DO POVO
SOU ATE' CHICANISTA
Mostrando ao jornalista

uma declaração do coronel
Kubem Brissac, segundo a
qual a tese do advogado era
apenas unia chicana, disse-
•nos éle:

—No caso em apreço tra-
ta-so apenas de exigir o res-
pcilo u uma lei aprovada pe-
lo Congresso. Quando file
colocou na lei a expressão
maioria absoluta era porque
queria Isso e não maioria

REJEITARAM OS SINDICATOS AS
CONTRAPROPOSTAS DA LIGHT
<(!linl'l!l«lfl(l «lu rt"lniPlr'i n!i"lMii)
ta por aumento . de salário
dos trabalhadores,, que, com
o resultado da reunião de
ontem, estão dispostos a
conquistar o aumento nas
bases Inicialmente relvlndi-
cadas.

NAO ACEITAM
Após a reunião os direto-

res dos sindicatos dirigiram-
•se à COUAST onde afirma-
ram nos diretores da Light
que nâo aceitariam a pro-
posta dos 22'/t> de aumento
e defenderiam a tabela de
aumento de 2<1,8%, proposta
dos sindicatos em atenção a
um apelo do Ministério do
Trabalho.

Os diretores da Light fica-
ram de estudar o assunto,
manifestando possibilidade
de se entrar num acordo. Os
sindicatos deram um prazo,
até amanhã, para uma res-
posta definitiva.

ENERGIA ELÉTRICA
O pacto de ação comum

firmado pelos diversos sln-
diculos, em importamos us-
semolélas, foi ferido pela Ui-
retorla do Sindicato dos Tra-
balhadores em Energia Elé-
trica, que, sem consultar as
diretorias Irmãs aceitou
discutir em separado, um
acordo com o truste em ba-
ses muito Inferiores às rei-
vlndicadas. Este acordo cons-
ta de aumentos proporcionais
aos salários, a partir de 1.00
cruzeiros, mais o repouso re*
munerado e um abono de ape-
nas 2.UU0 cruzeiros. Ora, os
demais sindicatos exigem au-
mentos maiores e abono
igual a um mês de salário.

Diante disto, os dirigentes
sindicais, na reunião de on-
tem, lançaram aos trabalha-
dores em energia elétrica o
seguinte apoio:

simplea. Nn eleição do pre-
sidente du República, por
exemplo, n&o pode haver
esta exigência porque n Cons-
tituição, no trator da eleição,
náo usa esla expressão. Sln*
cera men le. não pos.-.o nem
sequer admitir uma discus-
são dfisse assunto já que a
lei è clara. E quanto à nctisa*
ção dc chlcanlstn devo dizer:
em defesa do povo fazia ató
chicana.

ATO IMORAL TAMBÉM
£ ILEGAL

Após considerar que uma
Imoralidade cercou a apro-
vaçáo dos últimos aumentos
aprovados pela COFAP, par-
ticularmente o de lanchas e
barcas, diz o advogado:

—- Dnsla ver que n porta-
ria que elevou os preços dns
lanchas, u de número .52, foi
assinada após a publicuçâo
no «Diário Oficial» do de-
creto quo exonerou o presi-
dente da COFAP, sr. Amó-
rico Pacheco. Por umn ques-
tão moral estuva file impe-
dldo de aprovar o aumento.
E devemos recordar que os
atOB Imorais também são
anulàvcls.

APOIO POPULAR
AO MANDADO

DE SEGURANÇA
O mandado de segurança

Impetrado pelo advogado Ni-
lo Sandcs Moral beneficiará

.a tôda a população, caso seja
aceito pela Justiça. E sobre-
tudo servirá parn que a
COFAP encontre ainda maio-
res motivos pnra rever os
últimos aumentos aprovados,
principalmente os dn gestão
do sr. Américo Pacheco, tal
como solicitou — diga-se de
passagem — a Associação
Feminina do Distrito Federal
em memorial entregue ao co-
ronel Rubem Brissac, A anu-
lação daqueles aumentos é
matéria de alto interesse e
aliviará a bolsa do povo asso-
berbada por uma corrida ai-
tista de proporções alar-
mantos.

va fase do enriquecimento
nacional, ü jweo pioneiro,
opcruudu ou nuu pata a pro*
duçao . i. ¦: - i. jn cumpriu
nua missão iiistonca: reve*
lou o i ii" - .< no Itlo Ma«
deira. A ilha undo ce insta*
lou uquele poço 6 hoje um
acampamento do trabalho
;.i...:..... -•¦. i.i. sem dúvldu,
mura umn giunde cidade da
seiva. Aii-i.i '•¦¦¦¦ o rio na
pai te Iruiiteua ao ponto cm
que se encontra o poço pio»
m-iro iNO-lf, encontramos
a terminar sua lnsti.lução o
Nu2. Avuiiauuuiiie pelu pri*
meiia vez com laia equipa-
ii.eiti.". dciumiue u Iinpics*
sàu do umu usina em movl«
mento. £*io poço ja íun-
CIUIlU.

DENTRO DA SELVA, O
NO 3

O sr. Abguar linstos prós*
segue:

Trôs ou quatro quilo*
metros selvu a dentro, atra*
vés de estradas recemaber-
tas na densa vegetação ama-
.-...,,. .i, a força do braço hu*
mano, estão chegando os
equipamentos do poço NO-.',.
Esses trfis poços estão situa*
dos na área dc Nova Olinda,
onde chegam diariamente,
como se fora nova Mécn, tra*
biilhadores e famílias proce-
dentes dos rios mais distam
tes.

EM TORNO DO NO t
Em torno do poço pio*

neiro já se fixaram nproxl*
madanienio G00 pessoas que
vivem em barracas Improvl*
sadus. A Petrobrás está cons*
truindo séries de casas que
obrigarão melhor seus escri*
tórios, funcionários e traba-
lhadores. Na dura tnrefa de
desentinnhnmento do óleo,
sob o clima tremendamente
áspero, trabalham ombro a
ombro engenheiros, técnicos,
operários c trabalhadores
sem especialização, todos nos
dando a impressão de serie*
dnde c do eficiência. Os nos-
sos técnicos nos darão petró
leo e ao mesmo tempo a ex-
plornção do nosso petróleo
permitirá a formação dos

mut-M tJM aulmii» 0 «M.WS
tanbln « matei wi üvuvmo,
!,.. bom e-jmo qualquer «tt«
irt» o a titUMiteniifi Iwje em
dia, a» «touurinftM dwoiu*
ias do emreguismo.

NOUTRAS ÁREAS

Agora o sr. Attguar Ba»'
toi nos relata o *,-.«¦ viu
BOUtlM IrtMi »"»» U* »¦•
Nova Uiirtdai

lia tuna torra Instala,
da no H o Aoat-axi? o outra
it sei instalada em local
próximo, ü Auacass cons-
litui eulra área de amM'
lidiiuva ueiroiilvia*. lia uma
iorre em A«*r du Cnao, «
qual ;-> perfurou mais de
n * mil meiroü.

i-i ¦ «ri-.w

Trabalho dispendioso
o «Ideado ó o de pi-fquinu».
Cada etapa qu« o pesquisa-
da representa uma doapaM
de evita de m.l doUies*
Dürtus, peretu rendo os rios.
lançam no fundo bombas de
dinamite. Os reflexos da

pcrtur..ao sao apanliados
por aparelhos reveladores
das «mas onde ha petró-
leo. £, detalhe piloresco,
frotas tio pescadores locais
acompanliam os pesquisado-
res «lo petróleo, upiovettan*
doso da mslança de peixes
provacada pelus explot»ocs
dus bombas.

Pm eonem&ao, alirma o sr.
Abalar Itaslus que tttHiJ»
do Nova Ulmda. il« Arweaxis
§ do Alter do Cliao lmpr««**AM
favortvel o fone es|*ranca
de que, denlrn de uouroreni'
l», o iratiallm ora reali/ado
prodiisirasau^ fniio». Amm.
ú Pelrotiraa que ao vem ilff
¦aeando nas insialatjóes de
ivlinarlas. t>»*d.'rá. no qur> n»
relaciona eom pe*.,ui*a » •*•
meio, eoINr ^xli«»s Wfop
itti.i.-» eai«aües de liilmir
iiroiundamenie no panomnw
efíiitômlco de nossa par ria.

Mui* ra/âo i»ara que os
brasileiros estejam aleria
çtjnua u* entieuui-ias qus
vuliam a conspirar ubjí-Uvsn-
do arrancar das m-*»* do go;
v«*rno, para dar a .Standard
OU, tao vital fome de rlque
ia.

SoBnt 0 CASO DA
"THE IIAPPY SCMOÜL"

Uma caria do Wtor •!?'•>
rhiut* KotluntHl N*tto, Ia »
?ui.ie o munltio demanda
ÜM, expulso da "The Hoppy
Ik-Ikioi" por ser de cor. U'**

"ki' com e'i isia-m* • •*
de de justiça *iu«j me trgu ro-
mo utasilv.ro e coitv-dtf t«.di4
oi. iiutiia comp mi«.««i « •» *°
Oiii/em coinlfee 1'ara pruies-
Utinios «.«•«..ru o biuial «icn«
luda da "The llappy Scliuot .
E' este sem duvida o presen-
te de '•'-•'' ¦ •' •'" '•'' ';''
"cot«.na do djlar" ao povo
tu .redor cfo «r-nu..*»

PARIS. 1 <AFP» — O tmleUrn da Awdemla d» Pi^neiai
^ vmt, ehMMkj a Paris, ultunete ni» » Academw .u%wiu
uiniüiar íoiumeràvelmfiH«? stias w nifloi ^in m rimuim
? áiiíiiitía.iií.s, a fim *»«» auva» iwte iralwil»-»* rf«aU.Vttf » ««¦:

pniwlpoJnienW «*. eJenilslM de (luiros p«t»«es a vUimiero aa
intialac^èf cíentiflcas iovtótlt»».

A Academia, p«i «miiu ia«o. em-aw««iu «Jium de atua
Inilitutoa de taüudaf*?)» «» i^uliaiíoa iU Conlírfticla fl>« «.»«>
min», viííwdu a utUlaa^o ptaiica ** wius nano*,

EXTENSÃO DAS UASLS UO ÜINÜICATO
DOS TâJCTEIS DE SAO PAULO

O ministro do TraUalho, «U«jiu»ado Nelson Omegna. aien*
deu ontem o pedido lurmuladu pelu Sindli-«.to dot texieis ue
«sao pauiu de que fossem aatentlltlaa luaa batoa lerrttoriau
ao» munldHoa paulistas do CaOü-uva, liidaiaiutifl. Wiaj
Fausto, ...¦¦-¦.<-• Mor, itaiaid. Capivati, Uoituva e Imà.

APARECE O "MOSCOU NEW»

PARIS, 5 (AFP) — Acaba de aparecer em Moscou novo
lornal em linjiua liqslean - nnuniia a a«eiuin Iíihs. gssa
lonial tem u nume ue «Mosoi*. í*ievv» o ssu.ii bi seuiüiiai. bo
íuiiiiu a ui-eneia sovlólica, a publicação diH#e Junml loui
decidida pauí au-mleiae ou iieavju daa numeiosaa «Iwifisaçot a
oJlrangQlrtu o luiittina que visitam ii Umftu wfVtótico, O
Jornal, que circulara Aa acxiaa-lelia» e nos sabadon. dai a
inlonnav««.s aóbie a vida na Unlao SoviôUui.

Truste Norlc-Amcrícano, Único
Interessado na Importação do Milho

mÊÊÊ-mÊÊÊtÊÊ-WÊÊÊÊÊÊ_

ODIOSA DISCRIMINAÇÃO

PRESOS 72 JOVENS NEGROS
NOVA OHI.KANH. fxitiUlanla. 5 (AFP) — A poM'''»

rteta cldndi. prendeu ontem à nollo W negro* A nulot
oarte «Iuh Mena preíos ó oouslllulila d«« «-)tUidiint«-H da
Krtldsde Siihil Xuvlcr qua .ulm-a de um «'iicunlru de
baMUete. Au inlrar no Onlbui uh enliidaiiU-s ha*Iam re-
ilrmlu os carluzcti «|iie aeparmam a scçAu resi-rvadit ai«
mss.ie«.lriiH «briuicu- dn seção reservada aua pa^am-lnin

«do côr», rei-uaanUo se a recolocar esses carlaiea nos seus
lugarea,

,_.-.¦ --»y^»»»*^^^»^ris^al>Afea^»,^^

MAIS TRÊS SESSÕES

SECRETAS PARA O SÍTIO
Mais trís sessões secretas

foram realizadas ontem, na
Câmara Federal, paru vota»
ção do sitio. Na véspera, orn
noturna, conseguira-se vo-
tar mais uma das dez cmen-
das. Na m-itutina dc ontem,
por falta dc núniciu, nâo liou-
ve votação. À tarde, u prin-
clpio não havia número. Sus-
pendeuse o caráter secreto

da foaaaa e houve discursos
íclativos ao ccnlenftrio do
nuschiieuto do buâo Sludart,
iibullconista co-ircnse. Toma-
da novamente secreta a ses-
silo, reto.ir.ou-so ti votnção,
sendo rejeitada mnls tuna
emenda. Marcou-se então, pa-
rn a noite, a terceira seisâo
sccieta.

AUMENTO DAS TAXAS

PARA O VESTIBULAR
As Inscriçes para o axemo

de admissão a Uscola N-"cio-
nal de Engenharia ficarão,
este ano, cm nada monos de
70 cruzeiros, dos quais UüO
cruzeiros dc taxa dc Inseri-
çâo, 40 cruzeiros por mato-
ria examinada, perfazendo um
totnl de 200 ciuzcrios (5 ma-

térias) e mnls 200 cruzeiros
cio chamado «diploma de liur-
ro» (taxa para o diretório
acadêmico). Têm sido vários
os protestos contar o aumen-
to das taxas pois, anterior-
mer.ic, as despesas de imert-
çác pira o vestibular ficavam
apenas em 200 cruzeiros.

PÂNICO ENTRE OS BELICISTAS IANQUES
COM 0 RESULTADO DA ELEIÇÃO NA FRANÇA

(Cnnrlinfin «In H pftclnn)
afirma o jornal dos direitis-
tas católicos da Itáiia, «II
Quotidiano».

A imprensa pró-amerleana
do Brasil 'se situa no lote
dos provocadores estultos.
O comentarista do «O Jor-
nali falseia os resultados. «O
Globo», procurando ncompa*
nliar servilmente os ianques,
fala dc -.anarquia» e «recel*
ta» soluções alheias. «O
Estado de São Paulo.*, com
a costumeira pedanteria, cri-
tlca o ministro «sortant»,
Faure, o ousa aconselhar da-
qui uma saida fascista: a
adoção do «bipartldarismo»
na França, «seguindo os
exemplos positivos das gran-
des e eficientes democracias
britânica e norte-americana».

O que mais caracteriza o
desespero dos beliclstas ian-
ques, entretanto, são os

da casa. Reprova Faure por
haver convocado eleições nn-
tes de ter preparada «uma lei
eleitoral adequada». Como
um gaulelter, «veta» a idéia
de uma frente popular:
«também não se devo ter
uma frente popular com os
comunistas». Finalmente,
aponta como saida o velho so-
nho dos belicistas ianques e

seus agonies, a abolição da
República Francesa, com a
liquidação do voto proporcio-
nal o dns liberdades demo-
cráticas. Diz o porta-voz dos
trustes: «Talvez a França
precisasse dessa comoção pa-
ra dar-se conta do relaxa-
mento de seu sistema poli-
tico».

Os resultados das eleições
francesas encheram de Júbi-
lo a opinião democrática
mundial e todos os partida-
rios da paz, porque a votn-
ção exprimiu a hostilidade do j £

das exigências mnls promen-
fes da luta pela paz, a inde-
pendência nacional, as liber-
dades democráticas e os In-
terêsses Vitais das massas
trabalhadoras. As eleições
na França atestam que os
partidários da política de
guerra o repressão fascista
serão irremediavelmente der-
rotados.

MULHERES
NO PARLAMENTO

PARIS, q (A. F. P.) —
Dezenove mulheres partici-
parão da nova Assembléia
Francesa eleita no dia 2:
quinze comunlslas, duas so-
cloJistas e duas do Movimen-
to Republicano Popular.

ii ..n, M.... Ua primelf» p»tt»»>

O TRUSTE DA PltETKXTÜ
PAltA A COMPRA

A h stórla da Importação
do milho tiot.c-timcrieai.o
«iode ser resumida no se»
gtunte: anunci-tda a com*
pia de Sü mil toneladas o
ante os protestos dos Jurun s
a COPAI* Inlctu um icexn
me da questão. E concluiu
pela Inconveniência tia cm*
pm. Ante n perspcCivo «le
nilo mais poderem vender
seus excedentes dc m lho
oo Uiifil os trustes uur-
te»nmcrlcanos movimentam
seus Ic-tas-do-ferro, n ro-
meçnr pela "Hellnaçâo «le
Milho do Blfüll . Nn
COFAP fcus representanic?

alertam cnnanosnmcnle que
estilo com suas fábricas pi>-
renlisndns rm São Paulo por
fiiin «le m lho. nial«-rln pri-
mn. E a compra preMc* n
fer n mil ada Inrun n ordem
do dln. Ou como diz o prô-
prln telalórlo dn si*, .liil-n
Poôtstchor, onv'fldo do ml-
nls.ro do Trabalho nn Cen.
rá nnra npurnr ai noss blll*
dades (Inquclo Eitndo.

«Esta fábrica — «Refina*
Ções de Milho do Brasil-- -—
já npelini h COFAP a fim do
quo importasse, dos listados
Unidos, para sua Indústria.
12 mil toneladas de milho,
ou seja celta du 200 mil sa*
cos. Este produto existo no
Ceará, não só nn quantidadesolicitada, mas, provavclm -n-
te, o dobro do Indicado».

O caráter dos «apelos» da
subsidiária do truste ianque
podem os leitores imaginar
qual seja.

iCORN PRODUCTS REFI-
N1NG> VENDE A SI

MESMO
O truste cCorn Products-,

com n Importação da COFAP
vai realizar um valioslsslrno
negócio. Como se sabe pos-siii «Mo extenslsslmas plan-
lações dn milho no chama-
do melo-oeste horte-amerlca-
no, plantações estas em vias
de so perderem dada a siti>or
produção registrada nos Es-
tados Unidos. Por vias Indi-
relas propôs então o truste
a venda do quantidades ma-
ciças do milho no Brasil, o
quo foi aceito cm parlo. Co-
locaria com a exportação não
só os seus excelentes como
teria a possibilidade de on-
tregá-los à sua subsidiária
(a maior indústria cio milho
no Brasil) e ganharia ainda
milhões de dólares em divi-
sas. Uma pechincha como se
vê, quo so não foi lotalmcn-
te concretizada dada a vtgi
lâncla do nosso povo, mesmo

reallamln parclnlmente vai
dar-lhes milhões em lúcios.

U O Mtl.tH I>0 VI-MI.S
NA I..U.M-M IA HE

M.ll.lliO.t/.CM)

Enquanto o truste norte*
•amcrienm fn.'.iii vre&nh» nn
COirAl* pnm a «m-pro u*o
nniiio tanque, lèvaiiíttniio o
pretexto .'a InsubsistPiHe tal*
in de matd«rlu*pnmo nano»
uai para aua mtiusirhi. no
Ceara *sj mil saca» Üo ml»
lho eiicontiuvam-sc eaVôciuins
a cs|h«ih de transijortt* t« cum»
praitorea. E mesmo após o
luiiialho realizado pelo sr.
Júlio l-Octttchcr no Ceara,
cm deiesa da píimIiiçiiu do
muiiu lucal. nenhuma provi*
dencin concreta foi loiniuin
para o lapido cscoanuiilo
d»s estoqueis. l>e outro lado
demonstrou-se u absu uta In-
coiiveiiier.clu «Ja cumpro do
niiliio americano 0 ainda ns» .
Htin a C»FAP nutuiizou a
compra dp 10 mil toneladas.
Contudo, |iara o nosso pro-
«nilo nuo houve medidas de
Urgência ou de proté.ftu. Sub
todos os aslHiflos. n iilituile
da COi-Ai' e dos dôinüls ór-
gaos do goVôrrto que perml-
tiram a iiansaçâu, 6 Inacel- .
tâvtl e, tendose em víslá
ser desnecessário c iiunosa
essa operação de compra e
importação, espera se que o
ói|*âo controlador de preços
e as repartições g«)vt*rnnmcn-
tais ligadas no assunto re»
Voguem a aprovação dada
aos Importadores, o cabível

. necessário no caso é pio-
mover o pronto escoamento
do estoque cearense.

!ÍÃTÍLs)iãs7iLH0S
UÜS BANCÁRIOS

.Será íealizada hoje, a ja,
tradicional Festa do Natal,
dos Filhos dos lliiiicános, com
a parlicip-içâo de -J.072 crian-
ças u não apenas «los fun-
cionarios do quadro «le porti-,
ria. eunio anteriorniente. 'J'ra-
ta-ee Uo uniu festa pelo eeu
vulto inédita na hisioria sin-
uu ai et'i loca.

l'oi gentileza do An-érlca
Futebol Clube, o- festejos te-
rão lug-'r na praça dc des-
-portos daquela agremiação.
Consta do t)i'ogl'arnti, que terá
inicio ás J4 horas, distribui-
çâo «le bi-iriqucdos, siicw, jo-
gos VailadOS c cinema.

ameaças, as reprimendas e I pbvo írances à política do
as «ordens» cinicamente da- | gucrra> do criação de blocos
das, numa flagrante ingerên
cia nos negócios internos de
uma grande nação como a
França. O oficioso «New
York Times» fala como dono

AOS TRABALHADORES
EM ENERGIA ELÉTRICA

Os sindicatos do grupo Light do Rio, São Paulo e
Santos, estudando as propostas das companhias de 20 e

22% de-aumento nas folhas de pagamento, não encontra-
mm possibilidade de aceitá-las.

É com grande pesar que os direi ores dos sindicatos
do grupo Light comunicam aos companheiros da energia
elétrica do Rio de Janeiro que a unidade intersindical íoi
rompida pelo companheiro Pinheiro, presidente do vosso
sindicato e quo, om memoráveis assembléias, com tão bo-
nilas palavras, havia enaltecido esta unidade, rompendo-a
nesta oportunidade som a menor consideração para com
os trabalhadores cm geral.

Companheiros! Aceitar os 22% e o abono de 2.000
cruzeiros é tirar a oportunidade do 50.000 trabalhadores
do grupo Light conseguirem uma tabela em bases mais
razoáveis, que atenda mais de porto às primárias neces-
sidades de cada um.

Repudiar os 22% é manter a unidade aprovada em
memoráveis assembléias.
BENEDITO GUIMARÃES, presidente do Sindicato dos

Trabalhadores em Energia Elétrica de São Paulo;
A. J. CRESPO DE VASCONCELOS, presidente do Sindi-

cato dos Trabalhadores em Carris do Rio de Janeiro;
JORGE COELHO MONTEIRO, presidente do Sindicato dos

Trabalhadores em Empresas Telefônicas do Rio de
Janeiro;

HÉHSiO MAGHEZANNI, presidente do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas Telefônicas de S. Paulo; J

LEOPOLDO BRISSAC, presidente do Sindicato dos Tra- <
balhadores na Produção do Gás de São Paulo; \

JOÃO MORAIS CHAVES, presidente do Sindicato dos Tra- jbalhadores nas Indústrias Urbanas de Santos, Gua- !
rujá e São Vicente. \

SOLIDARIEDADE AOS
GREVISTAS DA

HOJE A GRANDE ASSEMBLÉIA
DO

((V-~i.....t., nr' • .-1.r>—u
"Entretanto, colegas, ês-

so Plano, apesar do estar
aprovado por todas as Co-
missões da Câmara e om
vias de ser votado no pie-
nátio, está ameaçado de ser
definitivamente enterrado e
substituído por um falso
aumento ou abono, do cons-
titucionalidade duvidosa. Ês-
se abono, por sua vez, te-
rá que ser discutido pelas
diversas Comissões ospecííi-
cas e tão cedo não sairá".

APOIO DOS
PREV1DENCIARIOS

Os previdenciários apoiam

e comparecerão à assem-
bléia de hoje. Nesse senti-
do, a União dos Previdon-
ciários lançou uma concla-
mação convidando os servi-,
dores a prestigiarem com
suas presenças à grande
assembléia do funcionalls-
mo, quando darão a pala-
vra definitiva sobre a cias-
sificação, desfazendo as ten-
tativas de um grupo que
pretendo substituir o Plano
de Classificação por um
simples abono".

0 SENADOR JOÃO VILASBOAS
VOTARA A FAVOR DA ANISTIA

militares e de chacinas pro-
movidas pelos colonialistas
na Aírlca. O povo francês
exige mudanças em favor da
democracia o da paz o, estas,
como indicou o grande e vi-
torioso Partido de Thorez,
poderão sor realizadas atra-
vés da união das forças das
realmente republicanas numa
frente popular, a única ca-
paz dc dar um governo es-
tável ao país, um governo
que goze da confiança da
maioria do povo.

A idéia da união das fôr-
ças democráticas, baseada na
unidade de ação dos iraba-
lhadores, ganha terreno, ir-
resistivelmente, tanto na
França como em outros pai-
ses, Isso porque ela surge

«MORRISSON»
I A Importante reunião de
ontem aprovou, ainda, por
unanimidade uma moção de

irrestrita solidariedade aos
trabalhadores da empresa
Morrisson-Lnunilscn, que cons-
troi obras da Light em Ouba-
tão, atualmente em greve por
melhores salários-

(tlomilusAo da 1« pagina)
tros brasileiros presos, pro-
cesados ou perseguidos por
motivo político, se Impõe co-
mo uma exigência do pró-
prio regime democrático.

«PUESTUS, UM GRANDE
BRASILEIRO»

O representante de Mato
Grosso no Monroe, no curso
de sua palestra com a repor-
tagem, recorda a jornada re-
volucionária de 24 quando
Prestes levantou o Batalhão
Ferroviário do Santo Ângelo,
no Rio Grande do Sul, o par-

i Uu y-u -i os scrtõe£ ou glg»

rlosa arrancada da Coluna
Invicta. O senador Vilasboas
estava ao lado do movimen-
to, tendo ficado exilado du- -
rante seis meses na Bolívia,
em conseqüência de sua par-
ticipação nos históricos acon-
lecimontos da época.

— Considero Prestes um
grande brasileiro. Êle devo,
como líder popular que é,
sor rcstituldo à plena ativi-
dade legal na vida política do
país. O sou lugar, como o de
todos os dirigentes políticos,
é à frente de seus cmTelijjio-
.uários, - -v.

MARMORARIA
SOARES

MÁRMORES E MARMO-
RITES, Em todas as cô-
res, pára Túmulos, Pias

de cozinha, Fachadas e
Escadas, leiras em alto e

baixo relevo
JOSÉ' SOARES

Rua Marechal Floriano
N' 156

Três Rios — Est. do Rio

PAPAI NOEL
É QUEM DIZ:pou mmmmb

E NATAL FEUZ
Prt-ço oniiorlnl nuru ti Niilul

e iV:.« Novo. P.slci. pn-viiH mii,
sjfto hiiruluH, tuiu preços ik'
Aiu.nir.v iiuc nilo tem riiniiiill-'
dum». Corli-s do cum li rui ti puni
lu CrS 5ül),ul). It ii ii o i n li n t.
tio crluuçu», menino uu menina,
li imrtlr d« CrS «5,00. liim lln
Aliíiu.icfiH ,318, lv andar ittui
Vinlo du A li ii I, 7 — luj*. iVtu-
«luu.ii» HeJo lid-miOólbu,

i('oii|i|iiMlo du iirlniflrii iiiiiilnii)
escrevo a sua mensagem.
Note-se a delicadeza do pa-
pel que soube comprar, tal»
vez com sacrifício, a preo-
cupação de começar as 11-
niias dc um ponto só, em-
bora o início da curta ve-
nha com letra mini nula.
Que importa? Maiúscula é
a letra de sua sinceridade
e de sua espontaneidade. F,
diz êle: "Eu sru um cam-
ponês que não deva dei-
:cnr no léo do esquecimen-
to a sincera homenagem
ao grande líder, Cavaleiro
da Esperança, ao nomemn-
rar mais uma primavera de
sua exi=tênc'n, hones;-.T., for-
1ada de grande lutas pela
causa do proletariado bra-
siloiro, não pnuonndo esfôr-
co para a realidade de uma
éra fe'iz, aos monos favo-
recidos. E adiante:

"raiou de (Jentro da noite
nas plnnices e montes
um puro arrebol
irrompe o r-PTo açoite
lindns manhãs
de orvaiho e sol"

E' uma cprta de campo-
ni*s d? Juiz de Fora (Minas
Ger-*'?^.

ffO ««PAOTT, FTITI-IVT faTTG

ITOiUKiVT»

Vptti li Ha fazenda rin Ca-
póelrão, E' umn comissão c!p
trabalhadores. O pessoal
rlnscancon a enxada, esfre-
p;ou 33 mãos nulos o um dò-
los falou: Pessoal, vamos ns-
prover a carta no homem.
Ê o aniversário dele. Rnstost
quo so iluminam, mãos nue
se esfregam, certa timidez ou
vacila ção nos olhares por-
que,., quem poderá escre-
ver? Uns riãô sabem, nutras
tomem que a sua loira não

1 seja tãií boa, aqueles mur-

muram que há alguém que
pude lazer a pena correr com
mais afoitesa e felicidade. E
íoi escolhido o escrivão da
carta. Molhou primeiro a pe-na na tinta daqueles cora-
rações comovidos e aqui es-
tão as palavras numu íolha
de papel almaço:

« O Brasil tem que aprovei-
tar êsie homem. Trabalha*
dores cie En.-.ada na Lavou-
ra nas fazendas dos Sertões
do 13" Distrito de Campos
ciamos o nosso inteiro apoio
ao Enterramentò do Falso e
Monstruoso Processo a que
responde Injustamente o pa-triota Luiz Carlos Prestes».

SAUDAÇÃO DO POVO
Í5RAÇAL,

A carta prossegue: ,«0 po*
vo operário Braça) cia Lavou-
ra do trigo, do milho, do foi-
jão, do cnié, do cacau, do
arroz na vila de Santo Eduar-
do, nas Fábricas e usinas em
todos os Serviços da Lavou-
ra amanhecem com os cora-
ções alegres, dando parabéns
a Luiz Carlos Prestes pelo
grande dia de hoje de seu
aniversário.»

BOM FILHO DA CLASSE
OPERARIA

«Os trabalhadores do Cam-
po ,no Sertão, acrescenta a
carta, reconhecem Luiz Car-
los Prestes como um bom
íilho da classe operária, san-
gue puro, defensor da soba-
ranià nacional. Oa trabalha,
dores do 13'' distrito cie Cam-
pos, por intermédio da IM-
PRENSA POPULAR faz pú-blico desejando boa entrada
do ano novo au sr. Luiz Car.
los Prestos junto aos pátrio-tas comunistas o todos os
Brasileiros. Fazenda do Ca
poelrâo; Janeiro de 195«. A
Comissão de Trabalhadores
üa Lavoura.»

CAFÉ HjOÍDC E
BMPAÜOTADO A

VISTA DO iYKfc.aJ.JÊS
a (Ji-íí 44,00 o quilo.
Vá à F.E.B., à Rua
Lias cia Cruz, 491 —
Meler (Box 12). i--ro-
curar «o Cama.ada»,
ou à Kua Major Jaca-
randà, 2 — Morro de
São Carlos, com o

Sr. Corrêa;

£ item êjue íFÔGô~Safüa
«3.3eiíi é o Hei Oos

B.usces
Blusões frezela xadrez, lon*

ços de tr.sollne a CrS 12Ü.Ü0,
de raion a Ct& TO.ÜO. Oe ny*
lon CrS '-.au.uu Sliorta a CrS
8IJ.UI). Cuecas a CrS 2UU.0Ü a
dúzia a Cf 4UU.ÜU. AMAURY— Rua da Alfândega; ms 1»
andai. Rua Vinte de Abril
1 lo]a. Atendemos pelo Re-
nmbulso.

ff^^.l \ \\ ! i irfíi'
DUtlCTOll:

PEDRO ãlOTTA LIMA
ltr«lii«ilo e Ailmliilstriu'1.01

KUA AI.VAI») AI.V1M. ül -
21iv AND Alt

TISIJiliüNEa:

Portnrln ÍÍ8-3070
(.oríruilii Ti-wu;
Sc<ir|i<iirltt 42-211(11
Itcduvüu 2a-8itl«

VENDA AVULSA:

Ndmpi(o do diu .... 1,00
Número atrimudo .. 2.00

ASSlNATUltASl

1 ""o  200,00
nii-se»  12D.UÜ

:i nu-hCM 70.0.

E.XTiOIilDH:

uno  ;S(I(I.0(j
11 irn-se»  200,00
:t iiii'si'!,  100.1)1.

SUCLltSAlSl

MTEKoll
i riiiiiiiii,

ltuu Vihconclp «.
1111 in li »/ 102

.. t.or. ,i..*a. ltuu Aluncu'
l.imit, 1^. I» iiinhir. h/ 1

(JAiUl'Ua: lllln .limo 1'tJsi.uii
tiitl. Hiitinido

SAU 1'AUl.Ul ltuu ilns Entu
duiitus. 41 J
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s Povos ii_.iív..._e-_i os -filiei rjsjj | r £ a cs Soviética
Levantam-se Protestos Oaníra

o "Ds.mp.ng" Norte-imerisaüo
A Nova Zelândia Reprova Oficialmente o Processo Ianque dc Desfa»
-er-ae Doa Excedentes de Queijo — Também a Holanda, a Auatrí..
lia e o Uruguai — A imposição ao Brasil de 10 MU Toneladas de Milho
AMPWAMSE o* protestos de numerosos irlgo do Uruguai nao escondem sua Inqule»¦"is iiatses, conlYa a atitude do B"verno dos taçâo, no caso do irigo. princi|«a)roente quan»l_._isUos umdas. lançando no mercado mun» da «e sal» que os non^smetieanaji estão

dia!, em condições de vetUadelro «dumping», uuli/aiulo monm bilaterais com eerios go-os seus Incômodos eseedeme» agrícolas. vernos a íles «ubmtssos, para Impor sei»Adquiridos i.:,. governo ianque aos pro» estoques ilaqut»|e ten ai.autora americano*, com a dupla finalidade Ê o caso do recente «acérdo do trigo, lm»
de laner estocagem para uma guerra que posto ao nosso pai» o que, alim de obrigar»
tramam o pata manter os preços altos no nos a preterir um vendedor tradicional comorn-rendo interno, diversas mercadorias, como o Uruguai — «nummidor inclusive de dlvcr»
algodão, trigo, laticínios, óleos comestíveis sos piodutos brasileiro» —, exige em trocaoutros, nbarroiam os amta-én» governa» a cessão de minérios radioativos de mealeu»«wnta». tôvel valor.

O «espirito de Genebra» oue anima oa po» Bsso acordo, que mio pode ser pftsto em
vos <lo mundo a despeito dos esforços cm execuçAo sob pena de grau* prejuízos paracontrario dus belictsuts do fcntngono, bem a economia do Urasil, n par de ..n-........i n.<.
ctnno as sucessiva» safras sem mercai'*, da de perder um comprador, 6 o mesmo que¦• .. -rpi.!:.-. •.,, capitalista, levara,.i o Rovôr* está ensejando uma twgodata par» a impo»
no Ianque a lançar essas me.cadorlas, a qual» siçAo Ue IU mil i • ¦ .... Ue milnu amcrlca»
quer preço, no mercado mundial, sem aten» no, a nós que somos exportadores d<**te pro*tor para acordos (nicrnndonaU estabeleci» dulo e que temos grandes estoques do mesmo
dos e i .-i i a situação dos demais países em risco de perder-se no Ceará e outros lia»
produtores. tados, e do qual se esperam abundantes sa»

l roíi •.ms '•¦''¦ no l ¦''•¦''-¦ o Minas Uerals.Ê com i .i.-.i... pois, que se avoluma a In»
Partiu de Nova ZclAndla o primeiro pro» dlgmiçAo comia os processos comercinls dos

testo oficial contra o «dumping» americano listados Unidos que agem como se fossem
na exportação de queijos. Idêntica preocupa» os donos do mundo, nâo levando em cortai»
_¦'.'. agita os industriais dc laticínios da Ho» deração os legitimo,. Interesses dc naçtics de
landa e da Australia. Os exportadores do quem so dizem amigos.

RESOLUÇÃO DO SOVIET SUPREMO DA U.R.S.S, SOBRE OS RESULTA-
DOS DA VIAGEM DE N. A. BULGAN IN, PRESIDENTE 00 CONSELHO DE
MINISTROS, E DE N. S. KRUCHTCHEV, MEMBRO DO PRESIDIUM DO
SOVIET SURREMO A ÍNDIA, IlIRMA NIA E AFGANISTÃO - IMPORTAI..
TE C0NTRB1UIÇÀ0À CAUSADA PA ZE DA COOPERAÇÃO DOS POVOS

Km tua quort* »"**fta •¦• .'• bra i.i de *• « •• de detemlm, o frnirt Supre mo da
U.R.8.8, upiQiau, ptr unanimidade, a mptilo da viagem de N. Â. BulgAnin

0 de N. 8, KrHChtcheu á .»-.¦».••. i> rwinui e Algamtiãu, a njunt*> ruQlyeâol"Após ouvir e •••••¦-¦¦ ' un ooinuniotcões feitas r :•¦ camarada -> A lluigünin, Pm.
dente do Con». lho de M ni-ir*<s da UJUtÜ, e ps-la camarada N S. h.tif hiehev. Membro
do i-.«---.:,..- du Bovwt Supremo da U4..SÍ... sóíire a viagem â índia, a União llirmancsa e
ao Afganistâo, o Soviet .......: .. ua U.l.-i. si expiei*» sua plena salnUçAj pelus resulta»
dos dewsa viagem.

O Soviet Supremo da
i'i:' ¦; assinala que a amis»
!• - • visita das homens >'x>
Estado Oa i "!'.'¦ ¦¦ a esses pai»
ses converteu-se num gran»
de acontecimento poliiico
que contribui para a ¦••¦¦:.
ilação da i .«.• na Asla e Ex»
iremo Oriente e para o ali»
vlo da 1.1.¦ ... nas relações
internacionais;

O entusiasmo e o afeto
com que foram recebidos os
homens de Estado Soviéticos
na Índia, Blrm&nla e Afga»
i . ¦ . sâo interpieiados pelo
Soviet Supremo da UltSS
como manifestações de pro»
fundo respeito e dn amizade
dos povos desses países pefbs
povos da UnlAo Soviética. O
caloroso acolhimento dispen»
sado aos representantes do
povo soviético mostra que os
esforços do nosso povo na
luta pela paz e as realiza»
çOcs de nosso pais sAo afins
e compreensíveis aos •«>.<•.

da índia, llirmania e do Afga»
nistAo.

O Sovlet Supremo da ti:-.
constai» que, cnmo resulta»
do da viagem dos câmara»
das N. A. Uulgaiun e N. S.
Kru.litehcv foi dado um novo
e grande passo no fortaleci»
mento da amizade e da «*ola»
i-i¦•¦'.'¦• enlre a UK.SS e a
grande Indla, IIIrmAnia e o
AfganlstAo na luta pela paz,
pela llquldnçAo da «guerra
fria» e pelo conseqüente ali»
vlo da ten«Ao Internacional.
Confirma-se, mais uma vi»,
a unidade de objetivos e de
aspirações de nossos Estados
com rclaçAo ao problema me*
dulnr do vida Internacional:
o problema ifn con<ervaçAo c
fortalecimento dn paz. Esta
unidade de critérios entre a
UilSS. a Índia, n nirmAnla
e o AfganlslAo nAo se deve a
causas p.*issap.elras, é. sim.
um produto da comtinl(ln(.e
dc Interesses canil, is dí-sses

Estados que querem a pau i
a sfgutança dos povos.

No cur*» das negociações
tornou-se item ciara a coín»
c.dinria de pontos de vistas
quanto a Importantíssimos
i ...... ¦. das relações enlre
nossos paises, assim como
no que aU respeito aos gran»
des problemas Internado»
nais: o desarmamento e a
proibição lotai das armas
atôMlcas e de hidrogênio, a
satisfação dos legítimos di»
reitos da Jlcpublica Popular
da China sobro as Ilhas do
litoral e a Ilha de Taiwan
(Formosa), a entrega A ltcpõ*
blica Popular da China de seu
legitimo lugar na Organiza»
çãu das Nações Unidas o a
soluçAo dc outros problemas
nAo resolvidos da Asla e do
Extremo Oriento em conso»
nâncla com or legítimos di»
reitos dos povos.

Reve.teso de grande lm»
portAncia a unanimidade a

JUSCELINO E 0 PETRÓLEO
- OBJETO OE DEBATI

BULGÂNIN E KRUCHTCHEV NA ÍNDIA:

Pronunciamento do Vice-Líder do P .S.D. — Desmascarado, Mais Uma
Vez, o sr. Raimur.do de Brito — Dis curso do sr. Domingos Velasco —

Seiraictó EM 
virtude do rcqucrlmen»

to aprovado ontem, nAo
havcrA sessão esta tarde. En»
trotnnto, será realizada uma
rcunlAo oxtraordlnArla ama»

nhfl, às 10 horas, caso chegue ainda hoje ao Monroe, envia»
do pela CAmara, o projeto referendando a prorrogação do
estado de sitio.
A VIAGEM ÜE JUSCELINO

Em discurso pronunciado
quarta-feira, na hora do ex»
pediente, o sr. Paulo Fer»
nandes rebateu as especula-
ções da «Tribuna da Impren-
sa> em torno da viagem do
sr. Juscelino Kubitschek nos
Estados Unidos e à Europa,
protestando, particularmen»
te, contra a afirmação do
jornal do Lavradio de que o
presidente eleito pretendia,
nessa excursão, negociai a
Petrobrás.

Disse o vice-lider do PSD
que a posição do luturo che-
íe do governo, em relação ao
problema do petróleo, e bas-
rante conhecida: a Ia vor da
legislação atual relativa :\
importante questão e, prin»
cipalmente, do monopólio es-
tatai. O sr. Kubiiscliel. —¦
aduziu o orador — assumiu,
nesse particular, compromis-
sos de honra com o povo,
que sagrou o seu nome nas
urnas de 3 de outubro, e dê»
les não se afastará em lupo-
tese alguma.
CONFUSÃO DELIBERADA

Também a respeito da via-
gem do sr. Juscelino Kubits-
chek, usou da palavra o sr.
Domingos vi»,a_u.. u repre*
sentante socialista, na oportu
nidade, asseverou que os ini-
migos da solução patriótica
do problema do peuóJeo la-
zem, deliberatlanieiiie, unia
enorme contusão sobre o que
seja a conduta dos cliamaüos
«lupmiquins». Frisou que os
países considerados como
subdesenvolvidos, a exemplo
do Brasil, não estão apenas
subordinados comercial e íi-
nanceiramente ao imperialis-

roo. Essa alienação sc esten»
de ao plano cultural. Dai a
existência de muitos homens
instruídos que possuem uma
mentalidade de colonizados e
agem como tais. enquanto os
patriotas necessitam de cul»
tura para estudar os probie»
mas brasileiros e formular
as soluções que atendam à
aspiração de independência
nacional. Estes, sim pensam
no Brasil como nação e não
como colônia, como prote»
torado dos trustes estrangei»
ros.

AS MENTIRAS DO SR.
RAIMUNDO BRITO

Em explicação pessoal, o
sr. Kerginaldo Cavalcanti
voltou a ocupar-se da carta
que lhe enviou o sr. Raimun-
do de Brito. O médico do sr.
Calo Filho — assinalou o par-
lamentar pelo Rio Grande do
Ncte — Invocou o testemu-
nho do senador Kcginnldo
Fernandes, na presunção de
que seria por este confirma»
do cm suas assertivas. Entre-
tanto, aconteceu justamente
o contrário. A entrevista do
sr. Reginaldo Fernandes a
um vespertino apenas mos-
trou que o sr. Raimundo de
Brito mentiu.

Adiante, o sr. Kerginaldo
Cavalcanti declarou que o pio-
posta paia que renunciasse
a0 seu mandaxo, troca de uma
alta íunçào pública, partiu,
precisan-.ente, uo sr. Cai- i'i-
lho por inteimédio de seu ir-
mão José Café. .Não lhe ole
recia nem um Cai tono, nem
o lugar de ministro no '_'n-
bunal de Contas da União,
mas coisa melhor, mais ren-
doso, isto é, o c-rgo de advo-

;•¦¦¦¦:> da Prefeitura do Dis*
trito FcdCi-l. Caf6 Filho que*
r a a vag_ do sr. Kerginaldo
p : . o ...-;..> governador do
Kio Ciando do Norte, gr. SU*.
vlo Pedrosa.

A proposta, acentuou o sr.
Kcigm-tldo, íol por cie repc-
lida.

Ao concluir o senador potl-
guur deu o caso por encerra*,
do e o fez salientando que tre,
todo és.e episódio vlo se sen-»
tia inteiramente i vontade,
«uo pa.so que o sr. Raimundo
de Brito sc revelou, novamen»
te, um caluniador e um men-
ti.o.o».
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Do programa cumprido P"los dirígen tes soviéticos na índia, cjn*'uu uma visita ao
túmulo do Mahalma Gandhi. O marjchal Bulgânin, na oconião, n>posi(o» sobre o
niausoldu uma coroa de flores, (feto distribuída pela INTER PRESSJ.

que se rheeeu sobre que a
pa. 0 |H*<|- ser a>M_oiada
mediante os esíorços coleii'
vos dm estados,

A Uas# lias iiplaçoea en»'-•- a União BovttdCQ e a
tndia, a i;.i.:.:....., e o Atâ»<
nisiAo sáo os pritulpius da
!.-..'• i .... . A • ¦ ;*rtll4'
de terriiorial e à soberania» s
nA« a:;ir_..... a nha inuerèti'
cta nos Asstmt*-* interno* de
ouiro i -iv a ietiüldade e o
bonafloo mãiuu, a t-exisien.
cia |«artfiea dos Brados in»
depMdeatenwtite de «eu re*
t'ü;..- SOCial,

O Soviet Supremo assinala
com íiHiííiição que H*e»
principiou etutiniram aceita»
çâo internacional, cada <-¦¦
mais ampla, :.-:•*» se ba-
-...-.::. fl« I. ..... : IÍH IU;..:
blica Popular da China com
outros pabaii; foram apoia»
dos i :• .- !.;¦:•** que |>artici»
panun da Conferência de
iiatidoent: e por outros vA»
rios i.¦.:...:. . oa Europa e da
Asla. A adoçAo dteot prin»cipios nas relações emre to»
dos os Estados teria imedia»
ta significação para o esta»
belecimento da iteceuAria
confiança entre os Estados o
I*ara a cllminaçAo da ameaça
de uma nova guerra.

Outro imponanie resulta»
do da viajem dos camaradas
N. A. BulgAnin e de N. S.
Kfuchtchev nos países da
Asla sAo os acordos firmadas
com esses i-•.; • no quoconcerne a ampiiaçAo do co»
môrclo, dos vínculos ccono*
micos, culturais o outros,
acordos baseados no prlncl»
pio da Igualdade e do bene*
fido mútuo, sem o imposi»
çAo dc compromissos de ca»
rAtcr político c militar do
espécie alguma,

O Sovlet Supremo da
U.R.S.S. expressa a certe*
¦¦¦i de que os contactos c a
colaboração entre a UnlAo
Soviética, a Indla, a BirmA»
nia o o Afganistão, cm dlfc*
rentes esferas da atividade
estatal, econômica, social e
cultural, des cnvolvcr-se-Ao
com êxito c que serão toma»
das medidas a fim dc que os
povos tenham um mútuo o
mais extenso conhecimento
dc sua vida, realizações c
cultura, assim como paruampliar o intercâmbio c ex*
periôncia entro ôles.

A comunidade dc interês»

ses enlre a URM, a Repúbll»i<- > da índia, a Unilo f-ir»
BMMM e o Afganí.tAo, como(..:..r-.ii. enlre iodos os do»
mais povos i... •.. - no ta>
ramo a garamia da pa. e daíi..!.-. ri..!.-..:. nacional doa
povos, cria as condições in»
.i:-i <-i-.v... ;. .,., ..u,- r,.i,«-
Imm i -,!-.. te incremente
uma .in-.:. v -.:••, # dora*
iloura. para que ee fortaleça
a .-:¦.,). .!...¦;, , -it.- o» me»*
mos pelo bem dos povos o
no interesse da pa* univer-
sal,

A viagem dos camaradas ; ¦'.
A. üulganin e N. S. Krueht»
dWV A índia. WnnAnla e Aí»
ganlsiAo teve Imensa e favo*
rAvel repercussAo entre os
povos de mimerosot países,especialmente enlre os do»
países coloniais e depemtcn*
les e foi aplaudida por to-
dos <|i!.iiii. i <•-::... im< i. -.-...
dos na eliminação do i.-i. .
da guerra e numa i ¦...• sóli*
da e duradoura.

O Sovlet Supremo da UnlAo
das Repúblicas Socialistas
Soviéticas considera que a
viagem do camarada N. A.
Bulitantn. Presidente do Con*
selho de Ministras da URSS
e do iMnt.it.k].* N. S. Km. in-
Chove, Membro do Prcsldlum
da Sovlet Supremo da UltSS,
mostrou a grande slgnlllca*
çAo do contactn pessoal entre
os homens de Estado para a
comprcensAo mútua, para o
estabelecimento da confiança
enlre os países c parn o do»
snvolvimnto dn cooperação
Internacional. Essa viagem
conlribuIrA para debilitar
as forças dos partldArlos da.
guerra c fortalecer a paz no
mundo inteiro.

O Sovlet Supremo da URSS
resolve:

Aprovar as gestões realiza*
das pelo camarada N. A. Bul»

f. 
min. Presidente do Conse*

ho de Ministros da URSS. e
pelo camarada N. S. Krticht-
cheve, Membro do Prcsldlum
do Sovlet Supremo da URSS.
durante sua viagem A Repú*
pllca da índia, A UnlAo l.ir-
manesa c ao AfganistAo. con*
siderando que ela correspon*
de Inteiramente A politica ex*
Irior de paz da UnlAo Sovié*
tica c favorece o restabeleci*
mnto da paz, da amizade e
da cooperação entra os povos.

Moscou, Kremllm, 29 dc de-
zembro de 1933.

REFQ
PAR

MU DA LEI ELEITORAL, LIBERDADE
A TODOS OS PARTIDOS POLÍTICOS

Isaac AKCELRUD

jç PREÇOS DO CAFÉ
J1JBR. Charles G. Lindsay,
'" gerente do Birô pan»
-Americano de Caie, acaba ue
íazer declarações sobre a si»
tuaçao Üa ruoiacea, nos l_sla-
dos Uniuos, durante o ano
de ltíSS, iiouve um aumento
da importação, assinala ele
com a maior satisiayao, apre»
sentando este aumento como
importante «auxilio> ao de-
senvolvimento dos países Ia»
tino-amerlcanos produtores
de caíè.

Esclarece porém que *os
preços do produto no varejo
baixaram 35% em felaçáo a
1954..

Que significa este privilé»
gio de os norte-americanos
beberem sua xícara de café
* preços cada vez menores?

Apenas isto: que o café
Sc desvaloriza diante das
mercadorias norte-amerieatias
que importamos. Que, pela
mesma quantidade de cal-,
recebemos menor quantidade
de produtos dos Estados Uni»
dos. Nosso povo tem de
trabalhar cada vez mais
para obter cada vez menor
quantidade de produtos nos
Estados Unidos.

Mas outra coisa não que-
rem os imperialistas norle-
-americanos. Mr. undsay ci-
ta em suas declarações o se-
guinte trecho de mr. Holland,
subsecretário de Estado nor-
te-amencano, que freqüente-
mente visita o Brasil:

«A América Latina depen»
de dos Estados Unidos para
se abastecer de equipamentos
e de produtos manutatura-
dos e agrícolas necessários à
sua estabilidade econômica e
ao seu progresso. Isso deve
ser pago em dólares que de-
vem ser obtidos mediante
exportações para o merca-
do norte-americano».

Mas não é nenhuma fata»
'idade esta dependência da
àmérica Latina diante dos

Estados Unidos. Ela pode
ser modificada — e rápida-
mente — através de um livre
intercâmbio comercial com
todos os paises do mundo,
que possibilite a venda de
nossas mercadorias a quem
nos pague melhores preços
e a aquisição de outras nicr-
cadorias nos paises que as
forneçam em melhores con-
dições.

VOLTA-SE 
a falar na ro-

forma da lei eleitoral,
problema que, cm qualquer
oportunidade, desperta vivo -__.,
interesse porque sc refere diretamente a um direito fumla-
mental dos cidadãos, porque toca numa conquista que os bra-
saleiros nüo desejam ver mutilada sob nenhum pretexto Ino-
vaüor ou restringida por nenhuma Imposiçilo uo falsa mo-
ralidndc. O que certos doutores da reação não compreendem
ou Imgem nüu saber é que para o povo brasileiro não se
tratu apenas de manter o que já foi obtido, mas ampliar o
direito de votar e ser votado para que a lei eleitoral seja
pusta cm consonância com a realidade.

Cada pleito eleitoral revela com mais cortante evidencia
que a mais ativa e conseqüente parcela do eleitorado está
privada de sim legenda própria, dc sufragar seus lideres mais
provados e de maior prestigio popular. Os fatos demonstram
que, em nome da pluralidade dos partidos, toi ferido brutal»
mente esse principio constitucional com o cancelamento de
um registro que foi seguido dc outras proibições com critério
odiosemente policial. Os direitos do homem foram invocados
com base na calúnia e na provocação mais grosseiras exata»
incute para privar-nos de um direito político essencial. Tal
mutilação facciosa dos direitos eleitorais somente é encon»
tradu onde ainda Imperam as mais negras ditaduras de tipo
fascista.

Unia lei eleitoral que consagra tal monstruosidade tor»
na-st campo propício a clamorosas distorsões libertieidas e
acuba opondo-se ã letra e ao espirito da própria Carta Blag»
na. Ai está o exemplo do famigerado artigo 32 que transfere
p„ni o plano eleitoral o tão repudiado atestado de ideologia.
Acaba por nüo subsistir nenhum critério legal, firme e eslá»
vel. Os dirciíos c prerrogativas conferidos pelo povo nas
urnas passam a ser objeto de maquinações e manobras, são
anulados por um pretenso delito de opinião que a Constitui-
ção nüo admite. É o que acaba dc se verificar com as eleições
municipais dc São 1'aulo — em Santos unia chapa Inteira de
vereadores foi multada, na capital os eleitos tiveram seus
nuuidatos cassados.

I_ comum ouvir-se deblaterar contra os currais e o voto
de cabresto como símbolo da fraude. .Não são poucos os casos
em que tais condenações são feitas principalmente porque os
acusadores não têm tantos currais quantos dispõem seus
adversários ou porque o seu próprio cabresto já nâo é tão
eficiente para arrastar eleitores. Mas não há fraude maior
do que esta do cassar mandatos, expulsar eleitos de casas

legislativas pnra qne, em sen
lugar, se abanquem Justa»
mente os que não foram elei
tos. Tal fraude, multo pior do

quo as «degolas» de anfes de 30, é feita em nome da lei. Não
resta dúvida de que uma lei semelhante não pode subsistir.

Precisamos de uma reforma eleitoral, mas de uma rc»
forma que parta deste lato, que toque no essencial da questão
o não encubra a manutenção dn causa matriz de todas os fa»
lhas, Inconveniências, Incompetênclns e crimes contra a von»
tilde do povo. Sem isto, nada feito. Sem isto, é uma irrisão
mudai o fcltio dn cédula ou estabelecer que cada candidato
só possa ser votado por uni determinado distrito. Sem Isto
não há sufrágio universal.

Enganaram-se redondamente os canceladorcs de rcgls*
tros partidários, seus inspiradores, mandantes e beneficiários.
Julgaram que a restrição das liberdades e a violação de dl*
reitos que cometeram, jusliiicando a onda de violência e ter-
ror que se seguiram, puderiam alijar da arena politica uma
ton,;. que tem histórica missão a cumprir. A realidade poli»
tioi brasileira ensina que não é possível expulsar das urnas
e du direção das lutas populares c patrióticas as forças reno»
vailoras da sociedade. Não só não diminuiu o eleitorado dos
partidários de Prestes, mas ganhou novos setores, impon»
dose cada vez mais como a parcela mais coesa e decisiva e
que cresço sem cessar, está presente e militante em todo o
teviilõriò nacional, mesmo nus localidades mais atrasadas e
esquecidas. O pleito de 3 de outubro mostrou que onde estão
os partidários dc Pi estes lá está a vitória.

Nenhuma lei eleitoral poderá deixar de reconhecer esta
realidade, sem deixar dc ser um arranjo postiço. Existe uma
força politica de vanguarda, combativa, organizada e que so
mostrou mais forte que todas as perseguições o violências.
Quu a lei a reconheça, respeite us seus direitos. Fora disto,
poderão repetir-se us reformas eleitorais e os mais fonto*
sio&os projetos poderão enfeitar-se com o mais rigoroso lin*
guujar jurídico. Alas o problema permanecerá. A lei eleitoral
terá que refletir a realidade toda inteira, exprimir o quadro
verdadeiro de todas as correntes e partidos, ajustar-se ás
tendências e preferências do eleitorado — ou será uma repe*
lição do que ai está, uma violência.

É mais do que necessária a reforma da lei eleitoral. Com
o cancelamento do registro eleitoral perpetrado cm maio de
1017, ficou-nos não unia lei mas um moslrcngo. Esta situa»
ção não pode mesmo perdurar nestes dias de reconquista
das liberdades democráticas.

Confia na Aprovação do Projeto
Urgência Para a Iniciativa em Favor

Dos Favelados
Falando à nossa reporta»

gem, o senador Osvaldo Mou»
ra Brasil manifestou sua pie»na confiança no apoio da
maioria do plenário do Mon»
roe ao projeto que apresen»
tou no sentido da imediata
suspensão .pelo prazo de um
ano, de todas as ações de
despejo ou possessórias con»

tra os moradores das fava»
Ias.

O representante carioca
adiantou-nos que, valendo-se
de um recurso regimental,
vai requerer, logo que a pro*
posição seja apreciada pelas
comissões técnicas, urgên*
cia para a sua tramitação.

/

As Causas do Aumento
do Preço do Trigo

0 Desamparo da Produção Tritícola Nacional
e o Impedimento de Comprarmos o Cereal Onde

Nos Seja Oferecido Mais Barato
O «Correio da Manhã» em

sua edição de ontem tece co
mentários a respeito do au»
mento do preço do trigo, mos»
trando-se assustado com o pa»
recer da Comissão Consulti-
va do Trigo que, reunida no
Itamarati, opinou no sentido
da elevação dos preços, ten»
do em vista o aumento dos
ágios para o produto, que
passaram de 7 a 23 cruzei-
ros.

O comentário em questão
não analisa as razões do au-
mento. Apenas msinua, ci-

, tando os preços da tonelada
do trigo uruguaio (Cr.$ ....
4.140,00) e do trigo brasilei»
ro (que afirma ser de Cr$
9.500,00), que a referida ele-
vação de preços corre por
conta do produto nacional.

Tal não é verdade, uma
vez que a produção nacional
representa apenas a quinta
parte do consumo, e, além
diss»), o custo do trigo pro-
duzido em nosso país resul-
ta mais alto do que o imp_r-
tado por causas que pode»
riam ser facilmente afasta»
das. Estas causas, como já
temos apontado, estão liga-

QUANTO MAIS VENDEMOS
MAIS LHESiÚEVEMOS

O AGRAVAMENTO DA CARESTIA É UM REFLE X0 DO DESEQUILÍBRIO NO BALANÇO DE.PAGA,

MENTOS -RESUL UMA EXPORTAÇÃO SUBVENCIONADA E DE UMA SUBIMPOR-

SIÍaMOT - CEM MILHÕES DE DÓLARES FORAM TRANSFERIDOS, EM 54,

PARA OS ESTADOS UNIDOS — (4f de Uma Série de Reportagens)

A existência de trustes norte-americanos dominando impor»
A tantes setores da vida nacional, gozando de favores para
a remessa de lucros e dividendos, podendo lazer retornar
Progressivamente seu capital, acarreta o desequilíbrio no ba»
Wqo de pagamentos com graves reflexos em toda a econo-

NÉÉ^^

mta: 
Vimos que os saldos obtidos na venda e compra de mer»

cadorias, isto è, na balança comercial, náo chegam para co-
tar as renuas dos investimentos estrangeiros, os ireles de-
vícios às emprêsas de navegação, e outras despesas. A pro-
vaiecer êsse estado de coisas teria que ser exportada mais
mercadoria e importais ainda menos quantidade,mer oi 

au_-AVAív___iv_ü ua ______X-A
Se os preços pagos por nossos produtos de exportação

caen- no mercado externo, po_ nuiucncia de manobras Dai»
listes dos especuladores, o governo subvenciona os exporta-
riorps dando-lhes prêmios em cruzeiros. _

Se por outro lado sobem os preços dos materiais impor-

tados, o governo estabelece restrições à importação, como

leilões de divisas e pagamentos de ágios, para íazer face a

^^ubvencSf 
produtos de exportação é desvalorizar a

nossa moeda, é dar mais cruzeiros ao exportador por dó ar

Se mercadoria exportada. Restringir a importação e manter

a indu-tríà do pais em regime de freio, máquinas obsoletas

sem possibilidades de renovação, matéria-prima racionada,
tudo resultando em aumento do custo de produção.

A conseqüência disso é o agravamento incessante da ca-

réstia o aviltamento do poder aquisitivo dos salários, a piora
imnri^.ionante do nível de vida do povo. imprCSS1°n 

SCBVKNÇAO DA l_X_'OI.TAÇÀO
É esta a situação que vem atravessando nossa Pátria

há longo tempo.

Vejamos o caso do café. Este produto ê atualmente a
nossa principal fonte de divisas, representando 3/4 das nos-
sas exportações. Quando, por certas ccnlingências, seu preço
subiu no mercado internacional, foi desencadeada nos i-sla-
dos Unidos, sob inspiração direta de setores do governo ian-
aue uma campanha para diminuição do seu consumo. _
dessa ènoca a campanha das «donas de casa americanas-, a
campanha do «beba leite em vez de café» encabeçada pelo
Dreieito de Nova Iorque, a campanha do senador Uiilette,
(liíama.oria dos nossos caíeicultoies, acusados de especular
com os graves danos das geadas que então cairam, redu-
zindo as salras. ..

A íorte pressão dos importadores americanos venceu tô-
das as resistências, inclusive porque detinham, como ainda
detêm praticamente, o monopólio do nosso mercado externo.
Os preços baixaram de .0 cents paia 55 cents, por libra-peso

6 
Mas a política de submissão dos EE.UU. tornou neces-

sário sustentar as exportações para os listados Unidos, para
garantir os dólares indispensáveis à remessa dos lucros da
Light e outras emprêsas imperialistas. Então o governo
brasileiro passou a subvencionai a_ exportações, mantendo
altos os preços em cruzeiros para o produto. Desse modo
o café ficou barato para os americanos mas continua caro
para os orasileiros.

O que aconteceu com o café* repete-se, em escala bem
mais acentuada, com o algodão, o cacau, o açúcar; o óleo de
mamona e outros produtos. O governo emite e cobra ágios
sobre a importação, aumenta a inflação e encarece as mer-
cadorias importadas, para poder exportar para o atual mer-
cado internacional, e assim conseguir os dólares que entrega
aos trustes. Esses dólares, só era 1954, subiram a mais de
100 milhões.

As bonificações para exportação ultrapassaram, em 1954,
os 15 bilhões de cruzeiros. Para que fossem pagas, o governo
cobrou ágios que montaram a 32 bilhões. Nos primeiros sete
meses do corrente ano, os ágios já estavam em 21 bilhões de
cruzeiros.

Em última análise, quem paga essas bonificações é o
povo, que compra as mercadorias importadas por alto preço,
onde já estão incluídos os ágios, cada vez maiores.

E por que aumenta o valor destes ágios, encarecendo os
produtos que somos obrigados a importar, ou os produtos
aqui produzidos com material importado'.' Aumenta, porque
as divisas postas em leilão são muito inferiores às necessi-
dades de importação e são inferiores porque a sua maior
parte é destinada aos lucros dos trustes, ao pagamento de
empréstimos, aos fretes, etc.

TBANSFEIUSNCIA DE RIQUEZA
Ai está a relação de causa e efeito entre a situação atual

do nosso balanço de pagamentos e a carestia em que se de»
bate a imensa maioria dos brasileiros.

Mas não é só. Os privilégios concedidos aos trustes nor»
te-americanós que exploram o pais, significa antes de mais
nada, uma perda de substância para a Nação, uma trans-
ferência, para o exterior, da riqueza produzida no Brasil.
O trabalho do camponês, a compensação do agricultor, são
remunerados em uma moeda que se desvaloriza progressi-
vãmente.

É evidente que tal transferência de riqueza empobrece
a Nação, leva paulatinamente seu povo à miséria e à fome,
para vantagem dos que com ela se locupletam.

A solução para tal estado de coisas eslá no rompimento
dessa absurda submissão aos interesses dos trustes impe-
rialistas, na emancipação do nosso comércio externo e ai-
gumas outras medidas de viável aplicação, como veremos
na próxima e última reportagem desta série.

das à atual politica econõml*
ca financeira que dificulta
o crédito, encarece as impor-
tações de máquinas e acesso*
rios, torna proibitiva a aqui*
sição de adubos e inseticidas
e elevou de maneira aljsurda
as despesas com combustí-
veis líquidos e lubrificantes.

O MERCADO RESTRITO
E' esta mesma politica —

que nos obriga a comerciar
com um mercado restrito —
a responsvel pelo não apro-
veltamento do trigo de pro-
cedência européia, notada-
mente o da União Soviética,
que já nos tem chegado atra*
vés de intermediários a pre*
ços bem menores que o grão
norte-americano. ;:

O trigo soviético é, por ou*
tro iauo, incaiculàvelmente-
mais barato que êsse trigo
que os norte-americanos nos
querem impingir dos seus ex-
cedentes, e que vem envolto
numa mal disfarçada propa*
ganda de pagamento em cru-
zeiros, quando na realidade
será comprado com a moe-
da de alto valor que são os
nossos minerais radioativos.

Somos, sem dúvida nenhu*
ma, contrários intransigente*
mente a qualquer elevação
do preço do pão que virá
agravar ainda mais as difi-
culdades de vida do nosso po-
vo. Mas sabemos, e dizemo-
¦lo com clareza, que essa ele-
vação não tem suas raízes
na produção triticola nacio»
nal.

Ao contrário, um amparo
efetivo a essa produção ali*
viará sobremaneira a nossa
balança de pagamentos, <í
que trará benéficos reflexos
para todo- o povo.

A abertura dos nossos por»
tos a todas as nações, o ime-
diato reatamento de relações
com a União Soviética facul*
tara por outro lado a impor-^
tação de trigo barato eq*'
quanto a produção nacional
não fôr suficiente para co-
brir o consumo do pais.

MATRÍCULAS NA
ESüüLA ÜE iúSfGA

A Divisão do Ensino da Es»
cola Nacional de Música está
comunicando aos alunos inte-
ressados que a renovação de
matrículas será efetuada de
2 a 15 de janeiro, não sendo.
aceitos requerimentos fora
do prazo regimental. Infor*
ma que, para o Curso Avul-
so, somente havei á vagas
nas cadeiras de Acústica e
Biologia, Canto Coral, His*
tória da Música e Transpo*
sição e Acompanhamento ao
Piano, Para o lo. ano de Har-
monia e Moríologia somente
haverá vagas no Curso Equl»
parado.

¦____¦___¦_
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Apoio Unânime na Fábrica Cruzeiro
Aos Candidatos da Chapa Unidade

,m * "" «•»»»»•«»«*•

~" ' 
&XTEIS

"Para Nós é Motivo de Orgulho Vol aV em Ismael Wanderley" — 0» Ta-
relciroft, na Maioria Da» Vwc», Não Ganham Nem 2.400 Crtiteiroí —
Intensiva e Ilegal a Exploraçio de Menores — Escassez de Bicas, Au-
tência de Vestiários e Armários, Assiduidade Integral, Trabalho Insa-
lubre Para Menores e Outros Sérios Problemas na América Fabril —

Ainda Esperara O bter o Abono de Natal
NAO Ê POR ACASO— Tara nos, oper. rios da Fôbriea Cruzeiro, è motivo ds

orgulho npresçiilar um candidato h praidinoia do tíiwl».-at'.>
it.-. Tftxteu, Isso nüo ocorria Utude HA multus ano», ti im#*
olfgria é maior ainda quando o candidato é o compuuiclro
Junta ei Wanderley do Lima. membro da atual ComttMQ Ue
SatArloi e que ha 1B anos, desde que liifjn • sou na • ro| -• -¦*.
vera lutando corajosamente por nowai reivindicações.

i:.!i foi n i.".|i..-.i.i quo os têxteis da Cruwlro deram &
IMPRENSA POPULAR, na enquete quo ali promovemos on-
lem sobre o pleito dos dias 18 e 19 no Sindicato dos l'fi ¦• u • ¦•

l - * vllf m ^^ l/àW. Wf^ v ã/ã

— ".'../:.í estamos todos com a Chapa Unidade, de com-
panheíro Ismael Wundcrley. 1.' a chapa J-J dai eleições ao
sindicato'; ilccluraiam à MPliliNtSA. POPULAIi os teco-
lúes da Fabrica Cruzeiro.

O prestigio de Ismael Wan-
derivy. candidato da Chapa
Unidade, tntie seus colega*
do ttaiiallio, nâo e obra do
tu-aso. Ontem mesmo ele deu
prova >'••:¦¦'. quando (ul, ]un-
to ao repórter, o liei porta-
•vos do* problemas e reivin-
dlcaàOM de seu» companliei-
ro». Seu detalhado relaio
sempre mereceu o assenti-
n.cnio dos demais operft-
rios:

— Nas salas da tecelagem
trabalham imits do 1.U00 ope-
i... .> -.. além de outros pro-
i. -... I..U • quo ganham pelo
sistema de produçio. Pois
i. .... mais da metade deste»
tarclciros nâo ura nem o sa-
liirio mínimo de _vW0 cru-
zeiros. A tabela do preço dos

panos ô baixa, embora óle*
i. •!.>::! vendidos a preços ai-
tos ao consumidor; a mate-
ria primu com quo trabalha-
mos ó ruim: íio quo so que-
bra muito; n íAbrlcn adota
um absurdo sistema do mui-
tas: ainda na semana passa-
da dois teccltes (oram mui-
tados «por (alta do pino no
cartão». Pano com esse Üpo
dc «deleito» n&o 6 recusado
pelos compradores, mas a ta-
brita sempre íaz qucstfto do
multar os tecclôcs. Todos
òstes (atores íozem com que
a maioria n&o alcance o sa-

O SECRETÁRIO DO SINDICATO DOS BANCÁRIOS EXPLICA:

COM P.ÍIMMlillllN
4530 Novos Associados

Metalúrgicos, Marceneiros e Traba lhadores no Trigo, Empenhados em
Aumentar os Seus Quadros Sociais — O sr. Ildeu Manso Vieira, Secre-
tário do Sindicato dos Bancários, Fala Sobre o Grande Êxito Atingido

na Campanha Dos Bancários
Vários Sindicatos cariocas

estão empenhados em cam-
panha dc sindicalizarão vi-
síiihIo aumentar os seus qua-
dros sociais. Os metalúrgl-
cos Iniciaram uma campanha
em dezembro e estão dispôs-
tos a atingir u cota de 4 mil
novos associados ató 25 dc
março. Os marceneiros pre-
tendem também sindicalizar
2 mil novos associados ató o
dia 15 de março. O Sindicato
dos Trabalhadores na Indús-
tria do Trigo já híi vários
meses iniciou sua campanha
e deseja sindicalizar mil no-
vos associados até o dia 31
de janeiro.

EXEMPLO DOS BANCA-
RIOS

Outros Sindicatos tem íel-
tó campanha de sindicaliza-
çao e conseguido algum Oxi-
to. Entretanto, cm matéria
de sindicalizarão os banca-
rios cariocas, em sua última
campanha, conseguiram um
sucesso espetacular. Ultra-
passaram em mais de 5UO só-
cios a cota estabelecida de 4
mil novos associados.

O sr. Ildeu Manso Vieira,
secretário do Sindicato dos
Bancários falou à reporta-
gem sobre a vitória alcança-
da pelos bancários.

— Podemos ressaltar —
disse-nos Inicialmente — que
a atuação firme e conseqüen-
te do sindicato na última
campanlia por aumento de
Balados, na qual os bancários
conquistaram um aumento
de 30 e 25'/o, muito concor-
reu para elevar o prestigio

da entidade e estimular a
sindicalização.
OUTIMS EXPERIÊNCIAS

Quando a atual diretoria
iol empossada — continuou
o dirigente sindical — o Sin-
dicato contava com cÊrca de
8 mil associados. No proces-
so da campanha por aumen-
to de salários, o número de
sócios se elevou dc dois mil.
E assim que encerrou a cam-
panha dc aumento, iniciamos
a campanha de sindicaliza-
ção.— Logo no inicio, envia-
mos circulares a todos os
bancários não sindicalizados,
com uma proposta de sócio
anoxa. Essa iniciativa atin-
glu todos os bancos da Capl-
tal. Para estimular a campa-
nha estabelecemos o sorteio
de cinco valiosos prêmios pa-
ra os sócios propostos o pa-
ra os proponentes. Os pré-
mios foram: geladeira, má-
quina de costura, enceradel-
ra, liqüidificador, e um jogo
de canelas, além de outros
prêmios que foram distribui-

dos para os campeões da sin-
ü.cullzação.

OS COMANDOS

Deienvolvemos também
uma intensa propaganda cm
todos os Bancos, mostrando
u necessidade de termoi um
Sindicato forte e unido.

Depois da propaganda e do
envio dus cartas circulares,
entraram em ação os coman-
dos, que percorreram, todo» ob
bancos do Distrito Federal ln-
ciusivo as agSnclas do su-
burblo. Esses comandos eram
integrados por diretores do
Sindicato e ativistas sindicais.
Em tudos os Bancos os coman-
dos taram muito bem acolhi-
dos e quase quo só faziam re-
colher as propostas enviadas
pelo correio e já ptcenchidas.

Desta forma, conseguimos ir
multo além da expectativa —
concluiu o sr. Elüeu Vieira a
cota de 4 mil novos associa-
dos já era por demais eleva-
da. E sldlcaiizamoa, 4630, no-
vos associados, mais de 5üÜ da
cota estabelecida.

lírio mínimo, um » empr#«
por lei é obrigmUt a mtnple-
tor.

HlfllEKR E HORÁRIO
Unad «|Urria ijue seus eom»

psiitiru lambem falassem.
!-.:.--.. interrompeu mu r*la«
lo e i .-.-¦ -I a palavra a ou»
tro iwelà» Novas irregula-
ridades e d< nu-.. ;. » aparece»
ram:

— Nas Uuas natas de te-
celagem, para mais de i.QW)
op?rÃrlos, eslstem apenas
liiiíii nicas onde o pessoal íio-
da se lavar, após o iraba>
lho. Entretanto, apesar des>
ta .'....• -r. de bicas e do Ire-
mendo calor doa últimos
dias, a Cruwlro quer ro-
tituir uma prática que era
aplicada ha uns tempos utrOs
e que n&s deirubamos: *o
permitir que deixemos as
máquinas lü minutos antes
do término do horário. Isso
ó absurdo. Em lu minutos,
nos duos bicas, náo üo po*
dem lavar mais do l.Uuu ope-
rários. Náo vamos aceitar,
de íorma alguma, teses 10
minutos. Continuaremos a
deixar as máquinas 20 mlnu-
los antes da hora, pois náo
queremos perder a condução
e tampouco ir para nossos
casas com o corpo sujo. Se-
ia que j.i náo >.*.'¦;:•' andar-
mos de roupa suja, porque a
Crtiíclro náo tem vestiários
nem armários ondo possa-
mos trocar e guardar a
roupa?

AU31ENTO E ABONO

Entretanto, de todos estes
problemas o mais scnUdo na
Cruzeiro ò mesmo o baixo
nu ei dc salários. Porisso a
campauna empreendida pelo
Sir.uii.iiu, por um aumento
geral de salários, encontra
iranco apoio entre os traba-
lhadores, apoio que so Ira-
duz em um número crescen-
te de sindicalizados, cm um
maior coinparecimento dos
trabalhadores ás reuniões e
assembléias sindicais. Tam-
bém a campanha pelo abono
de Natal, pelas mesmas ra-
zões, encontrou repercussáo
na Cruzeiro. Seus operários
estáo esperando que a Com-
panhla América Fabril, a
qual pertencem as fábricas
Cruzeiro e Mavllis, responda
ao memorial dos têxteis des-
ta última empresa. Se u res-
posta íór positiva, dc Imedia-
to pleitearão a extensão do
abono à Cruzeiro, pois êle só
iol pago aos chelctes, mes-
tres c contramestres.
ASSIDUIDADE INTEGRAL

A cláusula dc assiduidade
Integral ainda vigora para o
pagamento do repouso se-
manai. Sua extinção, aliás, é
um dos pontos do programa
da Chapa Unidade. Na Cru-
zeiro, a assiduidade é aplica-
da de duas formas: com ri-

"Os menores tia Crutciro, por ironia, são os motores
explorados. fiuem trabalho* do oiiiiMo* mas troaAam apo-
nas tjteo crutdros". Foi o nuo (/«duraram ao npórtor, «*•
pandindo sua justa mdigmcúa.

gor o dlvisionlsmo. Da últl-
ma 2a. tetra aló ontem, .:»-.-<¦
nas do jovens operai tes >...
Mvuii de ii-.'..>". 1;.... ..i -j-
queira e dobui-ao. por vitela-
rem um poucu atrasados, to-
ram proioidas ue u...,.......i:
váo perder o dia «j o t-1...... >
remunerado. Entctunto, a
apbcacuo da asstüuuuuo o
íclta cora o. ,c.  -. os
tolerâncias variam ue minu-
tos de seçáo paru ....... tudo
com um só objeuvo; utuur
uns operários contra outios,
criar Uivisúcs entro éies, dl-
ílcultar sua tuuao pata us
campanhas pela solucuo dus
problemas coletivos.

EXPLOltAÇAU DE
MENUKES

Uma dos caraca-nstlcas da
Indústria umu biasticiia,
muito accntuuda na Fabrica
Cruzeiro. 6 u exploração m-
tensiva de menores, buo lur-
çados a executar us mesmos
trabalhos que os adultos e
ganham apenas u metade dc
seu salário. Nu seção de Flu-
nela, da Cruzeiro, lia quase
que SKJ'.<) dc menores o ape-
nas 107« de adultos. O tmoa-
lho que executam è idêntico,
exaustivo, insalubre (despie-
nndlmcnto de pó) e sufocante,

pois o ¦.¦•¦..'¦o 6 mal ventilada.
Os menores da seçáo de IA
ganham apetuu - i-J cru-
. ... . o que já toi julgado
ilegal pela Justiça do Traba-
lho. ao julgar rvciamaçctcs
de menores de ltt anos que
executavam serviços semo-
Ibunlcs, Min serem aprendi-
z... matriculados uo i>i-.*».u.

Na Cruzeiro, a cxpluraçáo
dos menoicn atinge o auge
entre os que trabalham nas
saius da tecclugem, empur-
rondo curxtnuus cheios du es-
pulas, transportando volumes
que icsani mais do Su qul-
los, Is" o ciuiiiiiito i-.iia a ua-
quezu orgânica, para a tu-
berculoso dentro de poucos
anos.

— A fiscalização do Ml-
nistério uo 'liaoolho tinge
ignuiar tudo Isso — du lsmo-
ei Wanderley. .v.uj a ata-
pa l ........., se eleita, pugna-
lá pela participação dos ulrl-
gemes siiiuicais nas visitas
ue fiscalização. Entretanto,
so isso nüo resolve. E' pre-
ciso que os próprios jovens
operários, ingressando no
Sindicato, apoiem a atuação
ua atual e da futura direto-
ria em prol da solução dc
suas justas reivindicações.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
Tratamento peta hormonlolcrapla c alia frefjflGncla espe-
cifica da velhice precoce da luni.ão sexual no homem
c na mulher, lrrllabilldade, luiii. u o insõnia nos casos
Indicados. Enfermagem a curgo de técnico o profissional

diplomado.
(NOS CASOS INDICADOS) — Consultas: Cr* 100,00

CLÍNICA DO DR. SANTOS DIAS
Bua São José, 60 — 0' andar — Conjunto 903

Tel.: :í:-ijí'óij — Horário: Diariamente dus 14 às líl horas

ELEIÇÕES UOS TI
4 18 e 10 do corrente os têxteis aeorretáo to umas par»

eleger os novo* dirmentes du wn sindicam. Ws eh«|>aii con.
õomin ao pleito. Uma dslu * wwboçaArpWO» t-raiieiseo
Uontuto, outia |»lô ir. Mardllo Matquvs da Wlva e a çiww
d« üniaaiie encabeçada twlo sr. Ismael Wanderley de Uma.
que coota com o apoio oa maioria da corporação.

ENERGIA ELÉTRICA E GÀS
O Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de Enerjru

Elétrica e Us». rmllnrft imje, to IH limas, uma «uuttJ»
sembléia liara iratar da campanha |wr numeniu do saforit*
A assembléia teia lugar na sede da entidade, a Uua Civmnal
Canabarro. m. Os trabalhadores vfto decidir etp votaçáo por
escrutínio secreto, da aceitação ou não d» tabela de rea jua-
tamento aaterial.

CONFERENTES DE CARGAS
O Sindicato dos Confcrentes de Cargas da Marinha bUt>

cante «aluará noa dias 20 e 21 de fevereiro do corrente am\
eleições para rtnovaçáo «ia Diretoria, Conselho FUcal e de!»
gados a Federação dos .Marítimos. Já esta aberto o na do
13 dias vara o tcglsuo de chapas na secretaria do sindicato.

POSSE DOS ALFAIATES
Há vários meses os alfaiates vinham lutando peia pon»

da diretoria eleita de seu sindicato. Agora o ministro do'trabalho protenu despacho autorizando a posso e os alfaia-
tes vão comemorar essa vitória numa grande solenidade no
próximo dia 20 do cormiic, quando será cmitossada a nova
diretoria.

FEDERAÇÃO DOS GRÁFICOS
Dia 10 do corrente o Conselho de Representantes da

Federação Nacional dos '...:¦-. realizara uma reunião n»
sua sede provisória á Avenida Frcsideme Vargas, S2tf, U' an-
dor. Seráo discutidas as medidas para realização das eleições
Ce-, órgãos administrativos da entidade a reaiuarso dia 12
das 12 to 18 horas. Nu dia 11 estará aberto o prtuo do -:l
bons para o ugistro do ciiapos.

SEDE PRÓPRIA DOS METALÚRGICOS
Os metalúrgicos realizarão dia 13 do corrente em sca

sindicato, uma grando assembléia para discutir o plano da
sede própria do sindicato e u campanha por um dia dc sa-
lário para a sua construção. Os metalúrgicos vão construir
uma sede com seis pavunentos, uma dus maiores e mais
bem InsUdailns dentre as sedes sindicais do Disuilo Federai.

VENDEDORES AMBULANTES
if Sindicato dos Vendedores Ambulantes comunica soa

seus associados que as guias dc recolhimento de imposto
sii.uit.ii para o ano' de ltMi, encontrar-se-áo A disposlçáo dos
sócios a partir do dia 12 do corrente ii.es, na secretaria do
sindicato.

ASSEMBLÉIA DOS PILOTOS
Os pilotos das empresas dc transporte vflo realizar dl»

10 do corrente uma grande assembléia na sua sede sindical
para tomar medidas sóbre a demissão da Cruzeiro do Sul,
do presidente dc seu sindicato, o sr. Ernesto Brea.

AUMENTO DOS CABINEIROS 
'

- —~s
No próximo dia 9, os dirigente do Sindicato dos Cablnefc

ros vão se reunir cm mesa-redonda com os patrões, para dis.
cutir novamente a reivindicação de aumento de salários. Oo,
cnbinciros pleiteiam um aumento de 237« sobre os sfliftrloi
aluais. /

NOVA SEDE PARA OS SAPATEIROS
Os sapateiros estão empenhados numa movimentada

cempanha para a construção de uma sedj própria para seu
sindicato. Foi lançada a palavradeordem: cum dia de sa-
lác.'o para a nova sedo. Várias làbricas já deram sua eontri»
buição o no dia 28 haverá um grande baile nos salões dai
CKE1B, em Padre Miguel, cuja renda reverterá em beneficio
da campanha. \w\t\m\\\\*mt\

im* «mm—

B SUSPENSÃO DO SAMPS

SOCIAIS
CASAMENTOS

Reallza-se, amanhã, a ce-
.lemôma do casamento do sr.
Luiz Carlos Gomes com u se-
nhorita Célia Motta, às 10,110
horas, na greja N. S. Aparu-
cidu, Meier, onde receberão os
cumprimentos.

PREJUDICADOS PELO IAPC OS
COMERCIÁRIOS DE FORTALEZA

Falando ontem aos jornalistas credenciados no Ministério
do Trabalho, o sr. Hcrmene^ildo de Barros, presidente do
Sindicato dos Comerclãrios cio Fortaleza, Ceará, formulou
severas criticas à gestão do sr. Olavo de Oliveira, protegido
de Café Filho, à frente do IAPC. Declarou na ocasião:

O sr. Olavo de Oliveira só se limitou a fazer nomea-
ções: mais de 1.200 em poucas semanas. Só procuradores,
cargo de alto ordenado, nomeou 24. Nessa marcha, o IAPC
ficará sem verba até para pagar ao pequeno funcionalismo.

Quanto ao desprezo absoluto votado pelo IAPC aos co-
merciários de Fortaleza, o sr. Hurmenegildo de Barros ilus-
trou com este exemplo:

O conjunto residencial que o IAPC 2stà construindo
ern Fortaleza dista mais de 12 quilômetros do centro da cl-
dade e nâo existe qualquer condução de que se possam utili-
zar seus futuros moradores. Mais ainda: nenhum comercia-
no poderá morar nos apartamento^ rtüste conjunto, pois os
aluguéis foram fixados em nada menos de 1.300 cruzeiros
mensais, quantia em muito pouco inferior ao salário nor-
malmente percebido pelos comerciários. Quem pagar éste
aluguel não vai ter dinheiro para gastar em alimentação.

O ato do presWente Ne-
reu Ramos, suspendendo a
execução, dos decretos que
criaram o Scrv.ço dc Assis-
tência Médica da PreviJên-
da Soc.al (SAMPS), íoi
bem recebido entre oa diii-
gentes dos sincf.catos de
trabalhadores. Era uma me- .
dida que há multo tempo
vinha sendo reivindicada-

GRANDES PREJUÍZOS
O sr. Caíé Filho, ao tom-

po em que era governo,
criou o SAMPS com o obje-
tivo de se furtar ao paga-
mento da divida da União
para com os Institutos, ne-
cessâro à prestação de as-
slstência médica aos con-
trlbulntes da previdência. A
criaçSo do SAMPS resumia-
-se nisto: unlfcnçSo de to-
dos os serviços médicos exis-
tentes e Instituição de uma
nova taxa de conlTíbülçfio, a
ser paga pelos que desejas-
sem fosse prestada assistân-
c'a médica pelos Institutos
a seus dependentes. A as-
slstência aos dependentes —
note-se — até então era
prestada sem qualquer ou-
tro desconto que não a con-
trlbuição comum paro os
Institutos. Criando umu no-
va sangria ao bolso cios tra-
balhadores^ exclusivamente,
o governo queria atenuar,
à custa dos mais sacrifica-
dos, a falta de verba exis-
tente nos Institutos justa-
mente porque o governo o
os patrões não pagam suas
contribuições.

Quanto à unificação cm
si, era um engodo. Não se-

É Preciso Entretanto Extingui-lo de Vez, Ressalvam os Dirigentes Ope-
rários — Anulados Temporariamente os Prejuízos Que Vinham Sofren-
do os Marítimos, Bancários c Contribuintes do IAPETC— Era Inconsli-

tucional o Decreto de Café Filho

ria construído mais um só
hospital, um só ambulató-
rio. Apenas seriam unifica-
dos os poucus existentes. O
resultado disso é que ai pou-
cas corporações que v.nnam
sendo razoavelmente atendi-
das, como os bancários, os
marítimos e os conlnbuin-
tes do IAPETC, ser.i.m pre-
judlcados. O Hospital dos
Marítimos, o do 1APKTC e
o sanatório do Instituto dos
Bancários, com a criarão do

SAMPS, passaram a servir
também aos industria.*! >s e
comerciários. Esta unifica-
ção xjrajud.cou ser-aniente
uos primeiros, já que só
uma medida poderia real-
mente solucionar a falta de
assistência médica aos in-
dustriáros e aos comerc.á-
rios: o pagamento das divi-
das do governo ao IAPI e
IAPC, que por falta de ver-
ba não podem construir lios-
pilais nem ambulatórios.

UMA MEDIDA
INCOMPLETA

Tão logo íoi c r i a d o o
SAMPS, os trabalhadoios
levantaram enérgicos prote_-
tos, particularmente cs ma-
rit.mos e bancários, os maio-
res prejudicados. Diverjos
mandados dc segurança lo-
ram impetrados, de vez que
o ato do sr. Café Filho tra
também inconstitucional, eo
criar por decreto novas ta-
xas dc contribuição. Com a

II v ^ m m ty fl w m <$ JL

m inclusão
xtranunKráriQs

Legimede IraDaiiiofcscravo
IM as Qjoras cia Praia do Pinto

0s Servidores Foram Recusados N as Provas de Raios-X, Apesar de
Aprovados em Outros Exames Reali zados Nos Postos de Saúde — Deis
Meses Sem Vencimentos — £pê'o ao Secretário de Administração da

Prefeitura do D istrito Federal

O 
Consórcio Construtor

que vem realizando as
obras de urbanização da
Praia do Pinto pretende sub-
meter seus opcrãrlos a um
regime de trabalho brutal.
Obrigam os operários a tra-
balhar correndo e debaixo da
chuva. As obras estão em
fundação e os operários tra-
balham ao relento. Essa íoi
a denúncia trazida em nossa
redação por uma comissão de
operários da construção civil.

Adiantaram que o mestre
Luiz, do setor Ç„ Construto-
ia Severo Vilares, impôs aos
operáriosesta condição: «To-
dos têm que-trabalhar cor-
rendo e' debaixo de chuva.
Quem não quiser será demi-
tido». Três carpinteiros e
qualro serventes que proles-
taram contra esse regime de
escravidão foram sumária-
mente dispensados. Eram
profissionais competentes e
cumpridores dos seus deve-
res>

Os Patrões Querem Obrigar os Operários a
Trabalhar Correndo e Debaixo de Chuva —
Quem Não se Sujeita é Sumariamente Demi-
tido — Comissão de Trabalhadores da Cons-
trução Civil Proíestam em Nossa Redação

AGREDIDO PELO ENGE-
NHEIRO

Os operários dispensados
receberam aviso prévio no
dia .31 de dezembro e foram
advertidos pelo encarregado,
que durante o período corres-
pondente ao aviso, se não
trabalhassem em ritmo ace-
lerado, seriam postos na rua
sem direito nenhum. Para
tanto ôle arranjaria testemu-
nhas provando que os opera-
rios não queriam trabalhar.

Os patrões obrigam os ope-
rários a ficar sob a chuva,
mas se acontece um deles li-
car doente dois ou três dias,
nada recebe. Mão aceitam

nem atestado médico provan-
do que o operário esteve do-
ente.

As condições de trabalho
naquelas obras são ruins. Os
700 operários ali empregados
não tem água para beber.
São obrigados a apanhar
água, em baldes, em locais
distantes.

O abuso patronal é tanto
que já se verificou espan-
eumento de operários por
chefes de serviço. E' o caso
de um trabalhador da Cons-
trutora E. SitíA. Estava com
aviso prévio e os empregado-
res queriam que êle traba-
lliasse correndo. Como pro-

testasse, foi agredido por um
engenheiro de nome Plavio.
Isto se deu a uns quinze dias.
Outros engenheiros e chefes
de turmas trabalham de re-
volver na cinta, a íim de in-
timidar os operários.

BECLAMAM FISCALIZA-
ÇAO— Queremos protestar con-

tra esses abusos cometidos
em plena Capital Federal e
ao mesmo tempo reclamar
da Fiscalização do Ministério
do Trabalho no sentido de se
tomarem medidas junto aos
patrões a fim de obrigá-los a
respeitarem o direito dos
trabalhadores. Trabalhamos
num ambiente sem o mínimo
de conforto e ainda somos
tratados como escravos. E'
uma situação intolerável, que
já nüo pode mais ser admi-
tida. Queremos também con-
clamar tortos operários pre-
judicados a que procurem o
Sindicato e denunciem esses
fatos.

Exigem os horlstas da
P.D.F. sua inclusão no Qua-
dro dos Extranumerãrios, de
acordo com a lei do Legisia-
tivo Municipal que lhes ga-
rante êste direito. Nesse sen-
tido, grande comissão daque-
les servidores esteve em nos-
sa redação, para, por nosso
intermédio, solicitar provi-
dências do Secretário de Ad-
ministração da Prefeitura.
Os horlstas, aproveitando a
oportunidade, fizeram um
apelo aos colegas pela uni-
dade, da qual depende o êxi-
to desta reivindicação.

EXIGÊNCIAS IN.IESTI-
FICADAS DA PDF.

Depois que passou no Le-
gislatlvo Municipal a lei que
transfere os horistas para o
Quadro dos Extranurnerá-
rios, a Prefeitura tem impôs-
to dificuldades aos servido-

res, tais como a apresenta-
ção de exame de saúde.
Acontece, porém, que cerca
de 1.000 servidores de 3 a
5 anos de serviço, que se
submeteram a exame, não
passaram nas provas de raios
X. Entretanto, conforme nos
declararam os servidores, há
contradição entre os resulta-
dos destes exames e os de
outros efetuados posterior-mente nos Postos de Saúde.

PrAS M0EL TROUXE

15 deixou om Amnnry Hei dns
ll.i.noua. Calvas do Cuinlirula
puru lu u Cr» ; -.11.00 _ CrS ÜOU.IKI.
liVMlull u CrS III0.1M. Ue Unho
u Cr.'.i %S0;09 e CrS «SSU.IIO. Tropl-
cul e uulmrdliie u Crti 200,0(1.
Ituu du '-M,ii»li'|;ii, Sltt, l« uudur.
kuu '."0 du Alui!, 1 — loja,
àleiiduuus ui'iu ¦írniiinAlso.

DOIS MESES
SEM VENCIMENTOS

A comissão nos declarou
que desde novembro mais de
1.000 horistas não recebem
os vencimentos e foram aías-
tados do serviço a 1" de ja-
neiro, sob a alegação da Pre-
feitura de que não hà verba.
Esses servidores, em sua
maioria são chefes de famí-
lia, que se vêem com as
mãos na cabeça, sem meios
para sustentar os filhos.

Quanto à inclusão no Qua-
dro dos Extranumerários, os
horistas apelam para o Se-
cretàrio de Administração,
no sentido de empregar a
mesma medida adotada em
1946, com relação aos traba-
lhadores da City, que foram
enquadrados como èxfráhu-
merários da P.D.F., seiíi
exames de saúde.

nomeação do deputado Nel-
fon Omegna, adversário do,

l SAMPS, para o Ministério!
; do Trabalho, os sindicatos
fizeram mais facilmente ch>' gar ao presidente da Repú*
blíca seu desejo de que íóf.
se ext.nto o SAMPS.

O ato do sr. Nereu Ra'
mos, suspendendo por 60 dlaj'
os decretos que criaram o,
SAMPS, como se pode cgq-
eluir, está merecendo o
apoio dos sindicatos, que fa»
zem entretanto ainda algum
reparos. A suspensão apenas
não resolve; o que é preciso
6 extinguir o SAMPS dei
vez. Se o govÊrno pretecd»!
solucionar o problema da
prestação de assistência mé-j
dica pelos InsUutos aoi tra>!
balhadores, só há um canil-
nho: pagar, mesmo que'
ainda parcialmente, os dé.;
bitos que a União mantém)
com as Instituições de pre-vldêncla soc'al. i

1 ' . - 
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PROGRAMAS
O AVENTUREtnO DE IlOVflk.

KONG — S5o Luiz. Com ClarleGable e Susun Heywurd. A ven»turu. Cinemuscóplo. Produçãoamerleunu. As 2 — 4 — 6 — 8e 10 horas.
O SAfATINHO DE CltlSAL —

Metro-Pusselo, Metro-Copnraha-1
nu e Metro-Tijucu. Com LcsllaCaron. Fantuslu musical. Colo-rido. Produção umerlcuna. (Emi:segunda semuna), As 12 (Metro-1-Passeio) — 2 — 4 — 6 — Ha
10 huras.

OS SETE SAillURAlS — Art-:-Pulí.cio, Pathô, Muuá, Parato-I
dos, Paláelo-HlBlenApolls, Santo
Afonso, Presidente e S&o Jorga
(Niterói). Com TaUashl Shlmu-
ra. Drama. Produçíio Juponòsa.1Horário no Pathé: As 12 — 2,10'4 50 — 6,30 e 8,40 horas.eiIoquE de oiiios — Pax,
Aztecu, Ciyusu-Cupueubana, Im»!
perator. Coliseu, Sao Pedro, Sfta'
.losé e Eskye. Com Joe Me Crea.!
Colorido, Cinemuscóplo. Próprio.i
Produção americana. As 2 — 46 — 8 e 10 horas.

O CAVAI.KIHO MISTERIOSOUex. Alaska, Leblon, América,;
Bons.ucesso, Ipanema, Botafogo a
Floriam,. Cum Joe Mc Crea a
Mlroslnvu. Western. Produçíio
amerleunu. As 2 — 3,40 — 5,207 — 8.40 e 10,20 horns.

O ANJO E O PISCADO — VI-
tória, CopacHbanu, Plru.là, TIJu-
ca, ManicanS e Abolição. Com '
Caby André e Ruldanu Lupi. Co-
módlii., Produção Italiana. Aí
2 — 4 — O — Sc 10 horas.

ABBOTT » COSTELO DU PER.
NAS PAUA O AU — Odeon,-
Itian, Suntu Alice, Leopoldina,'
Curlocu, Guanaburu, Miramar,
Avenida, Monte Castelo e Udcon
(Niterói). Cum a dupla cômica.
Produção umerlcuna. As — 2 —
3,40 — 5,20 — 7 — 8,40 e 10,20
horas.

PAPAI PEKNILONUÜ — Pa-
Iftclo Hoxy e Mudrl. Com Krcd
Astalre e Loslle Caron. Comédia
musicada. Cinemuscóplo. Colori-
do. Produção americana. As 13,20 — 5,40 — 8,10 o 10.20
horas*,

PUOCUItAÜO POlt HOiUICt-
I)IO — Impériu, Mem de SU, Mu-
durelrá o MOçu Bonita. Cum An-
thony Qulnn e Charles Cobúrn.
Policlul. Produção umerlcuna.
As 2 — 4— li — 8 e 10 horas.

SENHOltlTA JCUA — Klvo-
11. Com Anltu BJork. Comedia.
Produção sueca. As 2 — 3,40 —
5,20 — 7 — 8,40 e 10,20 horas.

UJjYSSES — 1'luzu, Aslóriu o
Olinda. Com Ktrk Douglas e Sil-
vanã Mangam); Baseado n/7
«Odlssélu» de Homero. Produçi/
umerlvnna., An Vi (Plaza) — .:

—. 4 — u — ò » U) baliu.

__________»¦___¦______¦____!
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A Viagem cio
sr. Juscelino Kubitschek
EocbIí. em Sfio Domingos — Chegada Aoa Es-

tados Unido» — Roteiro da Europa
1'IUDAU 1'ltüJlUA 8IAM') -. Ulieuou » .,;.. ej,
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*ia>«í juulamtiHt* wm a sua
eouuiiVri o »«. ....... ,..,„.
ItfiUeK. (ItVIáitWlllt! ....!•< (IO
bra*Mi. us a uuia» «.* .... inuiu*
toa ua uuiie .1.- ./i.u-ii.

U ít. ntiuiuHutiN, tomua*
IMttü <t tun» a i...-. ... .,
Ias í ihic.imih, -umi <• ...tiiHia»
da nuttíty ,......,, ,.,!., ,....
iniij. • a . ..-. .i...i e outras
i........... l u ¦.;.,! ....is, (J ,,,,
i.......:....-.. reutouse jjaiatomai o aviáo qua o couuu*
íu ia aos r.siíi.1 Umuus as
I. noraa e .>.« muiutos da
nollft,• . UAIM AOS Kt£,UU.

Kr.1. WfcdT, ti-..-,, 9
lAKrj i... com meia aura
de .•!:.-. qi.i- o aviau do ri «•
«idtii eleito du brasil, ar.
Jtucoiinu i. >¦»•¦ ¦ ;. -. desceu
nu utiuurumo de Uoca Cinca.

U i i. .¦!.¦:.(.- eleilo do Uta*
ali, st. Juscelino KubitsvlieK,
chegou, de avião, aa 7 horas
e Ij, minutos A base na.fal,
«eguindu para a «Pequena
i ¦ i Uruma». unue aera t.-« «¦-
bldo pelo 1'tesiuente fc.i*eiiito-
wer.

EflUPÇAO üü
STHOrfiBOU

PA..r.HMU, 6 lAFI'l —
Continua a erupção do títrom*
bell, «|uc teve mlclo no prl»
nelro dia do ano. Mas a tor-
rente dc lava, cuja volume é
limitado, avança lentamente,
sem •: • j"-it.«t nenhuma apie*
enuAu entro a população d-i
Ilha.

VOCÊ VAI DAR
PRCrENTES?

*¦ 'I .1 Ut I" ... O ,.(. ..-..In rifl,
t«T iiuri .i.. .... i.i. .. ii.irm Ur
ti» .-¦ *.. ..uu. r i.ni.i.. . iit>>.
...... rt Cr» ¦"'•'" «. ni.n» ela.
*|ur*MUi liou» 'li ..ms.M* a pMHH
Ot* < l( il:..'|.l 1'rrt.u» ¦! ' « niiii. »
lltlll <ltl .11 ..... • i, SIS, I» ll.il.ll
li.... t<$ .Ir M...I 1 — !•"« «Irll-

KM WA.-í|li.S'irfON
WAèiiiMiiu*.*, o lAPIM¦* Ai« M .......-= » ^ minutas,

onrffou, em avtaw, im^tii-mede »,ey \tm, mm tora i****balo pelo i<rt*..i«iiie UTA»iilimvt», u i'resweiiie «¦.>,!..
do Mrasíl, «r. j-.,-., ,,...„ nuu\,l*x.*!t«*H.

ü luiuu. Chefe de Estado
biamieiro, i>ue via/ou euin
sua eomillva em urn aviào
da companliia arasiieira
VAIUU, uesceu, por permw-sâo especial da Aeroiiaunca
Civil, no aeríHlromo miuiar
desia Capital.

HULAtlüA E ÜÉl/JICA
ÍIAIÍA, 5 lArT/ - Aien*

denuu a conviie do governoholandês, o piesiueme eleito
du iiini.i. ar. juscelino Kubi*
iMi.cn. irua breve vulia à
Holanda na próxima aeiiwna,
-- comuiuca o Mimsierio do
Exterior. O «r. KuüitJHiiek
chegara ao aeroporto de
Ainsterdarn no uia iU Uo ««r
rente, pela mamiá, a partira
y» «-I-. *<UU i.,t„...iU| «|p uu

rea. com desdito a Uruxelas.
Jt M l.l.l.SU i'i.:,4.-,i4U UE

IR A UilA luti-.lANUA
LüiNUKb*-., ti «nt-1') - O

porta-voz do Ministério das
itciaijOes Exteriores deamen*
te, de íurmj categórica, aa
noticias publicadas pela un
prensa britânica (especial*
mente o TIMES), de que o
guvírno britânico nüo teria
manliestadu suficientemente
im*-u ¦¦-.<• pela visita do Fre*
sidente eleito do Brasil, sr.
Juscelino Kubitschek a Ura
iii. i.niiiíi.

O poria-vos acrescentou
que o governo brlt&nlco ex*
prlmlra seu pesar ao saber
que o Presidente Kubilscnek
anulara sua visita a Cate
pais. que devia realizai-se
durante a viagem do novo
Cheio dc Estado brasileiro
aos principais países da Eu*
rupa Ocidental.

mW^mWr' *Jb^™»^* .¦ ¦ ¦ -v:**iv/f ¦¦''- •BE-jnG.ftflEf BP^^FSSi

É PRECISO EARRAR A
PIRATARIA DS SINGMAN RI

rKQUJM, 5 tAnéwl*. Ne» I tam varias eenlenss de qui-va Clima pt-ia tii«er t/t.*»-,! j louietius da lina Uw que #
aiiuada au mu tu «tu pa«ai#lii

CHI PAICHI DISTiNGUiDO PELA

ACADEMIA ALEMÃ OE CIÊNCIAS
Otto OroU - ¦'-'-. ; fim i .i.!.'.,, «fa República Ue-

m«» * ifi i .!.'¦.-. i e /....*/i<n /;..'.-, nunislro da» Relaçôea
i.- ¦< i. ¦¦¦• * du /•¦ i•¦•••.-- > /'.... AlemA cvrferitam
uo /.i!-.-'-- ; nfur cntnS», o *unuutt,úiio VI» PutCM, o
titulo /:•-*.¦.. i'1- ¦• de acadêmico • ¦•'. -/¦ •¦. << '¦¦< da Aca-
demia Alemã de <".*........ .'... ctu-nG, i.tto (Iroituotü, em
nome da Acudttum, onttvga a C/u í'u.'7ii o titulo nono-
rifko de ii' -i i< "•¦ ¦ ¦¦ , 'i !¦ ni'. It'\h MN UVA, dts-
ti dn,. í i •,; i /:.«/./: PltlitSSL

Deseja o Sudão Ingressar na ONU
KIIAIITUM. 5 <AFi»> -

O fluUAo pediu i i .i «rr ad*
rrltldo uo iclo das Hueòts
Unidas e para (• ¦ •• parte da
l.igt Árabe, o primeiro ml'
nMro i-.'.. - ! Kl Azhary imin-
dou par mUrinidio do rn>-
nislro do Exterlot, sr. Mu*
baruk Zatuk, uma carta ao
secretario gerai d« ONU co*
trunlcandoilie oficialmente
a proclamavilo da lndcpen»

dfncla do Súdita e pedindo-lhe
que d-,««* a conliPcer ns mo*
«li-!-; a adolar pura A opte*

sr-iil: da ..-.:.¦• i: i do Su*
<;.':-• Art .'¦..I....C.-, Unidas. 1'ur ou-
tro Indo foi enviada uma no-
ta au •¦•.:., geral da 1,1-
ga Anibe, t-t. Abel Khahk
li . .i. |. ! i.i ¦.:.- í-.m.i
inscrever a candidatura do
SuUüo na priixinm .-¦¦..!« do
Conselho da Llgit.

Ntint eonieniàrio íeilo a*)
.i*...... «tu pow*. desta ca*
|'.l .«-'. «lll.rH *.,!.., .r. :=, ; qtitj«o alu ue i....-...i..« p<.-t|"^ua-
do í ¦ .4 eiii|uti «te jiiii^titaii
Itt eoaua ««4 t*ai«**« ue ptwa.;...-..-.-.-. . ¦-..-.{...-.. uma pio*
««...! i. i.-... na Atua»,
ü» tutUAiálIH I-.4HCAVASI
EM AUCAH isilli.*..uiii

NAU*
A ninguém . permitido In*

terlerir no» direitos dos j>e»-
eaiioies . i.n..--..-¦. de pesca*
rem ims r«gu»s mleiua.-iuitai.
do Mar Amarelo, aeu ttadi-
cional campo do anvidaues,
O rapto de um pescador chi*
ii'' * por um navio de Siug*
man iti e a tentativa de apre*
ender um barco de pesca chi*
rica vlsandu a «peiturbar a
\>tu na Asm e levantar a ten*
sao» !¦-.-. erguer a mdignavfto
do puvo um.*--.. Tais tatu*
«i. -..;...!.. -.«• a ter condena*
doa peta opinião públicd do
ii. . ... ......i».

ü . .... :.*..-.I:-1.1 i I !'..»
que a cuque ue Eingman IU,
tentaiidu uuiitiiuir avu crime
e coniundir o povo, divulguu
através das agencias núncio
soa americanos, a institua de
que o Incidente teria ocorri*
do pioxlmo aa costas da Co
t.-..« do Sul. Os argumentos
aprewnlados pelas agencias
americanos sao i-« comia*
d.'."i..¦-. quanto absurdosd A
«United Press» aimuuu que
o Incidente ocurreu noa pro-
xltnldadcs do Inchou. A «As-
soclateil Press» iuiormou
que foi mu vlzinlmnvtis da
Ilha Cheju e mala tarde que
fora nas i.n. i...¦...¦ . da lina
Cho.

Qualquer pessoa com um
comiecimeiito rudimentar da
geografia coreana sal>e que

| as ilhas ChcJu e Inchun dis*

Mm»m%ii!Sâmir.mm :.'.«* MMsm,tm\-!mH ammm sm&m%mmmmmamWaMmWmmmmWHmímmWÊam^^ iM-w
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eipieto o Bangu no *"à4A*».#m»M

9io Com Flameiiyo
ONTEM FOI REALIZADO 0 APRON TO DA EQUIPE - ESTÁ EM FOR-
MA 0 ATAOUE ALV1-RUBR0 - GAV1LAN GARANTIU 0 POSTO -

NOTAS SÔBRE A PRATICA DO BANGU

APRONTANDO 
na tarde

de oniem, em Moça Bo-
niln, paro c J6ro com o Fia-
mengo, a equipe do Bangu
cuniirmou mais uma vez a
excelente forma que atifives-
sa no momento. A linha ata-
can'e, que vem se constitu-
indo no ponto alto do qua-
dro. atuou com o mnlor de-
semt>arai;o e conquistou na-
da menos de seis tentos.
Também a tetâgdarda bri*
lhou, agora que conla com
o médio (Javllan de posse de
suas verdadeiras condições
íisleas e técnicas.

G X 2, O MAltCADOB
O apronto banguense cons-

tou tle um coletivo de 90 ml-

nutos e o marcador registra*
do ao seu final íoi o de 6 x 2
em lavor dos titulares, ten*
tos assinalados por todos os
componentes da linha atacan-
te e ainda Uualdo que subs-
tltuiu a Zlzlnho no segundo
tempo. Para os reservas mar*
canim Luiz Carlos e Mário.

As equipes:' T11ULAH: Fernando; He-
lio e Ladeira, Gavilan, Zó-
zlmo e NUton; Calnzans, Htl*
ton, Zlzlnho (Ubaldo), Wll*
Süll o üúcio.

llKSlillVA: Lourlnho Apa-
rccldo, Eldo e Torbls (Edcl-
ío), Haroldo, Alvarenga e J.
Alves (Edson) UoeU; Dori-
vai, Urilo ütobertinho), Luiz

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
NOVO TRATAMENTO OUONTOHOMECPATIOO

BATIDO IS EFICIENTE

DRS. KAlVíiL CURl E JüaO FIÚZA

Carlos, Mário (Nilton) e Xa*
vier.

C0NCENTKAD03

Apôs o treino os jot-adores
alvl-rubro foram dispensados
até a noite, quando então
iniciaram a concentração, que
é nas próprias dependências
do Estúdio.

A equipo jogará domingo
com a formayâo do treino,
portanto com os mesmos jo-
gnüoies do últimos cJinpi*-
missos, inclusive Onvllan quo
oMa.a sob ameaça de perder
a a°u média dlicita.

g*f*»FW]gyr

Gmninn • Garantiu a sua presença no jogo com o Flamengo

NO TREINO DO FLUMINENSE:

rísprty^
NOVO CLUBE

O subúrbio da Linha Auxi-
liar conta com nova agremia*
ção amadorista. Trata-se do
G. S. ltocha Miranda, funda-
do recentemente por um gru-
po de desportistas da loca-
lidade* qüe so dedicará irnc.ai-
mente à prática do volci e do
basquetobol. .,„„«

NOTICIÁRIO DOS CLUBES

O «benjamim» da Linha Au-
xüiar já conseguiu um Imó-
vel paru instalar a sua sode.
Está localizado à Estruda
Conselheiro üalvão, em fren-
te à Estação de Uocha Miran-
da, devendo ser inaugurado
na'segunda quinzena do pre-
Bente mês.

Dtriçimo-nos aos clubes
amadores comunicando que
estamos cm condições de pu-
blicar todo o noticiário re-
férénte às suas atividades es-

portiva, recreativa e social.

As noticias deverão ser re-
metidas à 1MPKENSA PO*
PULAR, Seção Esporte In*
dependente, Kua Álvaro Al-
vin, 21, 22' andar.

Inesperado o Retorno
do Ponteiro Escufinho

. %» VvwwWwrV' •\S*Hr**s*i*'W **isw^*\s\s\S-*fww-

0 Jogador Recuperava-se de Uma Contusão e Era Tido Como Fora
de Cogitações Para Domingo — T clê Firmou-se na Meia-Esquerda —

Revezamento no Ataque — Detalhes da Prática
liA*»l->aAM«*<

O 
FLUMINENSE realizou
na manha de ontem o

treino de conjunto que de-
veria ter levado a efeito an-
teontem, mas que íoi adiado
face ao forte calor reinante
naquele dia. A prática ser-
viu para Uradim ajustar as
linhas da equipe tricolor, ten-
do em vista o jogo cie domin-
go com o Canto do Kio, já
que o apronto, marcado pa-
ra hoje, constará apenas de
um individual.

TREINOU ESCURINHO

A novidade da prática tri*
color foi o inesperado retôr-
no do extrema Escurlnho,
que era tido como incapacl-
tado fisicamente para trel-
nar. O veloz atacante atuou
do princípio ao fim do trel-
no, demonstrando nada mais
sentir na perna contundida.
Parece não haver mais dú*
vida quanto ao seu lança-

FESTIVAL DO LIBERDADE
Promovido peio Liberdade

F. C. será realizado no pró-
ximo domingo, n0 campo do
A. li. M. C. O., um festival
esportivo, que contara com o
concurso de inúmeros clubes

de Honórlo Gurgel e adjacôn-
CÍQS

A organização do festival
está a cargo do sr. Sebast 5o
Vilela, que se encontra a dis-
posição dos clubes inscritos ;
para qualquer esclarecimento '

> l..Ui..t-;i.uo v/iuMV" ...

DRAMÁTICO E RUI BARBOSA
JOGARÃO DOMINGO

No próximo domingo, as
equipes repersentativas do
E. C Dramático, do Morro do
Pinto, e do Rui Barbosa, es-
tarão empenhadas num j°go
amistoso, que terá por lodl 0

campo do Mavilis, no Caju.
O Dramático já está esca-

lado e formará assim: Mara-
jo; Leão e Zezinho; Alcides,
Cogul e Nasça; Ti jucá, Car-
minho, Julmlio, Jair e Sansao

que iera fui *uv--. • ...__,„
CAMPEONATO INFANTO-JUVENIL

DA PORTUGUESA
mirigo. São o8 seguintes o«
jogos programados: Vasco x
Olaria; Botafogo x Portuguô-
sa; Mavilis x Astoria; e Cru-
/.elro x Parames.

Mais uma rodada do cam
oeonato Itífanto-juvenil _. da
a A. 1'bitüguôsaj a sétima
dó returno, será disputada
nesta cabital, ho próximo dc-

A diretoria do Sáo Pâülo
F. C. está empenhada em or-
uánizar o calendário espor-
üvo do clube pura êste ano
^or isso, dirige

ORGANIZA 0 SÃO PAULO
0 SEU CALENDÁRIO

ues umádorlstas solicitando
convites para jogos amlsto-
sos Os ofícios deverão ser
remetidos a Rua Marendibn,

se aos clu- I numero 4, Olaria

mm
M> f**H
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^u ESPECIAL
Aos Leitores da IMPRENSA POPULAR

i»*7 mBf

1l\m*\4
Óculos

para homem»'
Cr8 180,00

-óculos Marlli.il»

para tnuliieres

JJ Cr$ 145,00

TT6i*üe rma triSqtrtnf»
,MogT»llía velUf

pot urai nova

tfrtiiiiiKlus-nailie». flMut. foto
•(lu. |in|.pl fologrilico, tripíí t
malrrlul lotosrálico cm geral.
(X) Os (limes comiiraclos cm nov- -
ta casa são revelados gratuita*

mcntiv -

lJ
ps

ÓTIM SÃO MIGUEl.
'¦Largo de São Francisco, 23 K

mento frente aos cantor-
rienses.

Escurlnho formou ala com
Telê, que se firmou na meia
esquerda, enquanto que no
centro do ataque Vaido revê-
sava com Atis e na extrema
direita Miguel e Paulinho
disputavam a posição,

VENCERAM
OS TITULARES

Oitenta minutos foi a du-
ração do exercido, o qual £!•
nalizou com a vantagem dos
titulares sôbre os reservas,
tentos de Vitor, Atis e Es-
curinho, Alecir e Waldemar
marcavam para o quadro
dos aspirantes.

As equipes:
TITULAR — Jalro; Bené

e Pinheiro (Duque); Vitor,
Clovis e Baçu; Miguel (Pau-
linho), Didi, Atis (Valdo),
Telê e Escurlnho.

RESERVA — Veludo; Ca-
cá e Duque (Tlão); Bata-
tais, Edson e Lafaiete; Pau-
linho (Miguel), Waldemar,
Alecir, Quincas e Osvaldo,

MARM0RAR1A 
~~~

UNIVERSAL LTDA.
tlxecuta se quaiquei ira-

Oitlrio concernente a arte.
Serviços du cemitério, copas,
geludeiiH t construções. Er„
mármores e gianltos nm-iu-
nulb <> tístiainiuiios bscniô-
rio e orie:na. R. Juau for-
luaio. l\U - Bonsuifsso —
reis- «JS7U) e soiíau

HÃO VÁ Nü GOLPE.,.
Calei, de cn.nbriilu pura IA

JrS 250.(111. Corte Ue troplial <
"ittnliriiiu puru lã UrS fx0fl.tr..

itmlsus itulliiiiiiN a partir «li
i;r* HU.00 — CrS ltlli.00 — «Jli
lill.Oü — CrS 150.00 — CrS 180
- CrS 200,(10. Com ob prccoH .
rim «te uno do .Yiiiiiu.r.v. Uun .
\iraii(lega, 818, 1» undur i
Vinte do Abril, 1 — loju» A.
dnmos pelo ileorabúlao .

.»*¦ <•"¦ ..;.'..í umtorutif ua
||t-pMÍi|C4 4>PII|iH«4llva \*\*
mun, A iw;mt4#vin t**«a>a
#||| l(Uí» lOI IMjU»i*0 U í^ím.»
tíul li Ü tíittU* II \4 llttllUtltS
tín 1..-..-....Í ....<. e •-- Í--.-.3
O -M MMIlUluS U8 (UlIüitUUt*
teíl«, Ilaa li^um MltCilMvtU'
|M».4 UU filai í,l||!||«;*0, Uin
ilt.jwnit' a.t A. »', ut) tí*ul,
«tMiitiiit* «|U«i o ui.tutfinií Vtítt*
Ikuu r*o num i-oniu muno
piwsiü.u ua ............ i ¦..¦!¦
nu.

nii) DE PnOVOCAÇAO
U u«si'ai«»iiwiilu *f* «««que

de it, cM.j»ii ao (HfUiu du ale*
it.il «4UB ws i- • mi»
BMM "MlVtlUtlilUl" S l -íi a
uo ...ii e a ..«¦-.<¦••« ¦ o in».
viueuiü (ruittj} uni "ato de
fiUDira", U JOIU-IU14 Hi-frM*
c«uiou quw "o liuintui (Kpts-
UU |r»M C1U)U« UU IU 0 UlU
j..-..,. i i. e os iiuinetis
................. (M-lUi .1 i-.i-m.-
res cii.iiv.vi sao ijuaiTo ov
ratas aufiuieauu» uiuiituuf.
isto o u .........-.. j .!-• noa*
trar uucu lruu»ü«cUiu as
l«t.i iuuiiiiiciomiis, A cli«jue
de biiiiiiuan iU deva ace.iai
sua rc.puiu.ubil.Uude por et-.
uí uto ue pi(.. .'"»«•
lincuiuiuitieiite 1'betrar o
pescador i..... . e assegurar
o s«u rctoiuo ã iwiir.a, sao
o tutivo.'•übervador" destaca <tue.
n clic-ue de III conta com um
f.iinuso lutar u de ci.ntcr. ue
pirataria em alio rnar. No
«nu p.insadu, enviou icpeti»
das vezes, agentes armados,
sob a mancara de irotus pes-
queiras da O« •. do Sul. pa»

ESTA
DOENTE?
Siifn* do dni-nca*. Inlrr-

naií ISílo perca a «*<.|ii«-
t.iii'.-:t na sua cura. 1'ro-
cure o ciiiciiallsln Dr.
Jurgc Jdiilnr, .llódlco da
Astiiilat-ito l-.splriiu Jesus
CrLslo.

HORARIOt
Si'*.:ntii!:is. Qtiarla<i e

Si-\;..-. «ias 0 ds li c das
Hi iis 10 horas.

G0CSULTA:
(00.00 iruz<*lr«is) — Cnu*
lilllórloi Av. dos iii-iitii-
crátlcos, 81.1 — Iloiisu-

cesso

Classificados
MÊDIOOS

ra penetrar nas anuai t»rr|.
ler.sis da Votei», .1, .•..,«•
pÜliUltlfir B p.-.i r a -rB.l
-aura dos ¦.¦...-. ds)j, .-.
e>K|ue de Iti telrt apreendi»
du iiegnimtfii* iranue nome*
ro de i.ain 3 de pesca ispo»
¦ r:..- no aliu mar durante.
os ..n.11, 1 .ms ?,!.,!, de
WD 1... ...i-irs )spoiie*#t tt»
1: . ainda dei dos na CaMia
do Sul, ih atoa de pirataria
de Sngman íu eon.tiluem
uma oüi--» 1 ao tus.tnta de.
c#»ea de 40 mil pescadoree
Japoneses, e 01 pèf m me ai»
t-.. .. .'... l..,-*f....'.c ilili.il".

NAQ TOl.RnARAO R8SA
PIRATAniA

— Em milras palavras —.
eonclui o arfeulisla — a
v ..!-. *.n das leis po» sing»
man m. nSo somente infrln»
pe r» direitos dos petcadoree
chineiee, mas m InlerftsM.
do» pwcndores de todo» o»
palwr. adlneentes a Core a
do Sul. "O povo ehlnf» e «*
oulros pal»«>» InlereiiadM.
Jamais tolerarSo a r.-i.-¦ ¦. '..
da pirataria de RI «me amea
ça a segurança dai irun
Internacional», ftlet t *¦ ¦¦• ¦-••
rflo irsnluiflmenie o» Inlarlt»
tes leçirmíi dos pr-ferdore»
de l/Wfas ns niçA-M ipin
n legurnnça da Ásia'*.

REPRESENTARA 0
EDITO OS INTE*

iU^li. INUIANOS
MrillüA, ft iAn»l ¦-» K.«

fci.ít..uci.iii. de uma "'¦¦ ¦
nirtíla prwcdenie de N«v*
UHhl, anuneiando que a
i'i.:.. Indiana .••¦.-.. r., j
II..| .--I . r! . ..'. I.....I e. ri- ,
laudo o Rras I ecnio nae\a
i •'•'•¦•--.t das •n»*ie**e§ p^r»
lUglif.-r- r ,,,.,,•,, I •' .

gsl i:-1 tiver aeeiio o Bgi»
Ia eomo n»fãs protetora d««i
in*. .--•• - |. i= ., em Par-
lugal. uma nniü olirlass,
.1-..•/•¦. lir|. Ag*neta
AN| Informa qne a Unia
l; •! -n, ir -,., ao Rratll q
in* ** •*,-* • «le um «mudado
em Bnml>a'm onde r**»!dí
— frisa a nota — mun*r*»a
r-nlftnla de pftrlusuNes do
no», em i •-.".c . de peria
de i*«rii mi|. ,

No ent-mlo, rnnllntia a
nota. lend-» « govérfin >n»
d "no r«in»eti|'dn , f d» i,.
nelro, em r*ii*nH?ar a v'a«
gem psra R-»mhiim de um
i ,•,¦¦,.¦*..*, diplomâtl*
ro i*! •¦•-(• • para n-rmlllr q
í»te enlrar «*m cmlarl*. e*>m
O» Pf-rlupi'»****» neti-i r'dr»de,
o er.tfiVnu r»*«rli«*»ii»«i i--'........,
o Ki'ln de nue «r*'la. p«»r
tua ve», oi.*» #«»-. •.«•umn q
pro-fcSn d«**i 'nlc-f**!*^ i**.
dam»* e nu** m*»*"!*» A Oi*»
um rwi-**«*-i'!*nle dlnl-má''-
eo. em etirCa i*^,p*wld»',«
«*rm a« f-eT*'**''»-! e*ine*b|.
«hi em N"nva P**'h! no «gen*
(» «i "'!•-..¦ ,-.* do BrásI."TRABALHADORES DA ENERGIA

DEVERÃO REJEITAR A TABELA
DIVISIONISTA DA LIGHT"

A propósito da aiumbleia
que .cru realltuda, hoje. nn
.Hlndlcntu .1- Hni*rgla i.i -:,\-
ca, pnta discutsãu d« pro*
posta de auiiciilo da I. ¦ ,n.
prucurainos ouvir os tiaba*
li 'h-.. Paulo César llenri*
<iues e Eiioch Kuimca Dú-
rui Mii.", lidere* da ctirpora-
çiio.

— Os trabalhadores da
cnergli elétrica e da pioiju-
Çáo do gog — dlsse.iios Pau-
lo Cesur —* deverão recusar

TENHA BUA UMBtrljA
APHüVíiiTE ESTA

OHOHYbHlÜAüE ÜE
AMAURY

l'!'aniii* •liDVhKS. CrS UO BO
«'u.n...ula tr* ISp.MO Iri.i.liiir
Cl* I......I.I. | rs ÜMittS rui
jiiii.hu ( uun.... ue uiulurii.lii» r
I...I uTuit-a a it.tr.it üe Lis ... nu
fones de Iri.n.. uí .¦ . ,ii„,,,.,,„
pnru «li a Ir» .......1:11. Um .,
«ninai u n> ........I t puru l|.
III... I. IMj l.".:..UI. lltlll UU \l
1.1.1.11,11. 31». I* .11..lai - Unu
Viuit ur \hrll. 1 - l.iia. Ai,,,.
tlfliiii*. Ill-I.i Itrrilltli.lHu.

a liibclu de aumento na na*
se de 'li i. 1 ..-.',.. ela vem
romper « unxlade j« «mme.
k'ci«ji com «*s demais s.n-
die u.s tio «rupo i.iglil. A
upruvuvítu dusiu t-uciii «ó
servira para iioí dividir, «il*
1 1...1.H... -. us-nn, a «.-1-.; 11.-.-
(a uu uunieiito pura lodus os
Ciiip.cuaijuí, on* embrtsái.
Cumpie h ;.!;., 1 t.1,.,1, i„ qUea 1 . ..1 iipie.ciituua p.,aUlictoiiii do nosso Mitulira-
to nfto lha data para a v|.
*:- -*¦- --¦ du nuiuciito, o i|uo
peiinlte A Lij-ht uma prole-lavuo iiidcititiüa pato o paj-a-limito üas vant gens piome.ti Üfta,

Euuch Fonseca Dorla soli*
«imiiüu .• com os declina*
«jota Uu i/uulu i .- .... cncuie-

, ucndu a iii-ccssiditut- do cem*
•..!-. hu. ni'1 üe todoj cs 11 a*

tiiiiliuuuícs du 1 ..<-t'.i 1 elétri-
ta ò. .ir ci,,.,. ..1 üe lui.i" t-
II nle pia lii.iii¦• 1 u uiiidaUo
(.: ti ... h Os t....1.1.Ii.tn.,...¦.- UO
giupu Light, iirêuçüda porum ..tu..tu ».in sep-rauo..

«Mt AU 1.1*1* 1.111 1 «..in, —
leiCHU, quliiliis o *-i,i,i.|.i». j.i
11..'.. a» lu ii-jiit". . Kuu Aivuru
r.nn.i. li •¦ 1I.1I • s.iiu ->K« —

feia ruuiin
«III .I.MII...II tl.lll.MI .•tlht»
l'ba mi..m./•.!¦,.«, — cilnlisi «ro
kuiui - Av niiu i*.-i 1» in,-,
IO' rn,ti,11. S..111-. l.uiÁt/4. um-
rliiii,..-!,' -. .'.Miit, uus sntuiiius

o..i V2 as 14 tiurus

UU L..A.-.III.I.O l-u.»M r)
Mi'llliu — jOKIllllliik. 'unllMt I
Sl-Allts I lil,13 Uun 14 ftS VS OS
tllli AlVaIU AIVIIII .11 . .! ¦ anu

<i«ih <u> - um v. .<«;.*¦

ADVOÜADOS
im. I.t-.ll-.l.li.. I.iiliiut.il.-: os
ll.tllO — v.il U..-I1I ili.a ilüVUKB'
Uun. ui*M.r. ...1 — uum Aivari
AIVIIII, .'I, •»* ullllul, uiupu 4U..

loi.i òi.-liitn.

Ulk. 31*. » Al 1'AL.IU.IUA - AV
Klu Uli*i".u, luli, lil.» ulid. «uu.

l^iV — 101.. *J 11.1a

ini 1. l,ií..ti.ii.i, iiu.ti.....
— Uuusuti 1'ritiiuiiiii.liis — Kuu
3,11 ÍJUK, H.. o, U|>l 1.1U.'

1'UUli U Ulü.

l-lt 1-..W.IIU HLAHlti - nallItO
riu. Avultiiiu U.IU.IUU Ulu^u. i.:y.\
i< uii.i.11 ISiUllll'11; Aluiiiuliu) —
uiu,-t, iUa ~ ttll, í~*i;.yt

UU. Uj.ul .Mio iii..->5A - ituu
tiullfitlls Cfc UlU&, "»*i, AtllU .Htm
Uun if. (ts 1. IlU.rth lei i£ trÍJi

UU iiíH|u(,iu ftitVbb • til'VSJ
(JAUU — AV. bllUtrthu UldKU,
.11.1, üv. 9/ IH..11 .'lm it it. 1-

Qulas.

Dr. fi.il.on de Moraes
Emery

Cuusiia rruuuiilidttiH — Cíveis
— (Jtiniluuic. - uncilus tle t-u*

nnliu — iiivuniurius.
Av. tt.u tíiüncui i>,u — subiu-
luja — suiu Lu — üuicriu iK-f»
li.iiijiietíuUub Ut Cun.i*T'.iu — Itíl.
lif.-âlilM — u.is li a. lu tmiuB.

ÜKNTISTAS
MESMO QUEM
GANHA POUCO

PODE OBTEK UMA.
BOA DENTADURA

Aderência uncuiuih, t a 111 u nu
sü|)unul culnu nu iiiiunui.

Dll. i\. IWIIIUUO - líuu Uipitllo
Ituu .Morte. »Uu, siibrittlu tprüM-
mu uu SAi'Í3 Uu Hl'UUu Uu Buli.
ucirui. LlilurniiiVúuB sem curii-
prumlasii, r/mu-si! p.upnu. l,'in-
rluniunltí, uus b us 111 iiuius.
Cünserioa em 3U tiunülus", ãpe*

nus. ítüBiunei -íú-iuia.

Cirurg.ào-Dentisfa
UU Uill. UU. AhMh l'(Jl.lil)«J
— Kua cerríH uutru, 148 —
icirlinp- W2I7:- - UA 1'kTK

fossos'. Indicac1'".'
¦¦ SAFá'HARMONIA v^

Beblíta» iK.ol.miiiH o' «strnn*t«I
&18. Dr> tiitltt pnrn, tuilos.¦ Am-, (
.; lilonfe dc primeira urdem, Ítuo*J|
* Podro 'Emento, .50 — .SaúdUíi\'{'/
c_- ,—.,,¦,;,..fio

LEILOEIRO
^EilCUDESpS

flilloélro "pfiliilbo'^2>ti&Io*;»misV'.Jí
CO.çitt,rtr.rr;cnQ3,.c.ti!,-^-.r*j|i«rlttitioyl

MÈÊÊÊÊÊÊÈÈÊÈ
^:-7vríin6^-.Tôrres'ÍBarpòstfr7-
".¦?»i6ve.»y'*.stofíirtu», 'xo.chíietí''.(to *¦
J^iwolais,'- 'cnp:.B,C eoirUhas,'i.^ec6ra*-^;'.'çdQs. do-lar.o^rcfoivins «ui* nó?"'mi, Ituu . Onnxnifa Dutiuc, 'SOO.'"¦TH.! .Mí.ílí.n. Orrum<íntn»! ' ftnm ''

DK« A. CÀMPÜS
(l.lniruiiie lliMitlsln)

llriitiiilurni rtnatf.11.., ,1.. «.iiiiviir. tiliiiwi. c tiiii-rat.fip. da «iSt-A
llliilMikt* riaiM a mnhl.- •  mm ,..,.,...,.. u„,,.niuii.•>ui pnt.,ii ratustrli I lintullunu. Iiin, uu luru... o> * - .u...Slll. íM-tjUiiUu.. quurlut t ícuim. Inr», — iuieluusi 4{.|.-*i!i.

SINDICATO NACIONAL DOS C0t.TnA..1ESTRE$.
MARINHEIROS, \mm E REMADORES

EM TRANSPUUtiiS Í.IAiliVJFdCi
Edital dc Convocação

Sed-J próprlat Rua Silvino Muntcncrtro, 108 —• sobrado
Tcletonú: 4a-2.ua

A Dirrí.iriu do Sindicato Nüetonat dos Conlramestres,
Mnriiiiii*ir«i.s, Movo» c Remadores em TrnnsrloiteB Marl*
lii.ios, convida hcus associadüs «iuc se ciicunlraiu cm gozodc ««.us direitos sociais, pata coiiiiiatcccicin á AJÜbuM*
f>i.>'.ií, UoUAL \Ui'ÍLÍ»Àiii.iÜ»NâltlA, t|tte será rcallzaua
no próximo dia 0 do corrente, hn 17 e 18 horas cm primeirae segunda eoir.yeucào respecíivaiiicnlc cm huu setle social,
na Kuu áiivmo Mylilúnegro n' 1UÜ, soumao, pura truiar
da seguinte

OltmCM-DO-DIA:

1) dlscussfto « aprovação da ata da asAcmliliMa anterior;
2) dülihiiiagüo sOlnu o uuiuinio Ue sulíu-ius.

joao Skyeriano bezerra
tSccrelitrlo)

¦*» ***** rN r*»*»-» *»V»*\ 0 +mm*.M.**A 1

PEQUENOS AI1ÜNCIOS
mil; 22-3070)

aMlOUi utilue e recomende aos setts amigos e patente»ii(.««u ttn.au Ub 'fbyühnua Aínpnlioü'- uUr* 'o,<ri ,„ii vt» ük,u it-wit/ct.. um 'scrielui a*
im. ('.'mut. i»i»v'«* ík-jwiü o sotunté intormaçoit
lóore lumo miunctur utiiti êxito a econOmtcu
mente.

VbMUK-tjUj pura airuiuto ou
cusiui-ciiu um uu.cau uni perita-
lu esliiuu, um espeiuu cum mui-
iluiu Ue 4")em. pur UU üe
euiiipiuueiilu. 1'ruiut pulo ttlte-
funu. ái-uJ17, cum u semiui
Anuslíieiu.

VKNUK-St!. nu Buirru JAU-
U1M CAUUUÜ, Nuvu lyuuvu,
unia oiu.iii eusu rusiilélielui Cum
uguu, iui e um tiiunue guini.u,
um lueul suuduvui e suUiu. ím-
uu cuiiieicmi cunuueau lui.u.
Muis ujtut.ies peiu lei. ;iü-ti-ílb,

frUClUNChA — VenUe-ae pui
ÜU mu eru/.enus umu c.JSU cum
quuuu, sun., éuzinnü, vurundu e
UuniuiS 11'. peluifiitiuS. leneliu
íiA) •, 1 HÜL-ilUl» Uit.lli.ai3, UUlll iU-
rus. Juitlim i ae Aunl. iiuiui
eum Juse i_uiinu — bstriloriu uu
viiu suKids — hstufuu Ue fa-
eieneiu — Kainul suntu ci'ÜÍ.
Kei.iuus pelu '.elelulle. «S-U.)^;i.

KKPAHUS e cunselvueuu em
maquinus ue eseiever, eulcuiui
e sumur. Ateiule-se eniii.iuilus.
tVI. '.ü-Htntl ii,'IIS 'P *.TIlrt||,

CAMINHÃO — Quer mudar-
-se? Teieíone para u eumpunnel-
ro Cunha, que u servirá melhor,
por menos dinheiro. Teieíone,
M. H. S. 37.

SANKONE1KÜ — Otereee-se
para tocar em lestas familiares
e populares. Ueeadus pura Mu-
noel. Rua Viso. Uruguai, 464
— Sala lua - NITEKOl.

;Tel.: ao.flril7. 0*-cmncntoB '.«om
V.- cuii.promi8»ofl

13 m
SÍEÜ COLARINHO?^.^

Oticitm do consertos — Ert. D^--.,
lie sala 832-ou Maviz e-BarrOi*

m 470-A. - ¦-
A: ; «TjSJtoliKl íoi» motUtlrt.

it*j£ -íí... ~ --*-- 'èiSj— X ¦¦ v «4»i,.*.'I-««.«'»VÍ.rB«i,:rÍj*ai

VEMJKM-Sk, moveis pura pe-
quenu upaitam**nlu. Cuma de
muius, mesa de cabeceira, pen-
teudeiru, urmariu cum . puitus,
etc. Tel. 42-9Ü96.

BUMBElRU-^l.liTKlClS-lA -
trineu i.upus tluiniaraes - Aten-
de eum sud uiesiezu quuiiiuei
Berviçu de reíorma em geral -
bumheiru, eletricista e uutrus.
fel. 2'2-ullu u quulquet nura.

JÜSE XAV1KK K1LHU - Bom-
beiro, Gasista e Eletricista, exe-
culu instalações o relormus de
iiiíuu, i;us e luz. Conserta uque-
eedores, luKnes e bombas. Exe-
cuta quulquei scrvicu concernen-
te a arte. Trabalhos garantldus.
tlecadua com o Sr. Manoel, na
portaria do Edlllclo ltaoca —
fel. 37-3911.

TEKHENO em Vllu a. Luis,Cii.\.,.s, luituuu.j ptt|.;iii menus ualu mil uruzülruíi um un/siuvoe»
de iiau ciu^iiius, munsuis. pus-
su se pui íu mu i.iur-.e.ius a via-
tu, alem Uus pifslucucs ai-iuia.
it-ni uuus cusus nu lerienu, pu»Ueiiuu reiiuei l.MU uiuzeiiog
inensui» iiului cúlti riitMoi-.i. A,
aus li as 1», nu puiluria aa
i.lavliib Itulllllll, Ilu CajU.

ÓTIMA OKHtfUNlllAUE —
Aii.m.u' .se um u.iiuojiu paia «na-
Bülnll u iugui Ue um upusellia-
UO, U.ÍUUIlUU üü üim lu fulll u
p.upnu aluguei, kuu Uuiiiiiitiua
Uo Maubluue., 2ÒI1-LUJU tftiutiu
uu Ciuct.1.

VENUU uma uuiuncu marca
t'li-t..^.i.iv ue 10 quilos, nuva,
Uu cui Vvnutíiiiu, upu üü ar*
muzein. fievu. Cií d.uuu,uu, liu»
tui u ituu inuvuiiu uu custu, tJ8— Aluieeuui t-iei-nies, uu pelotel. Ü.--ÒJ.UÍ, Niiuinui ueiiu.

MAyUUNA HKM1MUTUN —
Venue-se uma, uuvu, put a.UUO
cruzeiius; um binueulu Umver-
sal, piisiitutieu, quuse nuvo,
lente uaou, put ^.üuu ciuzeuus.
Vei e uuiur nu ltua Sama lu-
zia, /su, grupu 1.101, daa 1-1 as
19 huldS.

JUSK CUKUE1KO CAMPUS —
l'utu0.ulu. Aiuuiiucues e luto-
graiiau paru uriunuus, Atenue a
CiiutiJauuò paia CUisUiijtiULUii, uu-
U-^auub, UiiiVcibUi iuú, L,.*.eUíiiu«_3»
ele. VtUUe e cuilseiiu i.iunu.uus
lOlUg.Ulk-US. AV. UUS L.UIIUCI.US,
Uuu lü X cuau 5 — IA1'C — Ira-
lá. itoLUüus pelu tel.; ^l-^bua.

UPUKTUN1UAUE unicu pur Cr?
i.uuu.uu veiidu inem-agua por
acubur, terrenos Cri»; 5lu,uu, sem
lurus. juruini 1 de Abril, ramal
de Suntu Cruz. Tratar com u sr.
José Cunha. Escritório da Vila
Suui-es. Esluuüu de Paciência. Ue*
cado pelo teieíone U3-Uã^3|
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úúii UM II QUESTÃO DAS
SS DE AMÉRICO PACHECO

DETERMINAÇÃO DO MINISTRO DO TRABALHO AO PRESIDENTE DA
COFAP - A CONFIRMAÇÃO DAS UcNüNülAS OA IMPRENSA POPU-

LAR - BARRACAS PARA AS V LRÜADEIRAS COOPERATIVAS

Vuui das inúmera» tiorrwco* da dupla Américo PacHeeomuan fTHHM que, .imbuo o b»*
me de uma emimalive agikola OMtrtbuem, ho reoliitodí». o» produto* dos olnendittat do
Uercido Municipal, A negociata deii««»?ki«í'i d MPHKNSA POPULAR vai ter apurada

Ano IX -A- Rio üu «Janeiro, twxta-fclra, 6 do janeiro do 1030 •£ .V 1.701

DESMASCARANDO A CAMPANHA DA UGHT:

AS VÊRMDEIRAS RAZÕES
DA FALTA DE TELEFONES

0 Fiscal da Teleíônica Den uneta: Nâo é Cumprida a Lei

O ministro do Trabalho t*o*
li. ii..» ontem à r*' .......
da COPAI' a adoção de «ri*
g-.i- -! ii-*•>"-'••¦ .'¦"• i -í•• apu*
rar **» as i .«i s.-.-..-. quo osten*
iam o nume das eoooeraii*
vas vim saiisfa?**mIo às con*
diçoes necessárias à sua exis*
lèiicia». Km vaso eonirário,
o ministro do Trabalha «oli*
cila a cassação das licença*
concedidas aos seus atuais
proprietários ou responsa*
veis. O oficio do ministro
Omegna, recebido ontem pe*
lo coronel Rubem Urlssau,
da margem a que se com*
prove a veracidade, das su*
cessivaa denúncias divulga»
das pela IMPRENSA 1*0*
i'i i-Ai*. e segundo as quais
as barracas, ao Invés do c*

larem nas mãos das verda*
rteiras cooperativas de pro*
duçào, sao controladas por
tubarões do Mercado Muni*
(.*j*Mil ii» parceria com a du*
pia Américo Pacheco e Mil»
lon de Freitas. O escândalo
das baracras íol lao grotes»
co que demonstramos, me*
ses atrás, o tato de a Coo*
perativa de Dourados, que
dava nome a uma das bar»
raças, nem sequer era re*
glstrada uo Ministério da
Agricultura e que simples*
mente não existia.

A DENÚNCIA DO
MINISTRO

No oficio ontem dirigido
ao coronel Drssac die o mi-
nlilro Nelson Omegna;

"Êíte Ministério teve co-

À 
Companhia

i

Telefônica
¦".*¦ i fazendo uma campa*

nha preparatória para conse»
guir aumento das tardas dos
telefones. Toda uma batalha
dc convencimento do povo es*
ta sendo levada a efeito. Ain»
da ontem o «Correio da Ma»
nli.i> publicava uma entrevia»
ta com o vlcc-prcsldentc da
Telefônica c ainda um co»
mcntàrio à entrevista, com
dados estatísticos colhidos
pela American Telcphonc
nn<! Telegraphc Company.

Pretende o «Correio da Mo»
nh.'t> dizer «por que laltam
telefones». Numa série do re»
portagens que Iniciamos hoje
mostraremos qual a verda»
dclra razão da falta dc te»
leloncs no Brasil.

j NAO HA FISCALIZAÇÃO
I O próprio fiscal da Tele»
fônlca, dr. Góls de Andrade,
expõe em parecer proferido
quando da última tentativa
da Light em aumentar as ta»
rifas dos telefones, os razoes
do péssimo serviço prestado
pela Telefônica.

«Teoricamente até 1930 e,
praticamente até hoje, nâo
existe no Distrito Federal
toma fiscalização dos serviços
de utilidade pública, na sig-
nlflcação que esta palavra
tem na terminologia do dl»
¦reito administrativo moder»
no>.

E mais adianto esclarece c
denuncia os resultados dessa
¦fiscalização Inexistente:

«Embora os contratos, des»
de 1897, estabelecessem que
se haveria de adotar to que
houvesse de mais perfeito»
Kcláusulas 3.' e 14 — 1897)
ou «um excelente serviço»
Kclàusula 12 — 1922), hoje,
Begundo o Instituto Brasilel»
ro de Geografia e Estatístl»
ca, o Brasil com uma popu-
lação dupla possui menos fo»
lefones do que a Argentina.
A zona Industrial, como a
agrícola, soíre com a íalta de
serviço, usa-se, ainda, o te»
lefone de magneto e hà, sô
Uo Distrito Federal, sem ia»
lar em outras capitais e ei-
dades, um exército de cem
mü pessoas na fila à espera
de telefones!..
BUBOKNO PAKA CALAB

E PARA TAPEAB O
POVO

Sobre a campanha sutil de
publicidade direta o indireta
com que os trustes procuram
encobrir suas ativiaades tin»
glndo prejuízos e obtendo lu»
cros fantásticos (exemplo da
entrevista e cio tópico ontem
leitos publicar pela Teleiôni»
ca no «Correio da Mann»),
vale citar as palavras insus-
leitas do presidente Franklin
Delano Roosevelt, baseado

nos fatos apurados por uma •
Comissão de Inquérito que
apurou os crimes c métodos
dessas companhias. Diz Ro»
oscvclt, ao falar da necessi»
dade de uma efetiva Iim.mIi*
ração:

<E isto se torna mais ne*
c.. -..no porquanto nao tem
havido somente falta de In»
formação, o informação difl»
clt de entender, mas soorc»
tudo, como demonstrou a Fo»
deral Trado Conüsslon, de»
senvolveu-sc nos últimos
anos uma campanha sutil
sistemática, deliberada c pou*
co cscrupulosa, de falsa In»
formação, d e contrapropa»
ganda, e se me permitem a

palavra de mentiras e falai*
dades.

«A difusão ¦!¦•• •¦-. Informa»
çoes tém sido subvencionada
ou paga por algumas gran*
des empresas de serviços pú»
bllcos.

«Penetrou nas escolas, na-tS
coluno-*, edi.orlais dos periô»
¦lu o*., nas atividades do por*
tidos políticos c na lltcratu»
ra impressa de nossas livra-8
rias.

«Em todo o pais foi dlíun*
dlda um falsa política publi*
ca. para o que se recorreu a
todos os meios de divulgação^
desde o Inocente mestrc-os»
cola até outros, muito menos
lnoci»niwí>.

Adiado Julgamento da
Suspensão de Eliseu Alves

Vítima o Trabalhador de Feroz Perseguição da
Light — Desmascarado o Inquérito

BOI transferido para o dia
6 de fevereiro próximo

o Julgamento do recurso lm*
peirado por Eliseu Alves dc
Oliveira, um dos lideres dos
trabalhadores cm cnrrls ui*
imi.. . contra a arbitrária
suspensão que lhe impôs a
companhia lanquc-cana»
denso.

A suspensão Íol aplicada
pela Light, no dia 26 cie ou»
ml nu do ano passado.

INQUÉRITO
O Uder oiierario Eliseu Al*

ves dc Oliveira vem sendo
vitima dc Icroz perseguição
movida pelo truste ianque,
v 1 8 a n d o demiti-lo. Está,
atualmente, afastado do seu
serviço de condutor dc bon*
des sob o pretexto dc que
tem dc responder a um in*
qu.-ii!*, i.-u-1, instaurado du»

MESA-KEUUNUA DE JORNALISTAS
E LÍDERES PARLAMENTARES

Mobilizam-se os Profissionais de Imprensa Contra a Projetada Ordem
Dos Jornalistas <

FESTA DA
A.B.D.D.H.

EM CAXIAS
A sub-seção da Associação

Brasileira de Defesa dos Di-
reitos do Homem, em Duque
de Caxias, fará realizar, do-
mingo próximo, à Praça do
Pacificador, n» 1633, 2' an-
dar, em Caxias, um ato fes-
tivo de que constam um
concurso de calouros para
crianças, com distribuição de
prêmios, tarde dançante,
«show», com a participação
do poeta Rafael de Carvalho

. e Zé Luiz, Nuno Roian, Jor-
ge Veiga e a dupla Patativa
da Paraiba.

Também haverá um ato
solene, com leitura de rela-
tórlo, eleição da nova direto-
ria, ocasião em que falarão
o gen. Artur Carnaúba, ad-
vogado Bulcão Viana e o
deputado lvete Vargas. Os
convites podarão ser adqui-
ridos na sede da A.B.D.D.H.,
à Av. Presidente Vargas, n"
529, 6' anadr, sala 604.

j-***. projeto n. 638/55, que" dispõe sobre a criação
da Ordem dos Jornalistas do
Brasil, será objeto de deba»
tes em mesa-redonda de 11*
deres e dirigentes das enti»
dades nacionais dos prolis»
sionais de imprensa e lide»
res dos partidos políticos, re-
presmtados na Câmara Fe»
deral.

Essa mesa-redonda, de Ini*
ciativa da Federação Nacio»
nal dos Jornalistas Profissio»
nais e da Comissão Perma»
nente do VI Congresso Na»
cional, terá lugar sábado
próximo, dia 7, às 18 horas,
na A.B.L

Os dirigentes das organi»
zações nacionais dos jornalis-
tas têm sob a sua respon»
sabilidade o cumprimento
das resoluções do Memora»
vel VI Congresso Nacional,
realizado em Belo Horizon»
te, em setembro dofano pas»
sado. E transmitirão aos 11»
deres parlamentares o pen»
samento unânime da corpo»
ração de repúdio ao projeto
do governo Café Filho à re»
velia e contra a Ordem dos
Jornalistas, nos termos em
que pretendeu criá-la, atra-
vés da vontade dos profis-
sionais de imprensa. Em dc-
fesa dos direitos profissio-
nais e da própria liberdade
de imprensa, os jornalistas
cerram fileiras contra a
aprovação da chamada Or-
dem dos Jornalistas.

Além da moção, unanime-
mente aprovada no VI Con*
gresso Nacional, de repúdio
ao projeto em curso na Cã»
mara dos Deputados, da re»
cente manifestação conjunta
dè todas as entidades repre»
sentativas dos jornalistas do
Estado de São Paulo, os Sin»
dicatos e as Associações de
Imprensa de todos os Esta-
dos do pais, tomam posição
clara e combativa em defe-
sa dos direitos e prerrogatl-
vas do profissional de im»
prensa.
PROJETO A REVELIA DOS

JORNALISTAS
O anteprojeto, que mere»

ceu o beneplácito do então
Ministro da Justiça, e hoje
lider da UDN, deputado Pra»
do Kelly, foi elaborado e en»
caminhado ao então Presi»
dente Café Filho por uma co-
missão de «jornalistas» sem
qualquer vinculação com a
corporação a que pretendem
pertencer.

As organizações represen»
tativas dos profissionais de
imprensa não participaram
dessa Comissão, e nem por
ela foram ouvidas e nem con-
sultadas em todo o curso da
elaboração do referido ante»
projeto.

Tal como é apresentada'no
projeto 638/55, enviado pelo
Executivo ao Congresso Na-
cional, a O. J. B. pretende
substituir — na representa-

ção, defesa e como poder dis»
cipllnador das atividades pro»
íissionais — as organizações,
legal e legitimamente repre-
sentativas dos profissionais
de imprensa, como sejam
seus Sindicatos, Federação
Nacional da categoria, Asso
clações de Imprensa, de an»
tlga e gloriosa tradição.

PRETENDE LIQÜIDAR Dl»
REITOS E CONQUISTAS

Nos termos dêsse projeto,
instalada a O. J. B. e admi»
tidos como seus membros, os
profissionais que já possuem
registro profissional expedi»
do pelo Ministério do Tra»
balho, os demais assalaria»
dos nas empresas jornaiistl»
cas somente poderão exercer
a profissão mediante inseri»
ção na Ordem, extinto que
seja o Registro do Ministério
do Trabalho. Para a inseri»
ção terão que preencher de»
terminados requisitos doa
quais serão juizes os Conse-
lhos Regionais. Perderão, as»
sim, os profissionais de im»
prensa, a sua qualidade de
trabalhadores assalariados,
enquadrados n a legislação
trabalhista c social vigente,
pusjuuuo a condição de pro-
iissiunais liberais, à margem
dessa l0,Tls*acâ(i.

íi .... „. ..., ..«/o o pretexto
argüido pelo ex-Ministro da
Justiça em sua exposição de
motivos, de coibir excessos
de «jornalistas inescrupulo-
sos» (o projeto é de agosto
de 1955...), atribui-se o dl-
reito de multar, punir, sus-
pender profissionais do exer-
cício da profissão e até mes-
mo cassar-lhes a inscrição,
na Ordem, impedindo-os de
prosseguir na carreira de
sua escolha, na qual ganham
o sustento de sua família.

Os profissionais de impren»
sa e seus órgãos de repre»

sentaçáo julgam perigosa»
mente atentatório à liberda*
de de imprensa o dispositivo
do projeto que atribui ao Ml*
nistério da Justiça a palavra
finai sobre o regulamento do
Conselho Nacional da O. J. B.
e do Código de Ética, que de-
verá elaborar cm prazo fixa»
do.

Os profissionais de impren»
sa, de acordo com a Decla*
ração da assembléia das en*
tidades representativas dos
jornalistas do Estado de São
Paulo, Inclusive do Sindicato
dos Proprietários de Emprô*
sas Jornalísticas, rejeitando
êsse projeto, por esses e ou*
tros motivos, acordam na ne*
cessidade da elaboração de
um Estatuto do Jornalista,
que consubstancie os deve-
res e direitos dos homens de
imprensa, a exemplo do que
consta na Carta do Jornalis»
ta, aprovada no V Congresso
Nacional de Curitiba, em
1953, e confirmada na II Con-
ferência Nacional de Jorna»
listas, em São Paulo, 1954.

ranic o período de suspen*
soes e demissões de condu»
tores c motornclros apon*
tndos polo fiscalização secre»
tn da Light, Eliseu Alves dc
Oliveira, ao terminar seu
mandato de vereador, esteve
A disposição do sindicato dc
sua corporação, pois era de»
legado sindical. Voltou ao
serviço e três dias depois dc
Já estar trabalhando, a Light
moveu contra 61o o Inquérl»
to sob a alegação dc que
«havia abandonado o tra»
balho».

DESMASCARADA

A farsa movida pelo trtis-
te foi tão brutal que, em jul»
gamento realizado na 5' Jun»
ta de Conciliação c Julga»
mento, o lider operário te-
ve ganho de causa por una»
nlmidade. E os juizes, na
fundamentação dos seus vo»
tos, reconheceram que êle
linha Inteira razão de ficar
à disposição do sindicato,
não havendo, portanto, ne»
nhum abandono dc serviço.
O truste, porém, não se deu
por vencido c apelou da de»
cisão ao T.R.T.

i'!-«. .mn,!.. de que várias
barracos destinada* ai coo*
perBlivM de |it<itu.>, para
a venda diret»menle ao con-
--.in. ¦•"*' de gênero* alímen»
tle os estão sendo utlUtadat
por attentes que faUsmente
assumem aquela denomina»
ção ma» que, na realidade,
não |iii--i.i!i> de meros Inter*
ti.*-.!árlei que ne abailecem
no Mercado Municipal e em
¦'um ..*, fontes atacadista», se*
semelhanteinenle «o comer-
elo regular. >* •¦«* falo, além
de desvirtuar a finalidade
de barateamento do custo
dai utilidades estendais, *'•¦••¦-
ca i ••¦-.'" justificativa da ade»
ção da nii-i! .!.¦. i- n-.'t!.t uma
censurável concorrência Ui-
cita oo comércio regular".

VANTAGENS PARA AS
VERDADEIRAS COO-

PERATIVAS

Em conclusão diz o oflclot
— Ai concMções bi-ttatí P»*

ra o gozo dos prlv'lég'os •
vanhincns outorgados aos be»
nofVárlos de exploração de*»
sas birracns é a de oferece-
rem h vendo produto*, de n»-
toci*-do-c de cooperativas de
produrlo, o fim de pronor-
clonarem no povo D» utlll-
dndes por* prece» baixo»,
nmen'*uindo, dessa forma, os
,*',.i' .i do n'*n minto dn vi-

dn. Som a reallzncão d-Hne
beneficio pnrn a colellvlda»
dc nada justificaria a exls»
téncln dessas barracas. A vis*
ta do exno-sto. tornn*se ne*
cessárlo V.Sn ordenar rlgo»
rosa fiscnllzncão para anu»
rar se es««ns barrara» vém
sntt-sfiv/ppdo as condi*****»*»» ne»
cessarlas à sua existência».

AUMENTA 0 CALOR, SOBEM 0$ PREÇOS
DOS REFRIGERANTES
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O aumenfo dai bvbldan - refrinemnlci jd está em
vigor. At indtletria» do ramo escolheram prccuamt.nta o
portado do mali agudo calor rara Impor à cidade o au-
mento abturdo, certas de «;»< pouco» nctta ocaniâo po-
dem dispentar um re/ri«;er(iiitt. Assim, à medida quo o
termômetro tobo, crescem Impetuosamente ot lucrot dat
indústrias.

Uma coca-cola, a despeito das numerosas «iiibuC-lii*
cia» nocivas que contém, poisou do Cr$ ifiO pura Crt
3,00. Um guaraná foi a 4 enueiro». Ot denun refrigo-
rantet foram na onda o o resultado 6 que o carioca vai
amargar um calor inclemente tem quo posta iteufraltíd*
Io. A COFAP continua cm feriai...

SUCEDEM-SE OS AUMENTOS:

MAIS UM CRUZEIRO
PELO CBFE' EM PO'

ABOLIÇÃO DOS
IMPOSTOS SOBRE

OS GÊNEROS
O deputado Frota Mo-

reira, lecrflário-geral da
Comissão Executiva Na-
rm,"/; do P.T.B, vai si*>
gerir ic todas as bunca»
dat federais, estadual» c
municipais trabalhistas,
a aprvèeniaçüo do pro
jetu<i visando à abolição
dos imjwsic-i que inci-
dem diretamente sobre
os gènsrok de primeira
necessidade, no sentido
de bmttear o atuai custo
de vida.

A Determinação do Sindicato Dos Torreíado-
res Entra, Hoje, em Vigor — Não Foi Obede-
cida Uma Portaria da COFAP Que Regula as

Bases da Composição de Preços do Café

W^M,
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Sr. Luis Moreira, comissário de bordo da Cruzeiro ão Sul e
membro da diretoria âo Sindicato dos Aeronautas, falando

à nossa reportagem

As indústrias de torrefação
e moagem decidiram, ontem,
aumentar de 1 cruzeiro os
atuais preços do café moldo
e empaco tado. A decisão
dos torreíadores, anunciada
por seu sindicato, deverá vi»
gorar a parlh de hoje.

Com o aumento do café
mudo a cidade passará a
pagar a quarta majoração
de preços de 1955. Anterior»
mente e de modo sucessivo
íoram aumentados os preços
do fumo, bebidas, reírigeran»
tes. Agora no quinto dia
útil de janeiro, entra em vi»
gor um novo aumento, des»
ta feita o do café em pó.

Segundo a comunicação do
Sindicato das Indústrias de
Torrefação, o café em pó se-
rá vendido no atacado a Cr$
45,30 e no varejo a Cr$ 43,80
por quilo, O pacote menor,
du í/2 quilo, passará no va*
rejo a Cr$ 24,90.

jjias atrás, o café estava
tabeiado em 44 cruzeiros no
atacado e Cr$ 48,80 no va*
rejo. A majoração para os
consumidores íoi de 1 cru-
zeiro, portanto.

O IMPOSTO COMO
PRETEXTO

iNa comunicação distribuí-
da à imprensa as torrefações
dão como motivo para o au*
mpnto de 1 cruzeiro a recen-
te elevação de 2,7 para 4% do
imposto de vendas e consig-
nações. O aumento é absur-
do como se vê. Para cobrir
uma elevarão de 1,37o do
imposto os torreíadores au-
mt-ntam seus preços em pro-
porções bem maiores.

O AUMENTO E' ILEGAL
Em sua decisão de ontem

o Sindicato das Indústrias
de Torrefação não levou se-
quer em consideração a por-
taria de 8 de julho de 1954,
aprovada pela COFAP, e

que regula a fixação de pre»
ços para o café em pó. O
Artigo 5» da portaria em
apreço diz claramente:

«As variações de preço do
café em pó, em coi*3eqüén*
cia da flutuação do mercado,
só terão lugar de trinta em

trinta dias continuando a so
rem feitos os cálculos na da*
ta da publicação da portaria
207/S1 e repetlndose sem*
pre na mesma data>.

Ora, íoi o próprio Sindica*
to o primeiro a reconr.ecer
que não houve alterações no
mercado grossista de café,
e que o aumento resultará
de elevação de 1,37o do lm*
posto de vendas e consigna-
ções. A majoração como se
vê é ilegal e deve sofrer a re*
visão da COFAP.

"0 MOMENTO E
FRBCIONIIMENT
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PRIMEIRAMENTE EM S. PAULO
"RIO, 40 GRAUS"

A Justiça enviou ao cheíe de Polícia um ofício em que
comunica a medida liminar do juiz Aguiar Dias concedendo
mandado de segurança a íavor do filme «Rio, 40 Graus»,
proibido por um ato do sr. Meneses Cortes, então na Chefia
da Policia.

O atual cheíe de Polícia despachou o processo para a
censura, para as últimas formalidades de liberação do filme.

Sabe-se que «Kio, 40 Graus» será primeiramente lançado,
nestes dias, em São Paulo.

No próximo dia 6, será realizado nesta capital um jantar
de confraternização da gente do cinema, por motivo da 11»
bçração do magnliico filme, nacional. \

EM causando indigna-
ção entre os trabalha-

dores das empresas de na-
vegação aérea, as manobras
de um grupo de falsos sin-
dicaiistas, visando a entra-
quecer os sinoicatus dos ae-
ronautas e aerov-ános, com
a íundação de um sindica-
to uos radioteiegraiistas.

A propósito ouvimos on-
tem o comissário de bordo
da Cruzeiro do Sul, sr. Luis
Moreira, da d-retona do
á.nuicato dos Aeronautas,
que nus declarou iniciai-
mente:

guando os desejos dos
trabainadores se íunoamen-
tam num movimento nacio-
nal de amdaüe, a tentativa
de iraciuuar uma coipora*
çáo comuat»va como a nos-
sa, só poüe ter partido dos
empregadores.

iNAÜ bE AJUSTA A
PO.LIXj.CA DO UOVíjKNO

Continua o sr. Lu«s Mo-
reira:

Com a queda do go-
vêrno antitrabaüilsta de 24
de agosto, não deve haver
condições para vingarem
movimentos de íraciona-

"A Tentativa de Fundação de ii
de Rádiostelegraíistas Parte Dos Empre
res", Declara à IMPRENSA POPULAR
Luís Moreira, da Diretoria do Sindicato

Aeronautas

Sindicato

IIIIllJ RECLAMA
CONVERSA DE RUA

Terilto uma queda especial para ouvir conversas de rua.Fico ouvindo e observando, como fiz ontem. O carioca geral-mente é bem informado. Ontem não so falava de futebolantes e acima de tudo do calor, êsse calor que sufoca. Èvem logo o comentário de que o calor vai aumentar aindamais. Alguns arriscavam ató a falar dos novos aparelhosrecebidos pelo Serviço de Meteorologia. E se alguém con-Vida para um refresco, o assunto que espontaneamente vema baila 6 o aumento dos refrigerantes o das bebidas. Todosprotestam, todos reclamam.
Fala-se do resultado das eleições francesas, da morte deMislwjuette, do Carnaval, que vem ai, e du Dia de Pc.s aueehoie. Apesar do calor, surge o convite para o cafezinhoE novamente vem à baila os preços: '«»»»o.

pô?r 
E nã° é qm querem a!t»le'l<í"• os preços do café em

Comenta-se novamente a espiral de aumentos, a COFAPentra em cena. A conversa vai voltando para os sambas desucesso no momento, já o cigarro está à boca, o indlspenslvel cigarro após o cafezinho. E ainda uma vez obate^ôgira em tomo dos problemas da carestia oaleWpo- Ora,já se viu, Cr? 6,10 por um maço de "Continental"!
Já então os protestos são indignados, contam com .adesão dos revendedores, que falam da dificuldadTdeZcZConversa vai, conversa vem, e o awuinrinJl-é o mesmo: o alto custo da vida contra oaàiéíVrírioTeSt°S ^ QUe S6jam ^^das ízsz

ESTACIO DE SA
RUA EUCLIDES DE MATOS

gAO inúmeras as reclama»
;** ções que recebemos porfalta dc lijrua. Na Rua Eu»
clides de Matos, Laranjeiras
os moradores esiáo sem

AVENIDA SUBURBANA
MA Av. Suburbana, esqui»
!™ na com Av. dos Demo-
cratas, existe um cano fura-
do há quase uma semana,
jorrando água. Em conse-
qüência disso os moradores
daquele trecho estão sem

água há seis dias e esperam
do Departamento de Águas
e Esgotos providências ime-
diatas.

água. Além disso, o cano íu»rado abriu um buraco no
meio da rua dificultando' o
tráfego. Os moradores ape-
iam para que seja feito o ne-
cessário conserto.

gado-
o sr.

Dos

mento das corporações dos
trabalhadores. Naquele pe-
riodo os movimentos dessa
ordem eram bem receb-dos
pelas autoridades. Agora
não acred.tamos que o mes-
mo aconteça. Acreditamos
que o ministro Omegna tu*
do iaça para evitar o en-
íraquecimento do nosso ór-
gào de ciasse. Mesmo por-
que náo perm-tiremos que tal
aconteça.

E o nosso entrev.staifo
lembra a política do govêr-
no de 24 de agosto em rela
ção aos s.ndicatos:

— Como se saue, uma das
principais ta-eias que o go-
verno de agosto se proyu
nha era desuu,r as conquis-
tas dos trabauiadoies, in-
centivaiicto o eníiaqüec-men-
to das corfioráfipes çieuuo

dos moldes de uma íulsa
pluralidade sindical. Nesse
diapasáo, o min.sfro Alen-
casu'o (iuimarães teve atua.
ção destacada, com as suas
intempestivas aiiervengues
nos oigãos de classe dos tra»
bamadores, intervindo aber-
tamenté, inclusive em deci-
soes de assemoic.as, desti*
tuindo düeior.ais ele taá,
embora sofrendo derrotas
liagorosas, como d.ame da
comoativiclaoe dos metalur-
gicos de Volta Redonda, poi
nessa época "ciue mais se
acentuaram as invés tuas
contra a unidade dos tra-
bainudores do ar. Jama.s
esqueceremos as persegui-
çoes que cuiminaram com a
demissão do com. Arruda,
por rnouvo da ultimo greve
da Pauair. .Vem dessa épo-

ca também a demissão su-
mára do com. Bréa, atual
pres dente do Sindicato dos
Pilotos.

CONTRA
O FRACIONAMENTO

Finalizando suas decla*
rações diz o sr. Luis Mo-
reira:

— Como se vê, não é a
primeira vez que o nosso
sindicato enfrenta as tenta-
tivas de an-qu.lamento por
parte das companhias de
aviação. Ainda dessa vez re
sistiremos. Somos homens
concienícs dos nossos deve-
res e defenderemos a unifi-
cagão da nossa corporação.
Para tanto contamos com o
apoio dos nossos companhei-
ros telegraf stas, que têm
recebido, tanto quanto nós.
os benefícios das nossas
campanhas reivindícalórias,
como por exemplo, o au-
mento de salários de 1951.
limites de horas de traba-
lho, folga remunerada, et'c.
yualquer tentai.va de ti'**-
cionamento dos trabalhado-
res do ar esta fadada ao
fracasso. \t

RUA TEIXEIRA DE MACEDO
AS obras de pavimentação*¦* da rua Teixeira de Ma*

cedo, em Inhaúma, há muito
tempo se encontra paralisa»
da. Para o término daquela

obra, existia a verba orça»
menlária necessária, mas ao
que (udo indica fio desviada
para outros fins.

SINAL LUMINOSO
* Instalação de um sinal

*"* luminoso na rua Edgar
Gordilho, com Sacadura Ca»
bral, é uma necessidade. Me-
rece toda atenção da Inspe-
tona de Trânsito. A iaua de

um sinal luminoso n-iquele
local tem causado muitos
atropelamentos e mortes,
principalmente de crianças
da Escola Licínio Cardoso.

FALTA DÁGUA NA PENHA
O 

Bairro da Penha nestes
últimos dias vem sofren*

do falta de água. Uma das
ruas mais ulingidas é a Leo*
poldina Kêjro, onde os mora-
dores há 12 dias não têm
água nem para beber. As re*
claniações feitas à Prèfèitii*

ra não foram atendidas.
Através de A CIDADE KE-
CLAMA, os moradores da
Penha fazem mn apelo ao
prefeito para que mande res-
tabelecer o «•'*sstecm.ento do
liquido.

RUA DA ASSEMBLÉIA
Si. nA Rua da Assembléia,
¦™ em frente ao número 58,
o trilho de bonde que por ali
passa esta ern más condições,
oferecendo perigo tanto para
os bondes como para os vei-
culos e as pessoas que por.

ali transitam. Por ser no cen
tro da cidade, onde o movi
mento é intenso, torna-se ur-
gente o reparo necessário pa-
ra evitai que aconteça algum
aeiclçule,


